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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS 
OBRA: CONSTRUÇAO DE PRAÇAPÚBLICA DA VILA DE JUREMA OATA:23lta2018 eD1:26,379'0 

FONTE 

SEINFFLI 

slNarl 

vER5A0 

BiB,iLOMDESONERA(¡FD 

ZOtAiW COM OEsoNEHAGAo 

HOPA 

8520}. 

85 ao,c 

MES 

- 

a86aX 

REF. 

tilNte~ 

ta~ote{ 

LOCAL• VILA DE JUREMA 

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 

COD DESCRIÇÃO HORA q° MES % 

A 

A1 

A2 

A3 

A4 

A5 

A6 

A7 

AB 

GRUPO A 

INSS 0,0000 0,0000 

SESI 1,5000 1,5000 
SENAI 1,0000 1,0000 
INCRA 0,2000 0,2000 
SEBRAE 0,6000 0,6000 
Saléno Educação 2,5000 2,5000 
Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,0000 3,0000 
FGTS 8,0000 8,0000 

TOTAL 16,8000 16,800D 

B 
81 

82 

83 

86 

B7 

B8 

B9 

810 

GRUPO B 

Descanso Semanal Remunerado 17,6500 0,0000 
Penados 3,7100 0,0000 

Auxilio -Enfermidade 0,9200 0,7100 
13°Saléno 10,8300 8,3300 
Licença PatemidadE 0,0700 0,0600 
Faltas Justificadas 0,7200 0,5600 
Dias de Chuvas 1,5500 0,0000 
Auxilio Acidente de Trabalho 0,1100 0,0900 
Fénas Gozadas 9,1800 7,0700 
Saléno Maternidade 0,0300 0,0200 

TOTAL 44,9700 16,8400 

C 

C1 

C2 

C3 

C4 

C5 

GRUPO C 

Aviso Prévio Indenizado 5,6000 4,3100, 
Aviso Prévio Trabalhado 0,1300 0,1000 
Fénas Indenizadas 4,4000 3,3900 
Depésito Rescisão Sem Justa Causa 4,8100 3,7000 
Indenização Adicional 0,4700 0,3600 

TOTAL 15,4100 11,8600 

D 
D1 

D2 

~ 

GRUPO D 

Reincidéncia de Grupa A sobre Grupo B 7,5500 2,8300 
Reincidéncia de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidéncia do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 0,4700 0,3600 

TOTAL 8,0200 3,1900 

Horista = 85,20% 
Mensalista = 48,69% 

A+B+C+D 

Caio esar / õès t e Airl~ 

RN~ ráó >3 ~ 9ti s 
CREA: 340258•CE 

c>. 
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RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSICf ÕES DE CUSTOS 
OBRA: CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PUBLICA DA VILA DE JUREMA DATA :23110/2019 BDI :26,37% 

LOCAL: VILA DE JUREMA 
FONTE 

SEINFRA 

VERSÃO 

0261 COM OESONERACAO 

2olsros COM OESONERAGAo 

HORA. 

85.20% 

as zo% 

LAJES , 

- 

4e ea5° 

REF. 

122018 

la2ols CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA ¡~s~~_1 

1.1. C2102 - RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2) /~~ CC

MAO DE OBRA I: ," ; , [€¡¡ rte EONTE UrV~D .~É CI~t~T'E`~,~ iPREÇÓ~JNI~ÃRJO. ~t.)~OTAL.: ) 

. 

12543 SERVENTE " #SEINFRA ~ H D 0,25000000 7,13 1,78 

U) ~~~ 

~a

l~ 

~ 1 TOTAL MAO DE OBRA: 1,78 

~ VALOR SEM ENCARGOS: 1,78 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,52 

VALOR COM ENCARGOS: 3,30 

VALOR BDI (26.37%): 0,87 

VALOR COM BDI: 4,17 

2.1. C1256 • ESCAVAÇAO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3) 

MAO DE OBRA , ` ' ~ FONTE I UN~D '+CÓÈFICIEt~TÉ .I PREÇO ÜNIT~RIO r F .707ÁL 
12543 SERVENTE SEINFRA H 2,93000000 7,13 20,90 

TOTAL MAO DE OBRA: 20,90 

VALOR SEM ENCARGOS: 20,90 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 17,81 

VALOR COM ENCARGOS: 38,71 

VALOR BDI (26.37%): 10,21 

VALOR COM BDI: 48,92 

2.2. C0330 -ATERRO CICOMPACTAÇÃO MANUAL SICONTROLE, MAT. CIAQUISIÇAO (M3) 

MAO DE OBRA I FQNTE ~ ;~UN;D 'CÓEFICIEt~ITE `:( ' P~E~C(f I~NRl4R10, ' ~ ; ;`TOTAL. 
12543 SERVENTE SEINFRA H 1,70000000 7,13 12,13 

TOTAL MAO DE OBRA: 12,13 

MATERIAL ' , { , I FONTE ;; UNlD . COEFICIENTE~ ' P}2ÉÇ0 Üt~ITÁR10 ,~ ; -1'OTÁL. t 

10111 AREIAVERMELHA SEINFRA M3 1,10000000 46,00 50,60 

TOTAL MATERIAL: 50,60 

VALOR SEM ENCARGOS: 62,73 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 10,33 

VALOR COM ENCARG05: 73,06 

VALOR BDI (26.37%): 19,27 

VALOR COM BDI: 92,33 

3.1. C0056 - ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, CI ARGAMASSA MISTA CI CAL HIDRATADA (1:2:8) (M3) 

MAO DE OBRA ~ ' ~ : I FONTE I` ,, I UI~jD ÇOEFICI NTË , ! ~ ; P É Õ NR RI R Ç.»~~! ~ .~ `, ;• OTAL, o-T z 
391 PEDREIRO SEINFRA H 8,50000000 9,63 81,83 

12543 SERVENTE SEINFRA H 9,20000000 7,13 65,62 

TOTAL MAO DE OBRA: 147,45 

MATERIAL ''1 II ) I I FONTE TJNID COEFICIENTEá 'I PREÇO~NR'~R(0 r.z fTOTALr , 

10106 AREIA GROSSA SEINFRA M3 0,21000000 55,00 11,55 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 30,95000000 1,10 34,05 

10605 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 30,95000000 0,46 14,24 

12081 TIJOLO RF,MICOFU 09X19X19CM SEINFRA UN 235,00000000 0,42 98,70 

CaL esar ~ oës Almei c \ 
Engenheiro lVÌI 
RNP: 061822397.5 
CREA: 34D258-CE 

TOTAL MATERIAL: 158,54 

VALOR SEM ENCARGOS: 305,99 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 125,63 

VALOR COM ENCARGOS: 4 ,62 

VALOR BDI (26.37%): 13,82 

VALOR COM BDI: 545,44 

4.1. C2864 - LASTRO DE PÓ DE PEDRA (M3) 

MAO DE OBRA I FONTE ' ' UNID ~ ~CQEFIOIENTË II •PREÇg FINITX)t10 ` ,~ 'TOTAL 

12543 SERVENTE SEINFRA H 1,30000000 7,13 9,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 9,27 

MATERIAL , ~ 1 ~ ~ , FONTE ; `UN)D CÓEFICIENTEi : + PREÇO uNIT~R10 ,y ̀  ~ '707ÁC' . ' 

12403 PÓ DE PEDRA SEINFRA M3 1,15000000 38,84 44,67 

VALOR SEM ENCARGOS: 53,94 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 7,90 
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4.2. C2860 - LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA (M3) 

MAO DEOBRA r FONT~ 1`UNIC( 
12543 SERVENTE SEINFRA H 

VALOR COM ENCARGOS: 61,84 

VALOR BDI (26.37%): 16,31 

VALOR COM BDI: 78,15 

~r 

COEFICIEDJ'¡EF ~{ ' PREÇO ÜNITÂRI0 , ~; rTOTAÌ, 
1,30000000 7,13 9,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 9,27 

MgTERWL ~ t' ' I J~ FONTE ' x ,~UNID ' -COEFICÌENTÈ`~~) IPR~ÇÓ~NIi`i~RIÓ' ~;M~TOTAL , 
10108 AREIA GROSSA SEINFRA M3 1,15000000 55,00 63,25 

TOTAL MATERIAL: 63,25 

VALOR SEM ENCARGOS: 72,52 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 7,90 

VALOR COM ENCARGOS: 80,42 

VALOR BDI (26.37%): 21,21 

VALOR COM BDI: 101,63 

4.3. C5028 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) 

EQUIPAMENTO ~ ~ , ¡ ~' "FONTE ' FUNID ;COEFIÇIENTÉ~1i 'P4REC~p~{Nff~R10 *{,~~7ÓT%(L r

10612 COMPACTADOR DE PLACAVIBRAT6RIA HP 7 (CHI) SEINFRA H 0,07570000 17,64 1,34 

10725 COMPACTADOR DE PLACAVIBRAT6RIA HP 7 (CHP) SEINFRA H 0,00410000 30,62 0,13 

TOTAL EQUIPAMENTO: 1,47 

MI~OBRA `II t ¡ k FONTE ~.UNÌQ COEFICIEI~TE~ ~ PREÇÒ ~NITÁRIO • ."~~ y +tor~4" 
5 CALCETEIRO SEINFRA H 0,15950000 9,63 1,54 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,15950000 7,13 1,14 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,66 

MATERIAL ' ~ , _ ~ ~ FONTE ~, ~ ` ~ UNÌD ÇOEF.ICIENT,~~ _`; PREÇ1? [~NITÂRIO E ._ ~ •TOTAL 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,05680000 51,00 2,90 

12403 Pb DE PEDRA SEINFRA M3 0,00650000 38,84 0,25 

19513 TIJOLINHO (20 X 10 X4CM), COR NATURAL SEINFRA UN 51,00000000 0,45 22,95 

TOTAL MATERIAL: 26,10 

VALOR SEM ENCARGOS: 30,25 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 2,66 

VALOR COM ENCARGOS: 33,11 

VALOR BDI (26.37%): 8,73 

VALOR COM BDI: 41,84 

4.4. C5027 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), COLORIDO - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) 

EQUIPAMENTO ~ I FONTE ;`UNID I.ÓEFICIÉNTE ~ p,RE~CO ~NIT/{(t10 ' ~' ~, `TOTAL, 1

10612 COMPACTADOR DE PLACAVIBRATÓRIA HP 7 (CHI) SEINFRA H 0,07570000 17,64 1,34 

725 COMPACTADOR DE PLACAVIBRAT6RIA HP 7 (CHP) SEINFRA H 0,00410000 30,62 0,13 

TOTAL EQUIPAMENTO: 1,47 

MAODEOBRA ~ A ~ ~ FONTE - CUyID- (rOEFICIENTEjr ¡ ~~çQ~iyRARIg;~~~itaTUTIiL'- • 

10445 CALCETEIRO SEINFRA H 0,15950000 9,63 1,54 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,15950000 7,13 1,14 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,68 

MATERIAL i ~ - tl, ; i , FONTE ;I- ;;UNìD. ' ¢OEFICIÉNTE; , ¡} _ PRÉÇÓ U,NITÁRÌD ,+~ ; ?TOTÁLI3

10109 AREIAMEDIA SEINFRA M3 0,05680000 51,00 2,90 

12403 PÓ DE PEDRA SEINFRA M3 0,00650000 38,84 0,25 

19512 TIJOLINHO (20 X 10 X4CM), COLORIDO SEINFRA UN 51,00000000 0,55 28,05 

Calo Cés r A es d ~ te1t~; 
Engenheiro C~~iì) 
RN?:061822397-5 
CREA: 340258-CE 

TOTAL MATERIAL: 31,20 

VALOR SEM ENCARGOS: 35,35 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 2,86 

VALOR COM ENCARGOS: 38,21 

VALOR BDI (26.37%): 10,08 

VALOR COM BDI: ~ _ 48,29 

4.5. C3449 -MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m CIREJUNTAMENTO (M) 
l./ 

, 

MAO DE OBRA ~E. 
s FONTE ~'UNID ÇÓEFIÇIENTÉ ~ PREÇO ÚNITARIO I TOTAL 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 0,18000000 9,63 1,73 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,36000000 7,13 2,57 

TOTAL MAO DE OBRA: 4,30 

MATERIAL l ~ FONTE ( ~ '~,Ut~1D '-ÇOEFIÇIÉNTE;TIt P.REÇOI(NITARIO ,' . :j07ã(.` r 

10971 MEIO FIO PRE MOLDADO DIM: (0,07x0,30x1,00)m SEINFRA M 1,00000000 11,27 11,27 



SERVICO ~ rl ~ FONTE ! UNID 
C0170 ARGAMASSA DECIMENTO EAREIA S/PEN. TRAÇ01:3 ~E~~~ ~~,~ 

~ 
~ .,~ 

~~3 ~ ~~~ __,~~-/- 

~~J 
V 

TOTAL MATERIAL: 11,27 

CÒEF,ICIÉNTÉ ~j ' P~EÇÒ )1NIT~RIO ~ : TOTAL , 
0,00100000 356,91 0,36 

TOTAL SERVICO: 0,36 

`/~ VALOR SEM ENCARGOS: 15,93 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 3,72 

D . ,{~ VALOR COM ENCARGOS: 19,65 

ó VALOR BDI (26.37%): 5,18 

VALOR COM BDI: 24,83 

5.1. C2626 • TU80 PVC SOLD. MARROM INCLCONEXÕES D= 32mm(1") (M) 

MAODEOBRA ~ ( ~ ~ +j• ¡ I FONTE ~ ~`Ut~~D PCÕEFICIENTE; iF `PREÇÓ~INRÃRIO T07A~ 
10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,45000000 7,84 3,53 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,45000000 9,63 4,33 

TOTAL MAO DE OBRA: 7,86 

MATERIAL I 3 1 a,- ( ' '; ) `FONTE j UNID ~ COEFICIIa~TE 
.~ 

' PRÈÇÕ ÜfiITÂR10' ' TOTÃ~:' ~ ,~ 
10026 ADESIVO PARA TUBO DE PVC RIGIDO SEINFRA KG 0,00110000 43,56 0,05 

11888 SOLUÇÃO LIMPADORA PARA PVC RIGIDO SEINFRA L 0,00050000 32,16 0,02 

12201 TUBO PVC SOLDÁVEL DE 32MM (1') SEINFRA M 1,50000000 5,23 7,85 

TOTAL MATERIAL: T,92 

VALOR SEM ENCARGOS: 15,78 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 6,69 

VALOR COM ENCARGOS: 22,47 

VALOR BDI (26.37%): 5,93 

VALOR COM BDI: 28,40 

5.2. C2506 - TORNEIRA DE PRESSAO P/JARDIM DE 314" (UN) 

MAODEOBRA t ~ , ,li ~ ~ ¡ FONTE ~ Ì`U,N~D,- r, C¿ÒEFICIENTE~ °~ p~2EÇ0~1NR14R10 `~ ~--;[OTAL ; 
10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,50000000 7,84 3,92 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,25000000 9,63 2,41 

TOTAL MAO DE OBRA: 6,33 

MATERIAL ~ if' i i ~ ¡ FONTE ~iUNjD r COEF~ICIENTÉ'~j PREÇQ,~lNIT~RIO -' ,TOTAL 
11180 FITADEVEDAÇÃO SEINFRA M 1,00000000 0,20 0,20 

12133 TORNEIRA DE PRESSÁO P/JARDIM DE 314" SEINFRA UN 1,00000000 15,97 15,97 

TOTAL MATERIAL: 16,17 

VALOR SEM ENCARGOS: 22,50 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 5,39 

VALOR COM ENCARGOS: 27,89 

VALOR BDI (26.37%): 7,35 

VALOR COM BDI: 35,24 

5. 31- CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO (UN) 

MAODE OBRA ~ ~ ¡ FONTE ~ ,UNID „COEFICIENTE- `> > PRECÔ Ï~NITÃRIO I TOTÁ4 1
10040 AJUDANTE DE ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 7,84 0,90 

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 7,64 4,74 

10121 ARMADOR/FERREIRO SEINFRA H 0,11500000 9,63 1,11 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 9,63 5,82 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,83500000 9,63 27,29 

12543 SERVENTE SEINFRA H 4,76800000 7,13 34,01 

TOTAL MAO DE OBRA: 73,87 

MUTERIAL ~ ~ ~' ~ i ~ ~ FONTE 't)N)Q ~~CÒEFICI~NTE, 1 pREC~ÓÜNR~(t10 ~ ,TOTAL- ~ 

10103 ARAME RECOZIDO N.18 BWG SEINFRA KG 0,02200000 11,50 0,25 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,08000000 51,00 4,08 

10169 AÇO CA-60 SEINFRA KG 1,31700000 4,64 6,11 

10280 BRITA SEINFRA M3 0,05360000 76,75 4,11 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 6,00000000 1,10 6,60 

10529 CHAPA COMPENSADO RESINAD012MM (1.10 X 2.20M) SEINFRA M2 0,10000000 21,03 2,10 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 18,00000000 0,46 8,28 

11916 TÁBUA DE 1' DE 3A. - L = 30cm SEINFRA M 0,03000000 8,07 0,24 

12082 TIJOLO MA 0 COMUM SEINFRA UN 101,00000000 0,26 26,26 

TOTAL MATERIAL: 58,03 

VALOR SEM ENCARGOS: 131,90 

Cato 'es es de eidr 
Enç(enheiro C:V() 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 62,97 

VALOR COM ENCARGOS: 194,87 
RN?: 061822397•5 
CREA: 340258-CE 
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.- c 
VALOR BDI (26.37%): 51,39 

D VALOR COM BDI: 246,26 

5.4. C2159 - REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 32mm (1 114") (UN) 7~ v 

MAO DE OBRA ~'¡~ ~ ') " ~ FONTE- 'r' UN~p ~C FICIENTE~ , rPRÉ~fO ÜNr[bRLO i ;TOTAL 
10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,85000000 7,84 6,66 
12320 ENCANADOR SEINFRA ~`"~~fl` 0,85000000 9,63 8,18 

TOTAL MAO DE OBRA: 14,84 

MATERIAL ~ , , ~ ~ FONTE ' ~+11NlÚ y 'COEhs101Ét~TÈ~ = ; ~ PRÉÇp Ï~NITI{R)0 ~ • ;TOTAL-
11180 FITA DE VEDAÇÃO SEINFRA M 1,50000000 0,20 0,30 

11800 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 32MM (11/4') SEINFRA UN 1,00000000 55,58 55,56 

TOTAL MATERIAL: 55,86 

VALOR SEM ENCARGOS: 70,72 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 12,66 

VALOR COM ENCARGOS: 83,38 

VALOR BDI (26.37%): 21,99 

VALOR COM BDI: 105,37 

6.1. C1196 • ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES D= 25mm (314") (M) 

MAO DE OBRA ; + ' ,'> >„ i # FONTE + UN)D COEFICIENTE • " P,REÇÓ ~NITAR(0 jTOTAL 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,30000000 7,84 2,35 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,30000000 9,76 2,93 

TOTAL MAO DE OBRA: 5,28 

lc L `, ~ G ~ FONTE ~ ~~1NIP ~COEFICIEI~TE; :1 PRI:ÇgÚNITARIQã~ s ~ ~T0T41L , , 
11075 

I 
ELETRODUTO DE PVC RIGID03/4" SEINFRA M 1,10000000 2,99 3,29 

TOTAL MATERIAL: 3,29 

VALOR SEM ENCARGOS: 8,57 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 4,49 

VALOR COM ENCARGOS: 13,06 

VALOR BDI (26.37%): 3,44 

VALOR COM BDI: 16,50 

6.2. C0603 • CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO (UN) 

MAO DE OBRA ~ ~, - ' FONTE +lÚyll~ ~COEFICÌENTË ,; 'PREÇO [1NITbR10 TOTAL 

10040 AJUDANTE DE ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 7,84 0,90 

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 7,84 4,74 

10121 ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 9,63 1,11 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 9,63 5,82 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,90700000 9,63 27,99 

12543 SERVENTE SEINFRA H 5,30600000 7,13 37,86 

TOTAL MAO DE OBRA: 76,42 

M1,,, ,(IAL ~ ` I 4 j FONTE . ~'UNJD nCOEFICIENTEI ` '.PREÇO [INRÂRID , TOTAh 

0103 ARAME RECOZIDO N.18 BWG SEINFRA KG 0,02200000 11,50 0,25 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,10500000 51,00 5,36 

10169 AÇO CA-60 SEINFRA KG 1,31700000 4,64 6,11 

10280 BRITA SEINFRA M3 0,04200000 76,75 3,22 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 5,46000000 1,10 6,01 

10529 CHAPA COMPENSADORESINAD012MM(110X220M) SEINFRA M2 0,10000000 21,03 2,10 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 26,17800000 0,46 12,04 

11916 TABUA DE 1" DE 3A. - L = 30cm SEINFRA M 0,03000000 8,07 0,24 

12082 TIJOLO MACIÇO COMUM SEINFRA UN 100,80000000 0,26 26,21 

C~,' és r A es de At rt~~L 
Engen eirD C!V!) 
RN?:061822397-5 
CREA: 340258-CE 

TOTAL MATERIAL: 61,54 

VALOR SEM ENCARGOS: 139,96 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 66,83 

VALOR COM ENCARGOS: 206,79 

VALOR BDI (26.37%): 54,53 

VALOR COM BDI: 261,32 

6.3. C2077 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 6 DIVISÕES, CIBARRAMENTO (UN) `~ 

MAO DE OBRA ~) ~ , ~ FONTE 'UNjD ~ CQEFICIEyTE+ ~, PRÉC~Ó ÜNIT~RIO ', +TOTAL. 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 1,20000000 7,64 9,41 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,20000000 9,76 11,71 

TOTAL MAO DE OBRA: 21,12 

MATERIAL ' i FONTE UNID COFF,ICIENTË; I PR~ÇQ iJ(JITIRIO ~ ~ ' ~:~-EOTQL'~, f 



10193 BARRAMENTO NEUTRO P/ BAIXATENSÃO 
s 

SEINFRA UN 1,00000000 30,60 30,60 

X0194 BARRAMENTO PRINCIPAL P/ BAIXA TENSÃO SEINFRA UN 1,00000000 30,10 30,10 

10195 BARRAMENTO TERRA P/ BAIXATENSÃO SEINFRA UN 1,00000000 24,88 24,88 
12412 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA 6 CIRCUITOS SEINFRA UN 1,00000000 36,37 36,37 

~~AP,NE~7 

Q~(i 

Q 
~ 

(!1 ~~ 

TOTAL MATERIAL: 121,95 

~~ 

~ VALOR SEM ENCARGOS: 143,07 

~~i 
VALOR ENCARGOS (85.20%): 17,99 

~ VALOR COM ENCARGOS: 161,06 

D VALOR BDI (26.37%): 42,47 

~ VALOR COM BDI: 203,53 

6.4. C3579 - QUADRO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE -PADRÃO POPULAR (UN) 0~ ~ 
v 

MAO DE OBRA ~ ' p ~ ° a 
i FO ; UNID , `C ICIENTE sÌ y PREÇ'L~ ~NITARIO z '70TAL. 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA - Ji 1,00000000 7,84 7,84 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,00000000 9,76 9,76 

TOTAL MAO DE OBRA: 17,60 

MATERIAL i' I Ï' FONTE I iUÍV~D ~` ,CQEFICIENT~', li PRÈÇOIJNITÁRIO •TOTAL 
16129 QUADRO MEDIÇÃO PADRÃO COELCE (PADRÃO MUTIRÃO) SEINFRA UN 1,00000000 44,80 44,80 

© 

TOTAL MATERIAL: 44,80 

VALOR SEM ENCARGOS: 62,40 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 14,99 

VALOR COM ENCARGOS: 77,39 

VALOR BDI (26.37%): 20,41 

VALOR COM BDI: 97,80 

6.5. C0534 -CABO ISOLADO PVC 750V 4MM2 (M) 

MAO DE OBRA FONTE,` ; ~~NIP COEFICIENTE' j P);EÇO ~NITÁRIb ° TOTÃL~ , 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,12000000 7,84 0,94 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,12000000 9,76 1,17 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,11 

MATERIAL I ~ ' i~~ _ , - • ~ ' ,' ' FONTE ~~UNlD • ,COEFICÍENTEI -~; PREÇQl1NITÂRlO .; • •TOTAL 

10357 CABO ISOLADOPVC750V4MM2 SEINFRA M 1,02000000 2,04 2,08 

TOTAL MATERIAL: 2,08 

VALOR SEM ENCARGOS: 4,19 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,80 

VALOR COM ENCARGOS: 5,99 

VALOR BDI (26.37%): 1,58 

VALOR COM BDI: 7,57 

6.6. C0522 - CA80 COBRE NU 6MM2 (M) 

rf ~EOBRA i ~f I FONTE I` UfS~D 
'I COEFICIÉM'É~ ~¡ i PR~ÇO ~NIT~RIQ NOTA).; , 

looa2 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,13000000 7,84 1,02 

~ 2311 2 ELETRICISTA SEINFRA H 0,13000000 9,76 1,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,29 

MATERIAL ) ~ '~ FONTE ~ÚN~D `•COEFICIENTE, ;j ,PRÈ~O,l1NITdR10 ~ TOTAL 

10340 CABO COBRE NU 6M ~ SEINFRA M 1,02000000 3,59 3,66 

Cãio Césár Allies ~e h=• 
Engenheiro GI •' 
RN1P.Ofi187.235r o 
CREA: 340258-CE 

TOTAL MATERIAL: 3,66 

VALOR SEM ENCARGOS: 5,95 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,95 

VALOR COM ENCARGOS: 7,90 

VALOR BDI (26.37%): 2,08 

VALOR COM BDI: 9,98 

6.7.741301001- DISJUNTOR TERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO)10 A 30A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO (UN) 

MATERIAL i 
i f i FONTE ¡UNÏp ÇOEFICIENTE, `j PRÉÇÔ ÇJNITdRIO , ;T07AL 

00002370 DISJUNTOR TIPO NEMA, MONOPOLAR 10 ATE 30A, TENSAO MAXIMA DE 240 V SINAPI UN 1,00000000 9,66 9,66 

TOTAL MATERIAL: 9,66 

SERVICO I , ~ FONTE <i I,UNID COEFICIENTE, `á PEÇO ~1NITd(210 ' . TOT L ' 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,12500000 12,11 ~ 1,51 

TOTAL SERVICO: 1,51 

VALOR SEM ENCARGOS: 11,17 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 0,76 

VALOR COM ENCARGOS: 11,93 

VALOR BDI (26.37%): 3,15 



~ 
VALOR COM BDI: 15,06 

6.8. C4562 - DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DETENSÃO - DPS's • 40 KA1440V (UN) -

MATERIAL x FONTE ` UNID °COEFICIENTE; ~; , PRÉçp.ÜNrrk~to ~'r` ,wTOTAL ' 
18442 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's - 40 KN440V - 

FORNECIMENTO E INSTALACÃO 
SEINFRA UN 1,00000000 119,10 119,10 

~~••

~~sRP.I, E~lj~ D~ `

Q ~ O

^~ ~ ~p 

~ 5̀ ~ ~ 
y ~ 

TOTAL MATERIAL: 119,10 

VALOR SEM ENCARGOS: 119,10 

C~ VALOR ENCARGOS; 0,00 

~ VALOR COM ENCARGOS: 119,10 

~ VALOR BDI (26.37%): 31,41 

~ VALOR COM BDI; 150,51 

6.9. C4983 - LUMINÁRIA 4 PÉTALAS EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=12M, ALTURA LIVRE 10,20 ; EMPADA VAPOR METALIC) ~ E 400W, INCLUSNE 0 POSTE (UN) 

MAO DE OBRA a 
~ !D COEFICIENTE, 't P~~çÁ [iNrr~R►o TOTAL 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 3,20000000 7,84 25,09 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 9,20000000 9,76 89,76 

TOTAL MAO DE OBRA: 114,85 

MATERIAL FONTE ' ~ÍUN~D ~çOEFICiENTE~ y PRREçô iiNlrARlo' a ETOTAL. > 
10199 BASE FUSIVEL DIAZED 25A. COMPLETA SEINFRA UN 4,00000000 21,21 84,84 

10501 CELULA FOTOELÉTRICA P/ LÃMPADA 400W, CI SUPORTE SEINFRA UN 1,00000000 26,40 26,40 

11075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4" SEINFRA M 12,00000000 2,ss 35,88 

11487 L4MPADA VAPOR METÁLICO DE 400W/220V SEINFRA UN 4,00000000 80,95 323,80 

~78 REATOR PARA LÃMPADA VAPOR METALICONAPOR DE MERCÚRIO, 
CAPACITOR/1GNITOR DE 400W 

COM SEINFRA UN 4,00000000 94,37 377,48 

16793 LUMINÁRIATIPO PÉTALA FAB.REEME REF: ZE-157 OU SIMILAR SEINFRA UN 4,00000000 255,90 1023,60 

-` 16796 CABO POLIFASICO-4 X 2,5MM SEINFRA M 12,00000000 4,65 55,80 

16799 NÚCLEO P/04 LUMINÁRIAS FAB REEME REF: ZE-157 OU SIMILAR SEINFRA UN 1,00000000 129,92 129,92 

TOTAL MATERIAL: 2057,72 

SERVICO I ' ui ~ ~` FONTE 'vNID ÇOEFICIENTF~ ) QREÇÔÚNRÃRIO 'z .'^TOTAL e 

C4979 POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÉNCIA NOMINAL 400KG, H=12,OOM, PESO 
APROXIMAD01 130KG 

SEINFRA UN 1,00000000 1631,71 1631,71 

TOTAL SERVICO: 1631,71 

VALOR SEM ENCARGOS: 3.804,28 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 193,44 

VALOR COM ENCARGOS: 3.997,72 

VALOR BDI (26.37%): 1.054,20 

VALOR COM BDI: 5.051,92 

6.10. C2016 - POSTE P/EDIFICAÇÕES POTÉNCIA INSTALADA DE 25,01 A 30 KW (UN) 

MAO DE OBRA d ~ ,1 FONTE ~~ I'UN~D •COEFICI~NTEJ s P~EçQ çïNrrbwo ~ "TOTÃL I 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 18,00000000 7,84 141,12 

312 ELETRICISTA SEINFRA H 18,00000000 9,76 175,63 

TOTAL MAO DE OBRA: 316,75 

,~ .JAL F -- ~ ~' s I ¡ ~ FONTE 'UNID 'GOEFICIENTE,~ ,z PR~ÇQ ~NITÁRIO ~ wTOTAL 

10270 BRAQUETECOM3ISOLADORES SEINFRA UN 1,00000000 21,40 21,40 

10271 BRAÇADEIRA CIISOLADOR P/TELEFONE SEINFRA UN 1,000OOOOD 6,85 6,85 

10332 CABEÇOTE DE ALUMINIO P/TELEFONE SEINFRA UN 1,00000000 5,65 5,65 

10353 CABO ISOLADO EM PVC 70MM2 - 750V SEINFRA M 20,00000000 30,90 618,00 

10806 CINTA DE AÇO GALVANIZADO COM PARAFUSOS E PORCAS SEINFRA UN 2,00000000 19,40 38,SD 

10946 CURVA DE FERRO PARA ELETRODUTO DE 2112" SEINFRA UN 2,00000000 30,78 61,56 

10949 CURVA DE FERRO PARA ELETRODUTO DE 3/4" SEINFRA UN 1,00000000 5,53 5,53 

11077 ELETRODUTO FERRO CLASSE LI ESMALTAD01 112" SEINFRA M 5,00000000 15,80 79,00 

11083 ELETRODUTO FERRO CLASSE LI ESMALTAD0314" SEINFRA M 5,00000000 6,47 32,35 

11720 POSTE DE CONCRETO DUPLO T (8MX300KG), RESISTÉNCIA NOMIAL 300KG, H= 
BOOM, P OAP OXJAIAD0708KG 

SEINFRA UN 1,00000000 536,00 536,00 

` 

/ 

%'• 

TOTAL MATERIAL: 1405,14 

VALOR SEM ENCARGOS: 1.721,89 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 269,67 
lo Ce ür lues de ~ ímeicta 

Engel heiro Clvi! 
RN?:061822397-5 
CREA: 340258-CE 

VALOR COM ENCARGOS: 1,991,76 

VALOR BDI (26.37%): 525,23 

VALOR COM BDI: 2.516,99 

6.11. C4765 - ATERRAMENTO COMPLETO CI HASTE COPPERWELD 518"X 2.40M (UN) 

MAO DE OBRA r ~ ¡ FONTE ~ {UNjD ~ GOEFICÏ~I~TE PR~ÇÕ ÚNIT}~RIO TOTAL 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 3,500DD000 7,84 27,44 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,50000000 9,76 14,64 



MAT~ZIAl FONTE + ' ÜNID 
10339 CABO COBRE NU 35MM2 SEINFRA M 
10421 CAIXA INSPEÇÃO DO TERRA SEINFRA UN 
10841 CONECTOR PARA HASTE TERRA SEINFRA UN 

12352 HASTE DE ATERRAMENTO COPERWELD 518' x 2.40M SEINFRA _ UN 

~ C 

~~~PNE 
~ 

~ 
© 

~ 

N ~1~•._~.- ~,
~ 

/' 

~~ C.~/ 

TOTAL MAO DE OBRA: 42,08 

+~ COE~ICIE(~TE~. ~ . PREÇO ~NITÁRIO `~, r-i TDTAI. < 
3,00000000 15,98 47,94 

1,00000000 47,03 47,03 

1,00000000 2,35 2,35 

1,00000000 35,72 35,72 

TOTAL MATERIAL: 133,04 

~~ VALOR SEM ENCARGOS: 175,12 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 35,65 
~ VALOR COM ENCARGOS: 210,97 

~~ ̀ n VALOR BDI (26.37%): 55,63 

~ VALOR COM BDI: 266,60 

7.1.83693 - CAIACAO EM MEIO FIO (M2) ~ 

MATERIAL ' ~ ~ iti i ; , ~ FO ~ÇOE~ICI~NTÉ ra ' I~REÇO`~I,NIT~jR,(Q ~ r ti~OTAh 
00011161 CAL HIDRATADA PARA PINTURA SINAPI KG 0,30000000 1,05 0,32 

TOTAL MATERIAL: 0,32 

SERVICO i ~ ',, ~ j FONTE IUNID COEFICIÈNTE, ~; PREÇÔ~~NITdR1O ~ 'y ':TOTAL 
88310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,15000000 13,13 1,97 
88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,00750000 9,47 0,07 

® 

TOTAL SERVICO: 2,04 

VALOR SEM ENCARGOS: 2,36 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 0,92 

VALOR COM ENCARGOS: 3,28 

VALOR BDI (26.37%): 0,86 

VALOR COM BDI: 4,14 

8.1. C3611 • BANCO DE MADEIRA CIASSENTO FIXADO EM CONCRETO E ENCOSTO FIXADO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 3" (MÓDULO DE 2,60m) (UN) 

MAO DEOBRA ~°' ~ ' I FONTE ' I,UNID COEF,ICÌEt~TE; '', . P~2E~O,ÜNffAR~O ` ~} ~ •TÓT~1~ ,á 
10046 AJUDANTE DE SERRALHEIRO SEINFRA H 1,00000000 7,84 7,84 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 1,00000000 9,63 9,63 

11858 SERRALHEIRO SEINFRA H 2,00000000 9,63 19,25 

TOTAL MAO DE OBRA: 36,72 

MATERIÁL ; ! ~ i +,,, u ~ ~ ' f~ FONTE `~ Ut~IP .! COEFICIENTE; < t1 PREÇõS1NRáR(d- ~~? ;TOTAL, 
10532 CHAPADEAÇO3/t6',OU4,75MM(37,29KGIM2) SEINFRA M2 0,06000000 192,04 11,52 

10794 CHUMBADORTIPO PARABOULT 318 X 3112' SEINFRA UN 8,00000000 1,67 13,36 

11584 PARAFUSO P/MADEIRA CABEÇA CHATA 3 8 X 30MM SEINFRA UN 4,00000000 0,06 0,24 

11589 PARAFUSO PARA MADEIRA COM CABEÇA REDONDA 5X38 SEINFRA UN 16,00000000 0,20 3,20 

12173 TUBO AÇO GALVANIZADO DE 80MM (3') SEINFRA M 1,85000000 57,09 105,62 

16661 PRANCHA DE MADEIRA MAÇARANDUBA (2,15X0,25X0,05)m SEINFRA UN 1,00000000 143,08 143,08 

16662 PRANCHA DE MADEIRA MAÇARANDUBA (2,15X0,20X0,05)m SEINFRA UN 2,00000000 112,50 225,00 

TOTAL MATERIAL: 502,02 

JICO ' â ~ Ì ~ FONTE ' UNÌD 'COEFICIEP(T'È <;~ `Pft~çôllNITÁRIO. ;~~*TOTAL 

C0636 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 0,22000000 286,34 62,99 

C1256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M SEINFRA M3 0,05000000 20,90 1,05 

C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO SEINFRA M2 0,23000000 20,63 4,74 

C1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP: 12mm UTIL 5X SEINFRA M2 0,93000000 68,35 63,57 

C1603 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO CI ELEVAÇÁO SEINFRA M3 0,22000000 105,20 23,14 

C2667 VERNIZ 3 DEMÃOS EM UADRIAS DE MADEIRA SEINFRA M2 3,50000000 13,40 46,90 

Caio 

TOTAL SERVICO: 202,39 

VALOR SEM ENCARGOS: 741,13 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1Q5,18 
César Alues de Atme~~ 
Engenheiro Civif 
RN?:061822397.5
CREA:340258•CE 

VALOR COM ENCARGOS: 46,31 

VALOR BDI (26.37%): 223,17 

VALORCOMBDI: ~ 1.069,48 

8.2. C1430 • GRAMA EM PLACAS E=6 CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2) 

MAODEOBRA ~ `I s i~ ,FONTE, ¡ ';U,~Iq COEFICIÉNTE;sfl pREÇOÌ{NITÃRIÓV "~`~+ Ǹ 1TOT~1L 

10037 AJUDANTE SEINFRA H 0,20780000 7,84 1,63 

TOTAL MAO DE OBRA: 1,63 

MATERIAL ~ ~ ~ , FONTE ~ U,NID 'COEFICIËI+}TE` PREÇO IJNn'ÁR,lO ~ 3 =iOTA~ 

11225 GRAMA TIPO BATATAIS EM PLACA SEINFRA M2 0,90000000 6,07 5,46 

12077 TERRA VEGETAL SEINFRA M3 0,07500000 70,52 5,29 

TOTAL MATERIAL: 10,75 



~ 

8.3. C0112 -ARBUSTOS ORNAMENTAIS EM GERAL. CI ALTURA MÍNIMA DE 50CM (UN) 

~~,,,{3E~lT~ 
~ ~` 

~ 
Y, 

~ ~~ 7 ~~~•~ 

/ COEF,ICIEN);Et `~ 

} 
MAO DE OBRA a FONTE '~ 

It2n JARDINEIRO 'k,SEINFRA 

VALOR SEM ENCARGOS: 12,38 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,39 

~ VALOR COM ENCARGOS: 13,77 

~ VALOR BDI (26.37%); 3,63 

y 7 VALOR COM BDI: 17,40 

f~~ PREÇÓ Ì~NITÃRIO ú- TOTAL. 
0,16960000 9,06 1,54 

TOTAL MAO DE OBRA: 1,54 

MATERIAL • j I FONTE I ~ UN~D ' CÕEFÌCIENTE~ É`s - PR~~O ~INITAü(O ~ ~ ' TOTÁL^ ~ ' 
10105 ARBUSTO ORNAMENTAL SEINFRA UN 1,OOOOOOOD 31,68 31,68 

TOTAL MATERIAL: 31,68 

VALOR SEM ENCARGOS: 33,22 

VALOR ENCARGOS (85.20%); 1,30 

VALOR COM ENCARGOS: 34,52 

VALOR BDI (26.37%): 9,10 

VALOR COM BDI: 43,62 

8.4.98516 • PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUALA 2,00 M. AF 0512018 (UN) 

MATERIAL ~~ ` , ~ ; i PONTE I '' UdID COEFICIENTE¡ ~~ ~ P.RE~CÓ't~NR~R1O ~ " TOTAL ti
00038641 MUDA DE PALMEIRA, ARECA, H= ̀ 1,50' CM SINAPI UN 1,00000000 129,31 129,31 

TOTAL MATERIAL: 129,31 

VitO ` ° ~~ + ` , ' l I FON¡,E i UNID ,CÒEF,ICIENTE` ` PRE~CÕ ~JNITÂRIO ,'; , +TQTQL '' 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 4,36200000 9,47 41,31 

88441 JARDINEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1,09050000 11,65 12,70 

91634 GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6500 KG, MOMENTO 
MÁXIMO DE CARGA 5,8 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 7,60 M, INCLUSIVE 
CAMINHÃO TOCO PBT 9.700 KG, POTÉNCIA DE 160 CV-CHP DIURNO. AF 0812015 

SINAPI CHP 0,29990000 121,00 36,29 

91635 GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6500 KG, MOMENTO 
MÁXIMO DE CARGA 5,8 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 7,60 M, INCLUSIVE 
CAMINHÃO TOCO PBT 9.700 KG, POTÉNCIA DE 160 CV-CHI DIURNO. AF_OB/2015 

SINAPI CHI 1,22520000 23,75 29,10 

~~1
I 

/ l A d 

TOTAL SERVICO: 119,40 

VALOR SEM ENCARGOS: 248,71 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 31,79 

VALOR COM ENCARGOS: 280,50 

VALOR BDI (26.37%): 73,97 

VALOR COM BDI: 354,47 

CEHO 
CÉngen léiro 

~e A;m 
RNP: 061822.,97-5
CREA: 340258-CE 

(. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DEACOPIARA 
Secretaria de Infraestrutura 

OBRA: SERVIÇOS DE CONSTRUÇAO DE PRAÇA POBIJCA 
LOCAL: VMDEJUREMA 
MUNICIPIO: ACOPIARA/CE 

~ Mèmórta de CálCú(o 

NOTAS; 
AreadoTorreno{A7J; 459,00 m' 
+ÁreadePlso(P1J• 981;68 m' ~ 
QreadeJardim(AJ) 39,2d m' I 
~Tofar do dieJo - Flo (61F~ 146~00 m 

1- RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2) 

r1 

PREFEITU~ 

ACO~;• 
~ 

•,- ENT, 

Q~ 
~'c~ C 

~ 
D 

C~ ~-;~~ ~~ 

~~ 

Quantidade = 401,92 mt 

' Area x Quantidade = Area (m~ ' Obs 
362,66 1,00 362,66 Area de Piso Interiravado 
39,24 1,00 39,24 Area de Jardim 

2 - ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA AT@ 2M (M3) 

Total = 6,41 m' 

Extensão x Largura x Altura x Quantidade Area (m') Obs 
83,40 0,30 0,20 1,00 5,00 Meio Fio Dedada 
62,60 0,15 0,15 1,00 1,41 Meio Fio em Pé 

3 -ATERRO CICOMPACTAÇÃOMANUAL S/CONTROLE, MAT. CfAQUISIÇÃO (M3) 

Total = 80,38 

' Area 
362,68 
39,24 

m' 

x Altura x Quantidade = Área (m~ ' Obs 
0,20 1,00 72,54 Area de Piso Interiravado 
0,20 1,00 7,85 Área de Jardm 

4 -ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, CIARGAMASSA MISTA CI CAL HIDRATADA {1:2:8) (M3) 

Total = 3,34 m' 

Extensão x Altum x Largura x Quantidade = Area (m~ Obs 
83,40 0,20 0,20 1,00 3,34 Meio Fo Dedada 

5 • LASTRO DE PÓ DE PEDRA (M3) 

Total = 18,13 m' 

Area 
3tì2,68 

8 - LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA (M3) 

x Altum x Quantidade = Área (m~ ' Obs 
0,05 1,00 18,13 Area de Rso Interüavado 

Total = 3,92 m' 

Área 
39,24 

x Altura x Quantidade = Área (nr~ ' Obs 
0,10 1,00 3,92 Area de Jardm 

7 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X10 X4CM), CINZA - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) 

Total = 223,00 m' 

Area x Quantidade = Area (m~ ' Obs 
223,00 1,00 223,00 Area de Piso Intertravado Cmza 

8 - PISO INTERTRAVADO 71P0 TIJOUNHO (20 X 10 X4CM), COLORIDO - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) 

Tola( = 139,68 m' 

CaidCe~sa lú~s de Alir~eida 
Engenhe ro Civil 
RNP: 061 22397-5 
CREA: 340258•CE 

Area x Quantidade = Area (m') 
139,68 1,00 139,66 

Obs 
Area de Piso Intertravado Coloddo 



•r 

~~ 
Y 

9 - MEIO FlO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m CIREJUNTAMENiO (M2) 

Total = 146,00 m 

Extensão x quantidade = Sublotal (m) Obs 
83,40 1,00 83,40 Meio Fio Dedado 
62,60 1,00 62,60 Meio Fio em Pé 

10 - INSTALAÇÕES HIDRAÚLICAS 
TUBO PVC SOLO. MARROM INCL.CONIXOES D=32mm(1~ (M) 

quani. = 14,50 NOTA• PRAÇA 
TORNEIRA DEPRESSÃO P/JARDIM DE314' (UN) 

Quant = 1,00 NOTA: PRAÇA 
CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE if2TiJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO (UND) 

Quant = 2,00 NOTA' PRAÇA 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 32mm (1 114") (UND) 

quani. = 1,00 NOTA• IRRIGAÇÃO 

11 -INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES p= 25mm (3/4"j (tJ~ 

Quanl = 18,29 NOTA ILUMINAÇÃO 
CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRRA ETAMPA DE CONCRETO (UN) 

quani = 2,00 NOTA• ILUMINAÇÃO 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ S08REPOR ATE 6 DMSÕES, CIBARRAMENTO (UND) 

quani = 1,OD NOTA ILUMINAÇÃO 
QUADRO DE fAEDIÇAO PADRÃO COELCE- PADRÃO POPULAR (UND) 

quani = 1,00 NOTA• ILUMINAÇÃO 
CABO ISOLADO PUC 750V 4,OMM2 (M) 

Total do Eletrodutc x Cucwtos = Total (m) 
quani = 18,29 x 3,00 = 54,86 NOTA ILUMINAÇÃO 

CABO COBRE NU 6,OMM2 (M) 
quani = 3,00 NOTA ILUMINAÇÃO 

DISJUNTORTERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO} 10 A 30A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO (UND) 
quani. = 2,00 NOTA• ILUMINAÇÃO 

DISPOSRIVO DE PROTEÇAO CONTRA SURTOS DETENSAO - DPS's- 40 KA/440V (UND} 
quani. = 1,00 NOTA ILUMINAÇÃO 

LUMINÁRIA 4 PÉTALAS EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=12M, ALTURA LIVRE 10,20M, LÃMPADA V. METÁLICO DE ATÉ 400W, INCLUSNE 0 POSTE (UND) 
quani = 2,00 NOTA• ILUMINAÇÃO 

POSTE PIEDIFICAÇÕES POTÉNCIA INSTALADA DE 25,01 A 30KW (UND) 
quani = 1,00 NOTA:ILUMINAÇAO 

ATERRAMENTO COMPLETO CI HASTE COPPERWELD 3/4"X 240M (UND) 
Quant. = 1,00 NOTA ILUMINAÇÃO 

12 - CAUr,ÇÃO EM MEIO -FIO (M2) 

quantidade = 41,02 m' 

Extensão x Largura x Quantidade = Area (m=) Locai da Intervenção 
83,40 0,30 1,00 25,02 Meio Fio Dedado 
62,60 0,27 1,00 16,90 Meio Fo em Pé 

13-BANCO DE MADEIRA C/ASSENTO FUCADO EM CONCRETO E ENCOSTO FIXADO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 3" (MÓDULO DE 2,60m) (UND) 

Total = 4,00 und 

Quant = 4,00 NOTA URBANIZAÇAO 

14 - GRAMA EM PLACAS E--6 CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2) 

Total = 39,24 m' 

Area x Quantidade = Área (m~ 
39,24 1,00 39,24 

15-ARBUSTOS ORNAMENTAIS EM GERAL.CIALTURAM(NIMADE50CM (UND) 

Obs 
Areado Jardim 

quant. 

Total = 12,00 and 

= 12,00 NOTA• JARDIM 01,02,03E 04 

16 - PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUAL A 2,00 M. AF 0512018 (UND) 

Total = 1,00 and 

quani. = 1,00 NOTA JARDIM 05 

C es~r ~ esde ~ ~ ~(aa 

RN?e 0 ~ 182P397-5 
CREA: 340258-CE 
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PREFEtTURA DE 

MEMORIAL DESCRITIVO E 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

OBRA: Construção de Praça Pública da Vila de Jurema. 

LOCAL: Vila de Jurema. 

MUNICÍPIO: Acopiara —Ceará. 
~q C2§~Q  é~ G~ Alfl~~d~ 

En,c~ c 
Rr1r f~r „~~5ï-5 

nç C!\.:4..~.s1 ~ Lis-

Novembro de 2019 
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INFORMAÇÕES GERAIS 

Pretendente/Consumidor: 

Obra 

Local 

Data 

Descrição do projeto 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

PREFEITUR,4 PE 

J~~~~~~~~ 

Prefeitura Municipal de Acopiara 

Construção de Praças 

Vila de Jurema — Acopiara, CE 

Novembro de 2019 

O presente memorial descritivo tem como 

objetivo fixar normas específicas para 

construção de praça da Vila de Jurema no 

Município de Acopiara/Ce. 

O presente memorial descritivo estabelece as condições técnicas mínimas a 

serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados, fixando, portanto, os 

parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, 

seguindo as normas técnicas da ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de 

obras e serviços. A planilha orçamentária descreve os quantitativos, como também 

valores em consonância com os projetos básicos fornecidos. 

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE 

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a 

seguir. Todos os serviços serão executados em completa obediência aos princípi 

boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS 
Ca~Sar ~ a~rs I~ Almeida 

En^cn~~r•~o ~'vil 
Rf~'r cs;r~zz5~-s 
CREA: 340258•CE 

No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será 

obedecida a seguinte ordem de prioridade: 
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PREPETTURA 1]E 

a. Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os 

desenhos/projetos fornecidos, efetuem consulta ao projetista. 

b. Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão 

sempre os mais recentes. 

c. As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala). 

INTERPRETAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITNO 

O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e 

quantificado na Planilha Orçamentária. Os serviços descritos no Memorial Descritivo 

seguem a mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, como a especificações do 

Projeto Arquitetônico, com o intuito de facilitar a assimilação de cada item entre os 

diferentes documentos fornecidos. 

ARQUITETURA —CONSTRUÇÃO CIVIL 

RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO: 

LIMPEZA MANUAL DO TERRENO 

A completa limpeza do terreno será efetuada manual, dentro da mais perfeita 

técnica, tomados os devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros. 

A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, roçado, 

destocamento, queima e remoção, de forma a deixar a área livre de raízes e tocos de 

árvore. 

Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores ou formações rochosas e 

existentes, salvo as que, condicionante de projeto arquitetônico, devam ser removidas. 

O construtor tomará as providências no sentido de serem extintos tod 

formigueiros e cupinzeiros existentes no terreno. 

Ca~ '~ar A ~. s"~~ Al~t~i~~ 
tII^E,[1T.C".."4 ~i'vii 

RT4r 061.1~357•5 
CTtEA: 340258•CG 
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MOVIMENTAÇÃO DE TERRA: 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE SOLO 

Serviços de escavação, incluindo remoção da cama vegetal, estrutura de antigas 
pavimentações bem como remoção de solos inadequados, de modo que tenhamos no 
final o greide de terraplanagem estabelecido no projeto. 

Estes serviços são classificados em três categorias de acordo com os materiais a 
serem escavados: 

A) Primeira categoria: são os classificados em solos em geral, residual ou 
sedimentar, seixos rolados ou não, com diâmetro máximo inferior de 0,15 metros. 

B) Segunda categoria: são os constituídos por rocha em decomposição, que 
permitem remoção com o uso de escarificador, lâminas ou canto de lâminas de 
equipamento rodoviário, sem uso de explosivo. Serão incluídos nesta classificação, 
os blocos de rocha de volume inferior a 1,0 m3 e os matacões ou pedras de diâmetro 
médio compreendido entre 0,15 m e 1,0 m. 

C) Terceira categoria: são os constituídos por rocha sã, em que será necessário 0 
uso de explosivo para sua remoção, e blocos da rocha com diâmetro superiora 1,0 
m3, cuja extração e redução, a fim de possibilitar o carregamento, necessitem o 
emprego de explosivos. 

A medição efetuar — se - a levando em consideração o volume extraído, medido 
na cava, sendo o cálculo dos volumes resultante da aplicação do método das "médias 
das áreas". 

A classificação do material de escavação será definida previamente pela 
fiscalização, havendo uma especial atenção quando ocorrer mistura de categorias 
com limites poucos definidos. 

Não serão computados excessos de escavação que venham ocorrer, sendo 
obrigatoriedade da empreiteira a reposição do material que se fizer necessário, em 
condições técnicas compatíveis com o projeto. 

Receberão tratamento especial por parte das fiscalizações, no que se refere a 
volume da escavação, bem como de sua medição, as áreas localizadas de solo com 
baixo poder de suporte. 

Os serviços serão medidos pela categoria de material devendo incluir as 
operações de escavação, mão de obra e encargos, bem como todos os eventuais 
necessários à completa execução dos serviços. 

O material de aterro, extraído de jazidas deve. á er C ~~gual~~~u maior a 12%, 
comprovado através de ensaios tecnológicos, e agro a• o pela% aliz.; ão. 

Ca~ -st!r n~, ~~~~ 
~Yh .~i > 'J!i 
RF:r : 5 
ChcA 3~ °P~•C~ 

~a 
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ATERRO MECANIZADO APICOADO 

Será mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, tanto no que 
se refere à unidade quanto ao material. 

O aterro será sempre compactado até atingir um "grau de compactação" de no 
mínimo 95%, com referência ao ensaio de compactação normal de solos —conforme a 
NBR 7182:1986 (MB-33/1984). 

Serão executados cortes e aterros, em camadas sucessivas de no máximo 30 cm, 
nos limites definidos pela implantação do projeto. 

O terreno deverá ser compactado mecanicamente e nivelado de forma a se 
adaptar às cotas previstas em projeto. 

Os materiais para aterro deverão apresentar CBR > 20%, serem oriundos de 
alterações de rochas e isentos de matéria orgânica, ou substâncias prejudiciais. 

FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO 

Os blocos de tijolo furado serão assentados com argamassa de cimento, areia e 
cal hidratada, cuidando — se para ter juntas verticais e horizontais de espessura 
constante. Deve — se evitar o uso de pedaços de blocos, e observar sempre a amarração, 
cinta de concreto armado com a finalidade de maior distribuição das cargas, evitando 
também deslocamentos indesejáveis, pelo travamento que confere a fundação. 

PAVIMENTAÇÃO: 

PISO EM PISO INTERTRAVADO 

Piso de concreto são elementos pré-fabricados de concreto de formato que 

permite a transmissão de esforços. 

Para o bom funcionamento do piso deve - se observar os seguintes elementos: 

Confinamento: 

O confinamento externo é constituído por um passeio associado a meio 

concreto especificado a seguir. 
Ca►~ esar r,s ~+~ t JJ~ l~a 

EnHc~J :F'~~ G'vil 
Riyr G64".~~57-5 
CI:EA. 34Q258•CL" 
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Assentamento: 

~~~P~ENrFo~ 
Q ~~~ 
o , 

~ Ft~, R2~.á 
~~ O.. 

Os blocos assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada. 

Cada bloco é pego com a mão, encostado firmemente contra os outros já 

assentados, para então deslizar verticalmente até tocar no colchão. 

O cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima, em 

média de 2,Smm, quando a abertura ficar maior, é possível fechá-la com batidas de 

marreta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já 

assentados. 

Os blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si os 

golpes devem ser utilizados para minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento. 

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação debaixo para cima 

compactação Inicial: 

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de 

vibrocompactadora e/ou placas vibratórias. 

Em pavimentos com bloco de 6 cm de espessura é importante o uso de 

equipamentos muito potentes, que podem provocar a quebra das peças. 

Na primeira etapa de compactação, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória, 

passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em direções opostas: primeiro completa-se 

o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos 

para evitar a formação de degraus. 

A compactação e o rejuntamento com lastro de pó de pedra avançam até um 

metro antes da extremidade livre, não confinada, na qual prossegue a atividade de 

pavimentação. 

Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte. 

~ser~~z~è~ ~~Al~ei~cs 
Cn~€.rfs~e'kc~ ~wiE 
Rt+tF dE7".:7357-5 
Cl2EA: 34R758•CL' 
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Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactação, é preciso etirá-las 

com duas colheres de pedreiro ou chaves de fenda esubstitui-las; isso fica mais fácil 

antes das fases de rejunte e compactação final. 

Rejuntamento: 

O rejuntamento com lastro de pó de pedra diminui a permeabilidade do piso de 

água e garante o funcionamento mecânico do pavimento. Por isso é preciso utilizar 

materiais e mão de obra de boa qualidade na secagem e compactação final. Com rejunte 

mal feito os blocos ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente. 

Na hora da colocação, o pó de pedra precisa estar seca, sem cimento ou cal; 

nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte quebradiço. 

Quando o pó de pedra estiver muito molhado, pode - se estendê-la em camadas 

finas para secar ao sol ou em área coberta. 

O pó de pedra é colocado sobre os blocos em camadas finas para evitar que 

sejam totalmente cobertos. 

O espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente 

preenchidas. 

compactação Final: 

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para a 

primeira etapa dessa atividade. 

Deve-se evitar o acúmulo de pó de pedra, para que ela não grude na superficie 

dos blocos, nem forme saliências que afundam os blocos quando da passagem da 

vibrocompactadora e/ou placa vibratória. 

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em divas 

direções, numa atividade que se desenvolve por trechos de percursos sucessivos. 

Encerrada esta operação o pavimento pode ser aberto ao tráfego. Cc~ ~.f~.".i ~ t'~~ ~? g[m(~tIÌQ Er, 't ~ ,, c: CtJIE Rh,. Gò, <~57•5 
Ck.:A. ~44~5;.•GL' 
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Se for possível, deixar o excesso de pó de pedra do rejunte sobre o p por cerca 

de duas semanas, o que faz com que o tráfego contribua para completar o selado das 

juntas. 

MEIO-FIO, CONFECCIONADO EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

100 x 30 x 0,07cm, PARA VIAS URBANAS. 

Deverão ser colocadas banquetas em concreto, com dimensões básicas (1,00 x 

0,30 x 0,07) m, vide detalhe nas peças gráficas. 

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavação 

os meios-fios serão posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias serão 

escoradas no aterro das calçadas laterais. O rejuntamento deverá ser executado com 

argamassa de cimento e areia, traço 1:4 e em seguida deverão ser caiados com duas 

demãos. 

INSTALAÇÕES HIDRAÚLICAS 

Todo serviço referente a qualquer das instalações hidráulicas deverá ser 

executado conforme projeto e por profissional habilitado sendo usadas as ferramentas 

apropriadas a cada serviço e material utilizado. 

A execução de qualquer serviço deverá obedecer às normas da ABNT (NBR 

5626:1982 —Instalações Prediais de Água Fria) e CAGECE específicas para cada tipo 

de instalação. 

A instalação será executada rigorosamente de acordo com o projeto hidráulico, 

com as normas da ABNT, com as exigências e/ou recomendações da CAGECE e com 

as prescrições contidas nesse caderno de encargos. 

TUBULAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

As tubulações devem ter suas extremidades vedadas com pl .. ~ s ou tampões, que 

devem ser removidos na ligação final. Não é permitido o uso •e ..pel ~~u de madeira 

para vedação das extremidades. ,.~nY: l;~C , A ~r~ï Cate 
Er:~ t : ~ vii 
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Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento e a elevá 

cargas no projeto. 

Para o assentamento de tubulações em valas, observar o seguinte: 

► Nenhuma tubulação deve ser instalada enterrada em solos contaminados. Na 

impossibilidade de atendimento, medidas eficazes e de proteção devem ser 

adotadas; 

► A largura das valas deve ser de 15 cm para cada lado de canalização, ou seja, 

suficiente para permitir o assentamento, a montagem e o preenchimento das 

tubulações sob condições adequadas de trabalho; 

► O fundo das valas deve ser cuidadosamente preparado de forma a criar uma 

superficie firme e continua para suporte das tribulações. O leito deve ser 

constituído de material granulado fino, livre de descontinuidade, com pontas de 

rocha ou outros materiais perfurantes. No reaterro das valas, o material que 

envolve a tubulação também deve ser granulado fino e a espessura das camadas 

de compactação deve ser definida segundo o tipo de material do reaterro e o tipo 

de tubulação; 

► As tribulações devem ser mantidas limpas, devendo-se limpar cada componente 

internamente antes do seu assentamento, mantendo-se a extremidade tampada 

até que a montagem seja realizada; 

► Todos os tubos serão assentados como a cobertura mínima possível de 30 cm. 

REGISTRO GAVETA 1"BRUTO LATÃO 

Todas as tubulações serão providas de registros de gaveta, de acor 

especificação indicada. 
CaiD~2~~~r _ ~~~ t?~_. 

Er:~^~kt~,., :a ~'ai! 
Rr.r 5~. Sf-5 
i~.h_r..,,,--,... ~-

Página ~ 10 

ERlDEREÇCk AVENIDA PAULINO FÉLfX- 362- CENiRQ -AC4PfARA- Ch1P1: ü7.847.3i9fü041-19. 
FANE: (88} 3555-1994 



f~REFEtTURA DE 

~~~~'~~~ 

TORNEIRA PARA JARDIM 

Torneira de pressão de %2", eixo de entrada de água na horizontal; comprimento 

aproximado de 100 mm, com acoplamento para mangueira. 

CAIXA DE PASSAGEM 

As caixas de passagem serão executadas em alvenaria de tijolos, obedecidas às 

prescrições para alvenaria constantes deste caderno. Serão revestidas internamente com 

argamassa 1:3 de cimento e areia, acabamento alisado, fundo de brita e tampa em 

concreto armado. A tampa deverá ser de fácil remoção e permitir a perfeita vedação. 

Quando executado em área pavimentada, a caixa deverá ter o nível superior da tampa ao 

nível do piso acabado e ter o mesmo revestimento. 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Toda instalação elétrica deverá estar dentro das normas e especificações da 

ABNT e COELCE na área a ser reformada e/ou construída. 

Serão instalados na obra os itens constantes no orçamento anexo e todo 0 

material utilizado deverá recorrer somente adequado para a finalidade em vista e que 

satisfaçam as normas da ABNT que lhes sejam aplicadas. 

ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO ROSCÁVEL 

Os eletrodutos a empregar a, salvo indicação específica do projeto, serão do tipo 

isolante, fabricado em PVC rígido, não sendo admitido emprego de eletrodutos 

flexíveis. 

Os eletrodutos enterrados serão em PVC rígido anti -chama na cor preta, 

fabricados com material plástico não reciclado, fornecido em varas de 3 m. Para as 

deflexões e emendas serão utilizados currvas e luvas. "Serão permitidas defle 

aquecimento até a bitola de 3/a", inclusive. 
Cí~ie es~t a`~~ , 

En^cr~~ . .: 3 r ~ i! 
Rr,r ,~~ ..5 
LK~A. ?- . _C.. .... 

Para execução deverá ser tomada seguintes precauções: 
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• Cortar os eletrodutos perpendicularmente ao seu eixo e executar ~ e forma a não ~`,~ 

deixar rebarbas e outros elementos capazes de danificar a isolação dos condü ~ _ no 

momento da enfiação. 

PREFEITURA DE 

A~~~I~A►I~A~ 

• Executar as junções com luvas e de maneira que as pontas dos tubos se toquem, 

devendo apresentar resistência à tração pelo menos igualados eletrodutos. 

• Não deve haver curvas com raio inferior a 6 vezes o diâmetro do respectivo 

eletroduto; somente curvar na obra eletroduto com bitola igual ou menor a 

25mm2(3/4") e desde que não apresente redução de seção, rompimento, dobras ou 

achatamento do tubo; nos demais casos, as curvas devem ser pré-fabricadas. 

• Ao ser enterrado no solo, envolver a tubulação por uma camada de areia; como 

elemento vedante nas junções, utilizar fita teflon; a tubulação deve apresentar uma 

ligeira e continua declividade em direção as caixas, não sendo admitida a formação 

de cotovelo na sua instalação. 

• Durante a execução da obra, fechar as extremidades livres do tubo e as caixas, 

para proteção. 

• Deixar no interior dos eletrodutos, provisoriamente, arame recozido para servir 

de guia a enfiação, inclusive nas tubulações secas. 

CAIXA DE PASSAGEM 

Se de alvenaria, serão de tijolos cerâmicos com paredes de 15 cm, rebocadas 

internamente, fundo revestido com Brita n° Ol e tampa de concreto, possuirão espessura 

mínima de 60 mm. Terão dimensões internas, mínimas, 0,40 x 0,40 x 0,60 m. As caixas 

para entradas de energia serão de acordo com as normas vigentes da conte 

energia local. 

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 

Caio "esar~ z~è„ ~ 
Er.^c t ~ c _ ~il 
R

1
r

,
1~ ~ a ~~a'̂f 5 

GI\~ti. ~tl.^ç.,•yL 

Todos os quadros de distribuição/quadros de iluminação devem ser montados 

conforme indicado em um projeto, contendo os dispositivos de proteção, manobra e 

comando instalados e ligados segundo as instruções fornecidas pelo fabricante. Devem 
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atender a ABNT NBR IEC 60439-1 ou, no mínimo, resultar em níveis de dese 

segurança equivalentes aos definidos por esta, respeitando-se sempre a distância mínima 

entre partes vivas nuas de polaridades distintas de 10 mm e entre partes vivas nuas e 

outras partes condutivas (massa, invólucros) de 20 mm. Em especial, para o QF-HD 

(Hemodinâmica), devido às características particulares do equipamento que alimenta, 

recomenda-se a montagem por fornecedores do próprio fabricante. 

QUADRO PARA MEDIÇÃO 

O quadro para medição deve ser instalado de modo que exista, no mínimo, o 

espaço livre de 1,5 m a sua frente, para permitir a execução dos serviços, desde que seja 

inviável o seu posicionamento no limite da via pública. A distância do ponto de 

medição até a rede da concessionária deverá ser de, no mínimo, 30 metros. 

CABOS EM PVC 

Os condutores (fios e cabos) serão em cobre eletrolítico com isolamento 

termoplástico anti -chama. Os cabos de alimentação dos quadros terão proteção para 

750v. 

Para circuitos terminais, isto é, circuitos que partem de centros de distribuição 

protegidos mecanicamente por eletrodutos, possuirão isolação para 70°/750 V. Não 

serão permitidas emendas dos fios fora de caixas. Os alimentadores dos CD's serão 

contínuos, sem emendas e possuirão isolação para 750 V, exceto quando na situação 

enterrada, os quais deverão possuir isolação para 1.000 V. Para os circuitos terminais, 

os condutores fase serão sempre na cor vermelha, o neutro na cor azul claro, os retornos 

na cor preta e os condutores terra na cor verde. Outras especificações poderão ser 

determinadas em projeto, as quais terão prioridade sobre as especificações deste caderno 

de encargos. 

Os condutores serão instalados de forma a não serem submetidos a esforços m~â~icos 

incompatíveis com a sua resistência. 

t,'é~nr~~~~ ~~At~t~i ~' 
Rrr~ 

~ht. 
~351-5( 

Ch_ :.3,~':..•C~ 

Página ~ 13 

ENDEREÇO: AVENEOA PAULIIVO FÉUX— 362 — CENTRCt —ACCtPtARA— CNPJ:07.847.379J400119. 
FObJE: (88} 3565-1999 



P R E F E l T U R A D E 

~~~~~~~~ 

As emendas ou derivações dos condutores serão executadas de mo assegurem 

resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente, empregando-se 

conector apropriado. 

Cuidados de instalação do cabo: 

• Todos os condutores fases, neutro e proteção deverão ser identificados de acordo 

com a sua função e cores definidas em normas da ABNT; 

• As quantidades e seções de condutores de cada circuito deverão obedecer às 

especificações do projeto executivo de elétrica; 

• Executar as emendas e derivações dos condutores de modo que assegurem 

resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente. Os 

isolamentos das emendas e derivações deverão possuir características no mínimo, 

equivalentes as dos condutores utilizados. Quando justificados deverão ser utilizados 

luvas especiais para as emendas de cabos; 

• O desencapeamento dos condutores para realização de emendas e conexões 

deverá ser feito de modo cuidadoso, a fim de não danificar a isolação dos mesmos; 

• Não instalar condutores nus nos dentro de condutos, mesmo para condutores de 

aterramento ou proteção; 

• Não serão permitidas emendas de condutores ao longo da instalação, sem a 

interposição de caixas de passagens, derivação ou invólucros. Para áreas externas, 

deverão ser utilizadas fita autofusão e isolante nos acabamentos de conexões. 

CABO COBRE NÚ 

O valor da resistência de aterramento, em qualquer época do ano, não deve 

ultrapassara 250 hms. No caso de não ser atingido esse limite com eletrodo, deverão ser 

dispostos em linha tantos eletrodos quantos forem necessários, interligados entrei com 

a mesma seção do condutor de aterramento, ou ser efetuado o tratamento ade 

solo. ' Ca~~~és"re~~~~iméida 
Rm~ GF~ <~57-5 
GRUA. 34c?55•G~ 
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Condutor de Proteção: 

Deverá ser cabo de cobre nu, deve ser tão curto e retilíneo quando possível, sem 

emendas, e não conter chaves ou quaisquer dispositivos que possam causar sua 

interrupção; será conectado ao eletrodo de aterramento, ao neutro do ramal de entrada e 

a caixa de medição, no trecho de descida, deve ser protegida por um eletroduto de PVC 

rígido ou aço carbono de no mínimo 3/ de polegadas. 

DISJUNTOR TEMOMAGNÉTICO MONOPOLAR 

Serão do tipo alavanca e com proteção termomagnética conjugada, norma DIN. 

Exceto quanto apresentado o quadro de cargas, no projeto executivo, deverão seguir as 

seguintes especificações mínimas: corrente nominal de 20A para tomadas, 15A para 

iluminação, 25 amperes para torneiras elétricas e 30A para chuveiros. 

DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SOBRETENSÃO (DPS) 

A proteção DPS será para 40A nominal a ser instalada no interior dos CD's. Será 

utilizado um por fase. Possuirão indicação de status de operação. 

ILUMINAÇÃO EM POSTE DE CONCRETO 

Iluminação poderá ser com lâmpadas a vapor metálico (vide o projeto e 

orçamento de cada Praça) instaladas em pétalas de alumínio anodizado brilhante, no 

formato retangular fechado, com cabeceiras em alumínio fundido e vidro protetor 

temperado, a prova de choques térmicos e vedado com silicone, impossibilitando 

infiltração de água. Essas pétalas serão fixadas sobre um poste de concreto. 

Os aparelhos para luminárias, empregados nesta obra, obedecerão, naquilo que 

lhes for aplicável a EB-142/ABNT, sendo construídos de forma a apresentar resi~' Ï ncia 

adequada e possuir espaço para permitir as ligações necessárias. Buscarão antes ~ -tudo 

a melhor eficiência energética possível. •1  ~-Cat~ "e~nr rt ,.~~ ; Ad~~i 
Rr.r fin .SS7-5 
cK~a. s4~~~e•c ENTRADA DE ENERGIA 

Conjunto de componentes e serviços indispensáveis e necessários à entrada de 

energia em tensão primária ou secundária de acordo com os padrões de entrada 
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P,NENT~ 

definidos pelas concessionárias de energia nas suas áreas de concessão, represén~ada 

pela Companhia Energética do Ceará — COELCE. 

As entradas de energia deverão atender, também, as portarias da Agência 

Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), prescrições da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas ABNT e as normas das Concessionárias de Telecomunicação local; 

O fornecimento das instalações para a entrada de energia deverá incluir, no 

mínimo, além dos componentes (equipamentos, materiais e acessórios), os tópicos de 

serviços no que se refere ao projeto, fabricação, transporte, armazenagem, instalação, 

inspeção e ensaio. 

PINTURA

CAIAÇÃO EM MEIO FIO 

Consiste na execução de uma pintura com tinta à base de "CAL" sobre orneio-fio. A 

pintura do meio-fio deverá ser executada por meio manual e pessoal habilitado. Os 

serviços de pintura serão medidos por metro linear aplicados no meio-fio. 

URBANIZAÇÃO E PAISAGISMO 

BANCOS 

Os bancos utilizados no projeto serão construídos conforme apresentado nos 

detalhes. A sua estrutura será de madeira (massaranduba ou similar), com assento fixado 

em concreto e encosto fixado em tubo de aço galvanizado 3" (módulo de 2,60 m). 

GRAMAS 

Os serviços de ajardinamento detalhados no projeto de arqui 

compreenderão o preparo e adubação da terra, fornecimento e plantio da grama. 
.~ 

Caï, é~~r:~It~~ ~~~ ~~i ~á 
~~• •1 '0 ~:Yii 
~'~ - é7-5 
., - . ?-.,'6„•Cè 
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Após a limpeza do terreno, proceder-se-á a retirada cuidadosa dos 

construção, como restos de areia, pedra britada, argamassa, cacos de tijolos e telhas, 

latas, pregos, papel, etc, de forma a deixar livre a camada de cobertura do terreno. 

As áreas a serem ajardinadas terão seu solo completamente resolvido por 

processos manuais ou mecânicos, numa profundidade de 10 cm até obter-se superficie 

de granulação uniforme. 

PLANTIO DE ÁRVORES REGIONAIS 

O projeto de paisagismo teve como escopo a escolha de plantas rústicas, de fácil 

manutenção, e todas já adaptadas ao clima da região, em uso abundante nas demais 

áreas da cidade, sem apresentar problemas. Algumas espécies nativas, outras exóticas, 

combinadas, farão um visual de tratamento condizente com porte da construção. Os 

jardins procuram dar um tom acolhedor, mais íntimo, de contemplação; neles 

predominam as folhagens, com suas múltiplas formas e diversidade de cores. 

Procuramos espécies altas para sombrear os bancos e espécies baixas e vistosos para 

completar o quadro, descortinando todo o Jardim, que pode ser visto por inteiro; não há 

moitas que facilitem o esconderijo de alguém mal intencionado, facilitando o trabalho 

da segurança. Acompanhando as calçadas, foram utilizadas espécies que se presta a 

topiaria, evitando avançar sobre o leito das calçadas e de grande efeito ornamental. 

Também são espécies largamente utilizadas na região, não sendo alvo de furtos. Com 

uma paisagem limpa, colorida, fácil de manter, onde a segurança se faz naturalmente. 

Acopiara/CE, novembro de 2019. 
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ACOPIARA 
Secretarta da !n/raestrotura 

7FlcIFa,: ~a:<c9/eeê/ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPLARA 
Secretaria de Infraestrutura 

Cnpj: 07.847.379/0001-19 
Avenida Paulino Félix, 362, Centro - Acopiara/CE. 
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Obra: Construção de Praça Pública da Vila de Jurema. 

Município: Acoplara-CE 

Endereço: Vila de Jurema. 

_~  
~ 

Preço base: Seinfra 026.1 com desoneração 
Sinapi 2019/09 com desoneração 

BDI: 26,37% 

( $DI • BENEFlCIOS E DESPESAS INDIRETAS 

( Item 
i.0 

2.0 

Descrição Adotado 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL (AC ): Rateio do custo do Escritório Central da 
Empresa com pagamentos de: viagens, salário de pessoal, gerentes, 
consultores, materiais de consumo, equipamentos de escritório, serviços 
terceirizados, etc. ; proporcional à Obra. 
11GCDDCAC D1AIA1►1!`D1DA 111D1•\/elnr»enneeérin nlnnrrinirn neniíel ..,~... .~..,-... . ,,.,-~.~..~...~ xs.. f....,,.. ., .,.. ~,,, ~...,..~ .. .. ............ 

empregado na execução da obra, considerado no intervalo do início dos 
serviços até o efetivo recebimento de cada fatura, com base no CDB. 

3.0 SEGUROS (S ): Valor necessário para cobrir danos acidentais, súbitos ou 
imprevisíveis. Pode ser à própria obra ou a terceiros. 

an 
~-- i:IS::s~ Elvü ic;PRL~~iSTOS (F:; ): Situaçóes previsíveis d2 produção e ca 

economia Quros de mercado, atrasos pagamento da contratante, baixa 
produtividade, etc.) 

5.0 TRIBUTOS SOBRE A RECEITA (TR) 
5.1 PIS 
5.z ï~ú: ii`~S 
5.3 ISS 
5.4 CPRB 
6.0 LUCRO (L ): Parcela destinada a remuneração do custo de oportunidade do 

capital aplicado, capacidade administrativa, gerencial e tecnológica. 

3,00 

0,59 

0,80 

0,97 

10,15 
0, 65 
3,Oü 
2,00 
4,50 

7, 74 

BDI CONFORME ACÓRDÃO 262212013 - TCU 20,34% 
( BDI~[(1+A)*(1+B)*(1+C)1(1•D)]-1}100 26,37% 
A=(AC+S+RI)/100 0,05 
B=DF/100 0,01 
C=U100 0,08 
D=TR/100 0,10 
*conforme acórdão 2622/2093 para construção e reforma de edficações 
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PREFEITURA DE 

ACCIPIARA 

PRAÇA PÚBLICA DA 
0 

LOCALIDADE DE 
ARARAS 

~ 

PREFEITURA MUNlClPAL DE ACOPLARA 
Avenida Paulìno Féíix, Nº362—Cenúo—Acoplara-Ceará 
CNP! nº ~7.847.3791aflQ1-19 /Telefone; (88) 5565-1999 
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CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
OBRA: CONSTRUÇAO DE PRAÇA PGBLICA DA LOCALIDADE DE ARARAS DATA:25I11/2019 BDI:2637k 

FONTE VERSÃO HORA FIES REF. 
sE1NFRA o2atCOMOESONERAGAo asno% - tzrzOte 

SiNAPI 201aro9 COM OEsoNEHAÇAo e5 z0% aa óaX toamº 

LOCAL: LOCALIDADEDEARARAS 

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 

ITEM DESCRIÇAO VALOR(R$) MÈS1 ME52 ~ `Tolai~arcela 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 1.676,01 
100,00 100,00 

1,676,01 1.676,01 

2 MOVIMENTO DE TERRA 7.735,07 60,00 40,00 100,00 - 
x,641,04 3 0$4,03 7.735,07 

3 FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 182177 100,00 100,00 
1.821,77 1.821,77 

4 PAVIMENTAÇÃO 21.515,90 60,00 40,00 100,00 
12.909,54 8,606,36 21.515,90 

5 INSTALAÇÕES HIDRAl1LICAS 1 044,93 
fi0,00 40,00 100,00 

'626,96 417,97 1.044,93 

6 INSTALAÇÕESELETRICAS 14639,09 
30,00 70,00 100,00 

~d,391,73 10247,36 14.639,09 

7 PINTURA 173,55 30,00 70,00 100,00 
' 52,07 í21,48 173,55 

8 URBANIZAÇÃO 5838,61 100,00 100,00 
5.838,61 5.838,61 

54.444,93 26.119,12 ' ,28 325,81 
~ 54;44;93 26.119;12 54444,93 

Caio`César A~s,ãe Al>rir ~a 
Engenheiro Clvi) 
RN?: 061822397-5 
CR'cA: 34D258-CE 
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ACOPIARA 
SCarra+r~dr Mrracsvurua 

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS 
OBRA: CONSTRUÇAO DE PRAÇA PUBLICA DA LOCALIDADE DE ARARAS DATA:25!11/201e BDI:26,37% 

FONTE 

SEINFPA 

SiNaPt 

VERSAO 

0267 COM OESONERAÇAO 

2o1&roa coa oEsoNERAr~SO 

HORA MFS 
_ 

852096 - T

es 26~ °e saK 

REF. 

9217018 ~ 

i6rmta 

LOCAL- LOCALIDADE DE ARARAS 

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 

COD DESCRIÇÃO HORA MES °h 

A 
A1 

A2 

A3 

A4 

A5 

A6 

A7 

A8 

GRUPO A 
INSS 0,0000 0,0000 
SESI 1,5000 1,5000 
SENAI 1,0000 1,0000 
INCRA 0,2000 0,2000 
SEBRAE 0,6000 0,6000 
Saláno Educação 2,5000 2,5000 
Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,0000 3,0000 
FGTS 8,0000 8,0000 

TOTAL 16,8D00 16,8000 

B GRUPO B 
B1 

82 

B3 

~ 

~ B6 
B7 

88 

89 

B10 

Descanso Semanal Remunerado 17,8500 0,0000 
Fedados 3,7100 0,0000 
Auxfllo-Enfermidade 0,9200 0,7100 
13°Salário 10,8300 8,3300 
Licença PatemidadE 0,0700 0,0600 
Faltas Justificadas 0,7200 0,5600 
Dias de Chuvas 1,5500 0,0000 
Auxilio Acidente de Trabalho 0,1100 0,0900 
Férias Gozadas 9,1800 7,0700 
Saláno Maternidade 0,0300 0,0200 

TOTAL 44,9700 16,8400 

C GRUPO C 
C1 

C2 

C3 

C4 

C5 

Aviso Prévio Indenizado 5,6000 4,3100 
Aviso Prévio Trabalhado 0,1300 0,1000 
Férias Indenizadas 4,4000 3,3900 

Depósito Rescisão Sem Justa Causa 4,8100 3,7000 
IndenlzaçãoAdlcional 0,4700 0,3600 

TOTAL 15,4100 11,8600 

D GRUPO D 
D1 Reinadéncia de Gmpo A sobre Grupo B 7,5500 2,8300 

D2 Reincidénaa de Gmpo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincldéncia do FGTS sobre Awso Prévio Indenzado 0,4700 0,3600 

0 
TOTAL 8,0200 3,1900 

Horista = 85,20°/4 
Mensalista = 48,69°/4 

A+g+C+D 

o Cesar~Al`ué~ de Alme 
Engenhèt o Civif 
RIdP:061822397-5
CREA: 340258-CE 

7 



RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSICf ÕES DE CUSTOS 
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Sermtanauarnlra~esstruru~a 
9JCdF .. í~n°a~/ 

OBRA: CONSTRUÇAO DE PRAÇA PUBLICA DA LOCALIDADE DE ARARAS 
-- 

DATA :25111/2019 BDI :26,37% 
FONTE 

SEINFRA 

swanl 

VERSÃO 

028 t COM DESONE O 
~~A

20t9rO9COMDESONERAçdO 

HORA 
-

5520°/. 

e525% 

MES 

x569% 

REF. 

1212018 

iormis 

LOCAL: LOCALIDADE DE ARARAS 

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DEACOPIARA 

1.1. C2102 - RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2) 

MAO DE OBRA ~ , Q~PITE~~ r~~ ~ ~ COEFICIENTE PREÇCl UNITÁRIO. TOTAL' 

12543 SERVENTE ((~ SEINFRA H~̀ 0,25000000 7,13 1,78 

Q 
¡7 ~ I~ 

t/l ~~ `~~" ,~~,,,,,~.W-~ 

~© ~ 

~ ~/ 

/ 

TOTAL MAO DE OBRA; 
~ 

1,78 

Á VALOR SEM ENCARGOS; 1,78 

~ VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,52 

~ VALOR COM ENCARGOS: 3,30 

VALOR BDI (26.37%); 0,8T 

VALOR COM BDI: 4,17 

2.1. C1256 -ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3) 

MAO DEOBRA ~"~ L ~ ' FONTE UN(D ,çÓEFJCIENTE' ~ PREÇÓ UNRÃRK) TOTAL 
12543 SERVENTE SEINFRA H 2,93000000 7,13 20,90 

~,. 

TOTAL MAO DE OBRA: 20,90 

VALOR SEM ENCARGOS: 20,90 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 17,81 

VALOR COM ENCARGOS; 36,71 

VALOR BDI (26.37%): 10,21 

VALOR COM BDI: 48,92 

2.2. C0330 -ATERRO CICOMPACTAÇAO MANUALSICONTROLE, MAT. CIAQUISIÇÃO (M3) 

MAO DE OBRA FONTE UI~ÍD ~CDEFICIENTE, , , PREÇÕ l7NITÁRtO ` TOTAL 

12543 SERVENTE SEINFRA H 1,70000000 7,13 12,13 

TOTAL MAO DE OBRA: 12,13 

MATERIAL r FONTS IJI~ID ~ ÇOEFlCIENTEI ~ s P~2EÇQ ÚNIT~jR)0 TOTAL ' , 
10111 AREIA VERMELHA SEINFRA M3 1,10000000 46,00 50,60 

TOTAL MATERIAL: 50,60 

VALOR SEM ENCARGOS: 62,73 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 10,33 

VALOR COM ENCARGOS: 73,06 

VALOR BDI (26,37%): 19,27 

VALOR COM BDI: 92,33 

3.1. C0056 - ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, CI ARGAMASSA MISTA CI CAL HIDRATADA (1:2:8) (M3) 

DE OBRA f ' ~ FOME UNID COEFJCIENTEI I PREÇÔ UNITÁRIO ' TOTAL 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 8,50000000 9,63 81,83 

2543 SERVENTE SEINFRA H 9,20000000 7,13 65,62 

TOTAL MAO DE OBRA: 147,45 

MATERIAL ~ FONTE ~JNÍD COEFICIENTE' I PREC~Ó ÜNITdR(Ó DOTAL 

10106 AREIA GROSSA SEINFRA M3 0,21000000 55,00 11,55 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 30,95000000 1,10 34,05 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 30,95000000 0,46 14,24 

12081 TIJOLO CERÁMICO FURADO 19X19CM SEINFRA UN 235,00000000 0,42 98,70 

\ 

TOTAL MATERIAL: 158,54 

VALOR SEM ENCARGOS; 305,99 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 125,63 

Caio César Alv 3 de Aim ida 
Engenhe ro C9vif 
RN?:061822397-5
CREA: 340258•CE 

VALOR COM ENCARGOS: 431,62 

VALOR BDI (26.37%): 53,82 

VALOR COM BDI: 545,44 

4.1, C2864 - LASTRO DE PÓ DE PEDRA (M3) 

MAO DE OBRA FONTÉ `~ `UNiD•; ,CbEp,ÌCIEI~TÉ~ I ~P~EiC~OIIN}rtI{R10.' ~v TOTI`EL 
12543 SERVENTE SEINFRA H 1,30000000 7,13 9,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 9,27 

MATERIAL ~ t „ FONTE rUNlD "'ÇOEFCIENTE ; PREçO UNITÁRIA -' ~' ~ 'EOTAL, -

12403 PÓ DE PEDRA SEINFRA M3 1,15000000 38,84 44,67 

TOTAL MATERIAL: 44,67 

VALOR SEM ENCARGOS: 53,94 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 7,90 



VALOR COM ENCARGOS: 61,84 

VALOR BDI (26.37%): 16,31 

VALOR COM BDI: 78,15 

4.2. C2860 - LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA (M3) 

MAO DE OBRA ~ FONZE ~UNÌD ~COEFICÌENTE~ ; -PRE~D ~1NIT~R10~ ,r •>'TOTAL _ 
12543 SERVENTE SEINFRA H 1,30000000 7,13 9,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 9,27 

MATERIAL ,t ~ /~~~~T~ ,cC~EF1CIENjE ;ç PR~O~INRÂRIO ; TOTAL -̀
10108 IAREIAGROSSA 

/~ 
4,- NFRA 4A~, 1,15000000 55,00 63,25 

~ 
Y 

~

VALOR SEM ENCARGOS: 72,52 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 

VALOR COM ENCARGOS: 

7,90 

80,42 

VALOR BDI (26.37%): 21,21 

VALOR COM BDI: 101,63 

4.3. C5028 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2)~~ ✓

EQUIPAMENTO , ~ FONTE F UyÍD ~COEFICIEI~TE, `; PItEC~D~JNrrÂR10 TOTAL 

10612 COMPACTADOR DE PLACA VIBRAT6RIA HP 7 (CHI) SEINFRA H 0,07570000 17,64 1,34 

10725 COMPACTADOR DE PLACAVIBRATbRIA HP 7 (CHP) SEINFRA H 0,00410000 30,62 0,13 

TOTAL EQUIPAMENTO: 1,47 

I~  OBRA I FONTE ~ ~ÚNID ~COEFlCIENTE' i PREGO ~J(~IjXR10 TOTÁL ` 

0445 CALCETEIRO SEINFRA H 0,15950000 9,63 1,54 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,15950000 7,13 1,14 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,68 

MATERIAL FONTE ' Uf~IQ 'CÓEF.ICIENTE' (~ PREÇp ~NITARIO ~, •.°T,OTAL 
10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,05680000 51,00 2,90 

12403 PÓ DE PEDRA SEINFRA M3 0,00650000 38,84 0,25 

19513 TIJOLINHO (20 X 10 X4CM), COR NATURAL SEINFRA UN 51,00000000 0,45 22,95 

TOTAL MATERIAL: 26,10 

VALOR SEM ENCARGOS: 30,25 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 2,86 

VALOR COM ENCARGOS: 33,11 

VALOR BDI (26,37%): 8,73 

VALOR COM BDI: 41,84 

4.4. C5027 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), COLORIDO - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) 

EQUIPAMENTO FONTE ~( ,,Ut~I~D ^C[IEFICIEI~(TE; ¡ PREÇO ~lNITÂRIO TOTAL 

10612 COMPACTADOR DE PLACAVIBRATÓRIA HP 7 (CHI) SEINFRA H 0,07570000 17,64 1,34 

X10725 COMPACTADOR DE PLACAVIBRAT6RIA HP 7 (CHP) SEINFRA H 0,00410000 30,62 0,13 

EJ TOTAL EQUIPAMENTO: 1,47 

MAÓ DE OBRA FONTE ' ~UNID i~COEFICIENTE, ,¢ PREÇÔ ÚNITARIO TQTA(S 
10445 CALCETEIRO SEINFRA H 0,15950000 9,63 1,54 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,15950000 7,13 1,14 

TOTAL MAO DE OBRA; 2,68 

MATERIAL ~ , ~, ' i FONTE ~ ,UN(D ,CDEFICIENTE' ~~ 'PREÇOÜNITÃF~(Ó. „ TOTAL, , 
10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,05660000 51,00 2,90 

12403 PÓ DE PEDRA SEINFRA M3 0,00650000 38,84 0,25 

19512 TIJOLINHO 0X10 4C OLORIDO SEINFRA UN 51,00000000 0,55 28,05 

TOTAL MATERIAL: 31,20 

VALOR SEM ENCARGOS: 35,35 

Caio César Alo s Qe Alme a~ 
Engenheiro GÌVÌ) 
RN?: 061822397.5 
CREA: 340258•GE 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 2,86 

VALOR COM ENCARGOS: 36,21 

VALOR BDI (26.37%): 10,08 

VALOR COM BDI: ~ 48,29 

4.5. C3449 -MEIO FIO PRÉ MOLDADO (O,O7x0,30x1,00)m CIREJUNTAMENTO (M) 

MAO DE OBRA ~ ~, ~ r , FONTE UN1D CÓEFICIENT~~ •PREÇ0,~INITXRIQ s " ; ¡TOTAL 
12391 PEDREIRO SEINFRA H 0,18000000 9,63 1,73 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,36000000 7,13 2,57 

TOTAL MAO DE OBRA: 4,30 

MATERIAL ~ , ¡ FONTE ' ,UNID ,I COEFICIÉNTE, PREC~a U,NITI~RIO r  •"TOTAL ~, ,' 
10971 MEIO FIO PRE MOLDADO DIM: (0,07x0,30x1,00)m SEINFRA M 1,00000000 11,27 11,27 
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TOTAL MATERIAL: 11,27 

;~COEFÌCIENTE; ¡ ~ PRÉÇQ ~1NITARIÓ TOTAL. ~ ` 
0,00100000 356,91 0,36 

TOTAL SERVICO: 0,36 

VALOR SEM ENCARGOS: 15,93 

~ VALOR ENCARGOS (85.20%): 3,72 

a VALOR COM ENCARGOS; 19,65 

~ VALOR BDI (26.37%): 5,18 

~ VALOR COM BDI: 24,83 

5.1. C2626 •TUBO PVC SOLD. MARROM INCLCONEXÕES D= 32mm(1") (M) ~l~ 

MAO DE OBRA ' ~, NTE f 'CQEFICIENTE; ,f ' P(tEÇD4UNRÁRIO TOTAL 
10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,45000000 7,84 3,53 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,45000000 9,63 4,33 

TOTAL MAO DE OBRA; 7,86 

MATERIAL < < ~ i , FONTE ~ 11NID ,}CQEFICIËNTEr ~ ;PREQÓ,ÜNITÁi~(O • '<'TOj'AL 

10026 ADESIVO PARA TUBO DE PVC RIGIDO SEINFRA KG 0,00110000 43,56 0,05 

11888 SOLUÇÃO LIMPADORA PARA PVC RIGIDO SEINFRA L 0,00050000 32,16 0,02 

12201 TUBO PVC SOLDÁVEL DE 32MM (1') SEINFRA M 1,50000000 5,23 7,85 

TOTAL MATERIAL: 7,92 

VALOR SEM ENCARGOS: 15,78 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 6,69 

VALOR COM ENCARGOS: 22,47 

VALOR BDI (26.37%): 5,93 

VALOR COM BDI: 28,40 

5.2. C2506 • TORNEIRA DE PRESSÃO P/JARDIM DE 314" (UN) 

MAO DE OBRA ( ~ ~ , ¡ ~ " ~ ~ ` i FONTE ~ •UN{4 ~; CÓEFICIENTE~ ' ; ; gREÇÓ ~Ì(JITÃ(tfO `- ~ ~ *YTOTdL ̀  
10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,50000000 7,84 3,92 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,25000000 9,63 2,41 

TOTAL MAO DE OBRA: 6,33 

MATERIAL r t FONTE Ut~IQ • ,`CpEFiCIEt~TÉ pRÉÇÓ ÚNffÃ•RIQ ~ • •TOTAL 
11180 FITA DE VEDAÇÃO SEINFRA M 1,00000000 0,20 0,20 

12133 TORNEIRA DE PRESSÃO P/JARDIM DE 3/4" SEINFRA UN 1,00000000 15,97 15,97 

TOTAL MATERIAL; 16,17 

VALOR SEM ENCARGOS: 22,50 

VALOR ENCARGOS (65.20%): 5,39 

VALOR COM ENCARGOS; 27,89 

VALOR BDI (26.37%): 7,35 

VALOR COM BDI: 35,24 

631 • CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO (UN) 

A 100 DE OBRA ~ ' ~ ) { FONTE ~UNID ~COEFICÌEf~fTË~ `I P~2ÉC~ÓUNITÂBIO- TOTAL 
10040 AJUDANTE DEARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 7,84 0,90 

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 7,84 4,74 

10121 ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 9,63 1,11 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 9,63 5,82 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,83500000 9,63 27,29 

12543 SERVENTE SEINFRA H 4,76800000 7,13 34,01 

TOTAL MAO DE OBRA: 73,87 

MATERIAL t ~' Ì FONTE UNIA "CÓEFICIENTE~ '; =PR~ÇOl1~NITA~R1O 7O7ÁL 
10103 ARAME RECOZIDO N.16 BWG SEINFRA KG 0,02200000 11,50 0,25 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,08000000 51,00 4,08 

10169 AÇO CA-60 SEINFRA KG 1,31700000 4,64 6,11 

10280 BRITA SEINFRA M3 0,05360000 76,75 1 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 6,00000000 1,10 6,60 

10529 CHAPA COMPENSADO RESINADOI2MM (1 10 X 2 20M) SEINFRA M2 0,10000000 21,03 2,10 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 18,00000000 0,46 8,28 

11916 TÁBUA D " DE 3A. - L = 3 m SEINFRA M 0,03000000 8,07 0,24 

12082 TIJOL CIÇO C U SEINFRA UN 101,00000000 0,26 26,26 

~ TOTAL MATERIAL: 58,03 

C ésa Al de Al etàü 
Engenheiro C:vi) 
RNP: 061822397-5 
CREA: 340258•CE 

VALOR SEM ENCARGOS: 131,90 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 62,97 

VALOR COM ENCARGOS: 194,87 



VALOR BDI (26.37%): 51,39 

VALOR COM BDI: 246,26 

5.4. C2159 -REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 32mm (1114") (UN) 

MAO DE OBRA ' ~ ( ~ FONTE' ~ ' Út~lD ;,C~EF~ICIÉNTEI ~ P~EÇQ,~1tf~ITAR10' . v DOTAL " 

10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,85000000 7,84 6,66 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,85000000 9,63 8,18 

,. TOTAL MAO DE OBRA: 14,84 

MATERIAL ' ~ FONt!~ i UN(D, Ë =ÇÒEFICI)NTE~ ? ' PREçC~ j1NIT~F~O ; '~1-, TOTAL. _ 

11180 FITADEVEDAÇÃO SEINFRA M 1,50000000 0,20 0,30 

11800 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 32MM (1 1/4') 1 ~ ~ -re 1,00000000 55,58 55,56 ~~Is~ ~ 

\`~' 

O~ 

Q 
Q 

a

N ~~ r,,,,,~~ 

~~~ L.~ 

TOTAL MATERIAL: 55,86 

~~ VALOR SEM ENCARGOS: 70,72 

~ VALOR ENCARGOS (85.20%): 12,66 

D VALOR COM ENCARGOS: 83,38 

~ VALOR BDI (26.37%): 21,99 

d/ VALOR COM BDI: 105,37 

6.1. C1196 - ELETRODUTO PVC ROSC.INCLCONEXÕES D= 25mm (314") (M) 

MAO DE OBRA ~ ~ ~ ~ ~ CONTE UN(D : CÕEFJCIENTÉ~ ~; , PREÇÕ ÜNITÁR(0'= ~ ~ T07AL' _ • t 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,30000000 7,84 2,35 

12312 ELETRICISTA SEINFRA N 0,30000000 9,76 2,93 

ji 

~ 

TOTAL MAO DE OBRA: 5,26 

fé}21AL ~ ~ ( - t `+ , ¡ ~ 'FONTE ~ UNÏD~ ~* tÇÕEFICIËi~TE}-.~i GPÌìE~CQ'~NR~RÌq , ~*' ~TOTÁL" •~ f 

r r̀  11075 
II

ELETRODUTO DE PVC RIGID03/4" SEINFRA M 1,10000000 2,99 3,29 

TOTAL MATERIAL: 3,29 

VALOR SEM ENCARGOS: 8,57 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 4,49 

VALOR COM ENCARGOS: 13,06 

VALOR BDI (26.37%): 3,44 

VALOR COM BDI: 16,50 

6.2. C0603 • CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO (UN) 

N1A0 DE OBRA t ~ FONTE ~ UNID COEFICI€NTE~ 'j 'PREÇO UNITÁRIO ~, , TQT/~L ` 

10040 AJUDANTE DE ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 7,84 0,90 

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 7,84 4,74 

10121 ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 9,63 1,11 

10496 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 9,63 5,82 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,90700000 9,63 27,99 

12543 SERVENTE SEINFRA H 5,30800000 7,13 37,86 

TOTAL MAO DE OBRA: 78,42 

IAL ~ ' FONTE UNID '~, CÕEFICIENTEI ij j P1~E~Q ÜNIT~iRIQ ; 'TOTAL 

1 10103 ARAME RECOZIDO N 18 BWG SEINFRA KG 0,02200000 11,50 0,25 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,10500000 51,00 5,36 

10169 AÇO CA-60 SEINFRA KG 1,31700000 4,64 6,11 

10280 BRITA SEINFRA M3 0,04200000 76,75 3,22 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 5,46000000 1,10 6,01 

10529 CHAPA COMPENSADO RESINAD012MM (1.10 X 2 20M) SEINFRA M2 0,10000000 21,03 2,10 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 26,17800000 0,46 12,04 

11916 TABUA DE 1" DE 3A. - L = 30cm SEINFRA M 0,03000000 8,07 0,24 

12082 TIJOLO MACIÇO COMUM SEINFRA UN 100,80000000 0,26 26,21 

TOTAL MATERIAL: 61,54 

VALOR SEM ENCARGOS: 139,96 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 66,83 

Caio Cés r Al es de Aimeia~ 
Engenheiro CÌvif 
RN?:061822397-5 
CREA: 340258•CE 

VALOR COM ENCARGOS: 206,79 

VALOR BDI (26.37%): 54,53 

VALOR COM BDI: 261,32 

6,3. C2077 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 6 DIVISÕES, CIBARRAMENTO (UN) 

MAO DE OBRA ~ r i W FONTE ^` ' UNÌD ,'''C~EFÌCIENTE}~. ,~gEÇp tlt~(TI'f~I{Id y i ;,_ fTOTiº~~ ' 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 1,20000000 7,84 9,41 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,20000000 9,76 11,71 

TOTAL MAO DE OBRA; 21,12 

MATERIAL ~ ¡ i , , FONTÈ UNID , ' ~ COEFICIENTE' ¡ PREÇO ÚNITX1R10 ' a ' _~TOTAL~• 



10193 BARRAMENTO NEUTRO P/ BAIXA TENSÃO SEINFRA UN 1,00000000 30,60 30,60 

10194 BARRAMENTO PRINCIPAL P/BAIXA TENSÃO SEINFRA UN 1,00000000 30,10 30,10 

10195 BARRAMENTOTERRAP/BAIXA TENSÃO SEINFRA UN 1,00000000 24,68 24,86 

12412 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA 6 CIRCUITOS SEINFRA 1,00000000 
rC 

36,37 36,37 

~~lp`C, 

g~C/ 

Q 

~ 
~~y.~►~,~.._ 

Q~ TOTAL MATERIAL: 121,95 

~j VALOR SEM ENCARGOS: 143,07 

~ OR ENCARGOS (65.20%): 17,99 

D VALORCOMENCARGOS: 161,06 

~ VALOR BDI (26.37%): 42,47 

V V~ VALOR COM BDI: 203,53 

6.4. C3579 - QUADRO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE •PADRÃO POPULAR (UN) 

MAO DE OBRA I ~ ~ 

~ ~~ 

FONTE, r CDE~ICIENTÉ~ `¡ °P[rEçó úNlrÁwo ' ~ `TOTgI, 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 1,00000000 7,84 7,84 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,00000000 9,76 9,76 

TOTAL MAO DE OBRA: 17so 
MATERIAL ~ , ~ ` i CONTE" t1N~D .ÇOEFlCÌÉNTÉ~ ' ,.PREÇO,ÇINITARID` ~- `~ •T01'AL" _ , '~ 

16129 QUADRO MEDIÇÃO PADRÃO COELCE (PADRÃO MUTIRÃO] SEINFRA UN 1,00000000 44,80 44,80 

n 
6.5. C0534 -CABO ISOLADO PVC 750V 4MM2 (M) 

MAO DE OBRA 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA 

12312 ELETRICISTA 

TOTAL MATERIAL: ,80 

VALOR SEM ENCARGOS: 62,40 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 14,99 

VALOR COM ENCARGOS: 77,39 

VALOR BDI (26.37%): 20,41 

VALOR COM BDI: 97,80 

1 FONTR UNID _ , COEFICIENTE~ ~; ~ PREÇÓ ÜNITÂRII~ ~ ~ `~=T,OTÁÇ, 
SEINFRA H 0,12000000 7,84 Q94 

SEINFRA H 0,12000000 9,76 1,17 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,11 

MATERIAL ~ ~ + 1 FONTE - ' ÉDNjR " t~C0EFICIENTE~ , ~ PREÇO,UNITaRi~; ~~,M``~~`?7DJAL~, 

10357 CABO ISOLADO PVC 750V4MM2 SEINFRA M 1,02000000 2,04 2,08 

6.6. C0522 -CABO COBRE NU 6MM2 (M) 

pE OBRA 
10042 

~~~12312 

AJUDANTE DE ELETRICISTA 

ELETRICISTA 

TOTAL MATERIAL: 2,08 

VALOR SEM ENCARGOS: 4,19 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,80 

VALOR COM ENCARGOS: 5,99 

VALOR BDI (26.37%): 1,56 

VALOR COM BDI: 7,57 

` FÔNTÉ= ~ur~ip , ' `çOEFjCIËN(`[Ë; f~ ' PR.EÇO ÜNITÃRIO TOTAL Y

SEINFRA H 0,13000000 7,84 1,02 

SEINFRA H 0,13000000 9,76 1,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,29 

MATERIAL : ~ ~, r ` I ~! FONTE UNHO SCOEFICIÉNTE~ ; `PREÇO ÜNITA, RTO' ' , TOTAL , 

10340 CABO COBRE NU 6MM2 SEINFRA M 1,02000000 3,59 3,66 

TOTAL MATERIAL: 3,66 

VALOR SEM ENCARGOS: 5,95 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,95 

VALOR COM ENCARGOS: 7,90 

VALOR BDI (26.37%): 2,08 

VALOR COM BDI: 9,98 

6.7.741301001 - DISJUNTOR TERMOMAGNETICO ~dONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO)10 A 30A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO (UN) 

MATERIAL t FONTE +U~(D ' COEFICI~NTEI ; PRE~Õ liN~rÁRIOT . „YDTgt, 
00002370 DISJUNTOR TIPO NEMA, MONOPOLAR 10 ATE 30A, TENSAO MAXIMA DE 240 V SINAPI UN 1,00000000 9,66 9,66 

TOTAL MATERIAL: 9,66 

SERVICO ~ ~ ~ ~ ' = FONjE lJHID ryCOEFICIENTEi ,i PRE~CCl,ÜNIT~1R10' `~ ' ~=~TOTÁLi `~ :^ 

86264 ELETRICIS~OM ENC~RG~S~COMPLE~MENTARES SINAPI H ~ 0,12500000 12,11 1,51 

Caio César u~~ de Aiot ~ ~" 
Enc~enheiro Givi) 
RN?: 061822397-5 
CREA: 340258•CE 

TOTAL SERVICO: 1,51 

VALOR SEM ENCARG05: 11,17 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 0,76 

VALOR COM ENCARGOS: 11,93 

VALOR BDI (26.37%): 3,15 



VALOR COM BDI: 15,08 

6.8. ~c.4562 - DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DETENSÃO - DPS's - 40 KAI440V (UN) , 

MATERIAL ~ FONTE 'UyID `COEFICIENTEI y ~ ' PRÉGQ,ÚNlTÃR1O '-- TOTAL 

18442 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's - 40 KN440V - 
FORNECIMENTO E INSTALAGÃO 

N 
ep,~ 

~ ~~ ~~( 

1,00000000 119,10 119,10 
~_ 

(;~ `~~ 

O 
~` ~ J~ 

~~ ~~ 

~--

TOTAL MATERIAL: 119,10 

VALOR SEM ENCARGOS: 119,10 

~ VALOR ENCARGOS: 0,00 

~ VALOR COM ENCARGOS: 119,10 

~e VALOR BDI (26.37%): 31,41 

VALOR COM BDI: 150,51 

6.9. C4983 - LUMINÁRIA 4 PÉTALAS EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=12M, ALTURA LIVRE 10,20M, LÁ DA VAPOR MET 0 DE 400W, INCLUSIVE 0 POSTE (UN) 

MAO DEOBRA FONTE , UMID ÇOEFICIENTE} h PREÇO,ÜNITÁRIO ` '~` ~ -TOTAL'. 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 3,20000000 7,84 25,09 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 9,20000000 9,76 89,76 

TOTAL MAO DE OBRA: 114,85 

MATERIAL FONTE IUNID COEFICIENTES _ •;PREC~Ò,l1NIT~RIÕ' ~ % y i zOTAI' ¡~ 

10199 BASE FUSIVEL DIAZED 25A. COMPLETA SEINFRA UN 4,00000000 21,21 84,84 

10501 CELULA FOTOELÉTRICA P/ LÁMPADA400W, CI SUPORTE SEINFRA UN 1,00000000 26,40 26,40 

11075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO3/4" SEINFRA M 12,00000000 2,99 35,88 

11487 L.ÃMPADA VAPOR METÁLICO DE 400W/220V SEINFRA UN 4,00000000 80,95 323,80 

~~778 REATOR PARA L4MPADA VAPOR METALICONAPOR DE MERCÚRIO, 
CAPACITOR/IGNITOR DE 400W 

COM SEINFRA UN 4,00000000 94,37 377,48 

~~ 16793 LUMINÁRIA TIPO PÉTALA FAB REEME REF.: ZE-157 OU SIMILAR SEINFRA UN 4,00000000 255,90 1023,60 

16796 CABO POLIFASICO -4 X 2,5MM SEINFRA M 12,00000000 4,65 55,80 

16799 NÚCLEO P/04 LUMINÁRIAS FAB. REEME REF.:ZE-157 OU SIMILAR SEINFRA UN 1,00000000 129,92 129,92 

TOTAL MATERIAL: 2057,72 

SERVICO ~ ~ I ~ FONTE `UNlD ~."COEFICÌÈNT~; ~ ~2REÇQ ÜNITAIj1O ~ ~~ y µ`iOTA~. ~ -, _ 
C4979 POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÉNCIA NOMINAL 400KG, H=12,OOM, PESO 

APROXIMADO1130KG 
SEINFRA UN 1,00000000 1631,71 1631,71 

TOTAL SERVICO: 1631,71 

VALOR SEM ENCARGOS: 3.804,28 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 193,44 

VALOR COM ENCARGOS: 3.997,72 

VALOR BDI (26.37%); 1.054,20 

VALOR COM BDI; 5.051,92 

6.10. C2016 - POSTE P/EDIFICAÇÕES POTÉNCIA INSTALADA DE 25,01 A 30 KW (UN) 

MAODEOBRA ~ , 1' FONTE U)•JiD ~,iCOEFICIENTEI ,i jP~2E('DÚNlTÃR1O ~~, -TOTAL', ` 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 18,00000000 7,84 141,12 

,,,..~ 12312 ELETRICISTA SEINFRA H 18,00000000 9,76 175,63 

-,jl¡  l i TOTAL MAO DE OBRA: 316,75 

Mn~cR1AL , ¡ FONTE ~ ~UNlD f I'ÇOEFICI~NTE~ ~ PÌZEÇÓ~JNITÁRIO , }" TOi'A4 

10270 BRAQUETE COM 31SOLADORES SEINFRA UN 1,00000000 21,40 21,40 

10271 BRAÇADEIRA CIISOLADOR P/iELEFONE SEINFRA UN 1,00000000 6,85 6,85 

10332 CABEÇOTE DE ALUMINIO P/TELEFONE SEINFRA UN 1,00000000 5,65 5,65 

10353 CABO ISOLADO EM PVC 70MM2-750V SEINFRA M 20,00000000 30,90 618,00 

10806 CINTA DE AÇO GALVANIZADO COM PARAFUSOS E PORCAS SEINFRA UN 2,00000000 19,40 38,80 

10946 CURVA DE FERRO PARA ELETRODUTO DE 2112" SEINFRA UN 2,00000000 30,78 61,56 

10949 CURVA DE FERRO PARA ELETRODUTO DE 314" SEINFRA UN 1,OOOOOOOD 5,53 5,53 

11077 ELETRODUTO FERRO CLASSE LI ESMALTADOI 1/2" SEINFRA M 5,00000000 15,80 79,00 

11083 ELETRODUTO FERRO CLASSE LI ESMALTADO3/4" SEINFRA M 5,00000000 6,47 32,35 

11720 POSTE DE CONCRETO DUPLO T (8MX300KG), RESISTÉNCIA NOMIAL 300KG, H= 
S,OOM, PE APROXI AD 08KG 

SEINFRA UN 1,00000000 536,00 536,00 

TOTAL MATERU\L: 1405,14 

VALOR SEM ENCARGOS: 1.721,89 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 269,87 
Cal e$ar U6 (~~ ~t)i! ((:~ 

Erlgenheir C's~i! 
RN?:061822397.5 
CREA: 340258-CE 

VALOR COM ENCARGOS: 1.991,76 

VALOR BDI (26.37%): 525,23 

VALOR COM BDI: 2.516,99 

6.11. C4765 - ATERRAMENTO COMPLETO CI HASTE COPPERWELD 518"X 2.40M (UN) 

MAO DE OBRA ' ~, FONTE ~ UNiD ., Ç(jEFICÌEt~TI¡ F! ' PREÇO•ÚNITÁRIO , ~r•<<cdt`fO~AL,t

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 3,50000000 7,84 27,44 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,50000000 9,76 14,64 



MATERIAL FONJE , 111VID 
10339 CABO COBRE NU 35MM2 SEINFRA M 

10421 CAIXA INSPEÇÁO DO TERRA SEINFRA UN 

10841 CONECTOR PARA HASTE TERRA SEINFRA UN 
~ 

~ ~1~ T~ 12352 HASTE DE ATERRAMENTO COPERWELD 518" x 2 40M N 
..i~.C

~ 
~~Q' 

t~ •~ ~~ ~ ~.~,~ 

\~ ~ 

TOTAL MAO DE OBRA: 42,08 

COEF~IÇIÈDf jÉ; á p¡2EÇ0 Ú,NITIiRÍO ~ , iIOTAI 
3,00000000 15,98 47,94 

1,00000000 47,03 47,03 

1,00000000 2,35 2,35 

1,00000000 35,72 35,72 

TOTAL MATERIAL: 133,04 

` VALOR SEM ENCARGOS; 175,12 

a VALOR ENCARGOS (85.20%): 35,85 

~ VALOR COM ENCARGOS; 210,97 

VALOR BDI (26.37%): 55,63 

VALOR COM BDI; 266,60 

7.1.83693 - CAIACAO EM MEIO FIO (M2) 

MATERIAL ~ ~ ~ I FÓNT)= UNID „COEFICIENTE' 
, 

' PRE~Õ ÜNITARIO ' ' ' TOTAL - ~, 

00011161 CAL HIDRATADA PARA PINTURA SINAPI KG 0,30000000 1,05 0,32 

TOTAL MATERIAL: 0,32 

SERVICO ~I „ ~ FONTE 'ÚNID 'COEFICIÉNT!~` ;, ~P~tÉÇÓ,ITNITÂRlO 'TOTAL. 

88310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,15000000 13,13 1,97 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,00750000 9,47 0,07 

TOTAL SERVICO; 2,04 

VALOR SEM ENCARGOS: 2,36 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 0,92 

VALOR COM ENCARGOS: 3,28 

VALOR BDI (26.37%): 0,86 

VALOR COM BDI: 4,14 

8.1. C3611 -BANCO DE MADEIRA CIASSENTO FIXADO EM CONCRETO E ENCOSTO FIXADO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 3" (MÓDULO DE 2,60m) (UN) 

MAO DEOBRA ¡ ~ ~ ~ ~ FONTE ~~ UNID +A4ÇÓEFICIENTE, ~ , PRE(~Ó ~1NITÁRIÒ ; ~ ,TOI'ÁL~ ' 

10046 AJUDANTE DE SERRALHEIRO SEINFRA H 1,00000000 7,84 7,84 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 1,00000000 9,63 9,63 

11858 SERRALHEIRO SEINFRA H 2,00000000 9,63 19,25 

TOTAL MAO DE OBRA: 36,72 

MATERIAL 1 ~ ` ~ ~ EONT~ I 'UNID `~CÓEFICIENTÉ` i PREÇO ~(NITÁRfO '~ ~ T,OTAÇ 

10532 CHAPA DE AÇO 3116', OU 4,75MM (37,29KG/M2) SEINFRA M2 0,06000000 192,04 11,52 

10794 CHUMBADOR TIPO PARABOULT 318 X 3112" SEINFRA UN 8,00000000 1,67 13,36 

11584 PARAFUSO P/MADEIRA CABEÇA CHATA 3 8 X 30MM SEINFRA UN 4,00000000 0,06 0,24 

11589 PARAFUSO PARA MADEIRA COM CABEÇA REDONDA 5X38 SEINFRA UN 16,00000000 0,20 3,20 

12173 TUBO AÇO GALVANIZADO DE 80MM (3') SEINFRA M 1,85000000 57,09 105,62 

16681 PRANCHA DE MADEIRA MAÇARANDUBA (2,15X0,25X0,05)m SEINFRA UN 1,00000000 143,08 143,08 

16682 PRANCHA DE MADEIRA MAÇARANDUBA (2,15X0,20X0,05)m SEINFRA UN 2,00000000 112,50 225,00 

TOTAL MATERAL: 502,02 

SERVICO f ~ ~ ;' i FONTE - UNID *~ÕEFICiENI'E' 'fi P)2EC~tÌ'~{NITÁRIO ` ~:~ .~ aOTAL 

C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 0,22000000 286,34 62,99 

C1256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M SEINFRA M3 0,05000000 20,90 1,05 

C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO SEINFRA M2 0,23000000 20,63 4,74 

C1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP: 12mm UTIL 5X SEINFRA M2 0,93000000 68,35 63,57 

C1603 LANÇAMENTO EAPLICAÇÃO DECONCRETO C/ELEVAÇÃO SEINFRA M3 0,22000000 105,20 23,14 

C2667 VERNIZ 3 DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA SEINFRA M2 3,50000000 13,40 46,90 

TOTAL SERVICO: 202,39 

VALOR SEM ENCARGOS: 741,13 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 105,18 

Caio esar U (~+? ~IZ'F~i:ia 
Engenheir C:Vi) 
RN?:061822397-5 
CREA: 340258-CE 

VALOR COM ENCARGOS: 846,31 

VALOR BDI (26.37%): 223,17 

VALOR COM BDI; 1.069,48 

8.2. C1430 - GRAMA EM PLACAS E=6 CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2) 

MAO DE OBRA r ~ ~ ~ FONTE ' 'UN(D ' 'ÇOEFICIENTE¡ ~ ~P~2EC~Ól1NIT~RIOW ~~~ "TOTAL 

10037 AJUDANTE SEINFRA H 0,2078000D 7,84 1,63 

TOTAL MAO DE OBRA; 1,63 

MATERIAL ,ç ~ FONTE ` ~UNlD . ~COEFICIENTÉ ~ pREÇÓ t1NITX1R10 ~ 'TOTAL" 

11225 GRAMATIPO BATATAIS EM PLACA SEINFRA M2 0,90000000 6,07 5,46 

12077 TERRA VEGETAL SEINFRA M3 0,07500000 70,52 5,29 

TOTAL MATERIAL: 10,75 



a 1 

VALOR SEM ENCARGOS: 12,38 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,39 

VALOR COM ENCARGOS: 13,77 

VALOR BDI (26.37%): 3,63 

VALOR COM BDI: 17,40 

8.3. C0112 •ARBUSTOS ORNAMENTAIS EM GERAL. CI ALTURA MÍNIMA DE 50CM (UN) 

MAO DE OBRA -•....FONT - ,UNID , ~;COEF,ICIENTE( ,) P~tEgÓ ÇINITÂRIO ` TÕTd~., ~ , 
11277 JARDINEIRO SEINFRA H 0,16960000 9,06 1,54 

TOTAL MAO DE OBRA: 1,54 

MATERIAL I ~ f , ~ ` EONTE , ~ UN[D ~~COÉFlCIÉNTEi ~-y~ 1PREC~O ÜNITdR10 '~ ° `TOTAÇ • 
10105 ARBUSTO ORNAMENTAL SEINFRA UN 1,00000000 31,68 31,68 

TOTAL MATERIAL: 31,68 

VALOR SEM ENCARGOS: 33,22 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,30 

VALOR COM ENCARGOS: 34,52 

VALOR BDI (26.37%): 9,10 

VALOR COM BDI: 43,62 

8.4.98516 - PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUALA 2,00 M. AF_0512018 (UN) 

MATERIAL, i I ~ , 3 ( j FONTE üNID ~ ÇOEFICIENT~, 'i PR~C~D"l~Nll'~(Fj0 `~~ ,. ".70TA4 r
00038641 MUDA DE PALMEIRA, ARECA, H='1,50' CM SINAPI UN 1,000OOOOD 129,31 129,31 

TOTAL MATERIAL: 129,31 

tVICO f ~ FONTE fUN~D a;COEFIÇIEI~jj'E~,~à 'P~2~ÇO,~INITARIO ~ •~OT,AL. ' 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 4,36200000 9,47 41,31 

88441 JARDINEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1,09050000 11,65 12,70 

91634 GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6500 KG, MOMENTO 
MÁXIMO DE CARGA 5,8 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 7,60 M, INCLUSIVE 
CAMINHÃO TOCO PBT 9.700 KG, POTÉNCIA DE 160 CV-CHP DIURNO. AF_0612015 

SINAPI CHP 0,29990000 121,00 36,29 

91635 GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6500 KG, MOMENTO 
MÁXIMO DE CARGA 5,8 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 7,60 M, INCLUSIVE 
CAMINHÃO TOCO PBT 9.700 KG, POTÉNCIA DE 160 CV-CHI DIURNO. AF 0812015 

SINAPI CHI 1,22520000 23,75 29,10 

TOTAL SERVICO: 119,40 

VALOR SEM ENCARGOS: 248,71 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 31,79 

VALOR COM ENCARGOS: 280,50 

VALOR BDI (26.37%): 73,97 

VALOR COM BDI: 354,47 

~Qi 
Én~erlhe~~ C:vt! 

RNP: 061822397-5
CREA: 340258-CE 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPU4RA 
Secretaria de Infraestrutura 

OBRA: SERVIÇOS DE CONSTRUÇAO DE PRAÇA PÚBLICA 
LOCAL• ARARAS 

MUNICIPIO: ACOPIARAICE 

Memór(a de Cálculo 

NOTAS: 
~doTeneno(ATJ: d59,00 mT 

d(madePlso(PQ: 36Z68 m' 
ÁmadeJardim(A.Q 3~24 m' 
7otalderdelo _Ho@tF~_ , 14fyee m 

1- RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2) 

ues de ~ 1 eido 
~jpétiheiro Civil 
iá;061822397-5 
CREA; 34O2á&CE 

Quantidade = 401,92 m' 

' Area x Quantidade = Area (m~ 
362,68 1,00 362,68 
39,24 1,00 39,24 

2 -ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3) 

Total = 6,41 m' 

Obs 
Area de Piso Imeriravado 

Área de Jardim 

Extensão x Largura x Altura x Quantidade = Area (m~ Obs 
83,40 0,30 0,20 1,00 S,OD Melo Fto Dellado 
62,60 0,15 0,15 1,00 1,41 Meio Ro em Pé 

3 -ATERRO C/COMPACTACÃO MANUAL S/CONTROLE, MAT. C/AQUISIÇÃO (M3) 

Tocai = ãõ,.ín m= 

' Area 
362,68 
39,24 

x Altura x Quantidade = Area (m') ' Obs 
0,20 1,00 72,54 Area de Piso Intertravedo 
0,20 1,00 7,85 Area de Jardim 

4 -ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/ARGAMASSA MISTA CI CAL HIDRATADA (1~:8) (M3) 

Total = 334 m' 

Extensão x Altura x Largura x Quantidade = Area (m') Obs 
83,40 0,20 0,20 1,00 3,34 Meio Fo Deitado 

5 -LASTRO DE PÓ DE PEDRA (M3) 

Toial = 18,13 m' 

A,,.= 

362,tì8 

6-LASTRO DEAREIAADOUIRIDA (M3) 

v Alhv~ v (1~»nhrhrin = Árn~ImJl ~ (Yw 

0,05 1,00 18,13 ~ Area de Piso Inieriravado 

Total = 3,92 m' 

Area 
39,24 

x Altura x Quantidade = Área (nr~ ' Obs 
0,10 1,00 3,92 Área de Jardm 

7 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) 

Tofal = 223,00 m' 

Area x Quantidade = Area (m~ ' Obs. 
223,00 1,00 223,00 Area de Prso Interlravado Corra 

n_ nrºn ~urcnTPeva~ r;on rr en> »a~n MnY 1$ y t'ru),'rDLDPrD^ _ ~Daioa rsa r~„-n ~ u_ç,awr~,nDa (u=) 

Total = 139,68 m~ 

Area x Quantidade = Area (roT) 
139,68 1,00 139,68 

Otu 
Area de Piso Intertravado Colorido 



9 -MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,09)m CIREJUNTAMENiO (M2) 

Total = 148,00 m 

Extensão x Quantidade =Subtotal (m} Obs 
83,40 1,00 83,40 Meto Fío Deitado 
iic,üv í,w o[,cxr irroiv nu cne ~á 

10-INSTALAÇÕES HIDRAÚLICAS 

,..• `'" Q~~~PNEIVTFO~ 

~ r̀ 

s ~ ~1" D ~y F ~. ~ 
1, c_ ~/ o~/ 

TUBO PVC SOLD. MARROM INCLCONEXOES D=32mm(1~ (M) 
Quart. = 14,50 NOTA: PRAÇA 

TORNEIRA DE PRESSÃO PIJARDIM DE 314" (UN) 
Quart. = 1,00 NOTA. PRAÇA 

CAOfA EM ALVENARUI (40X40X80cm) DE 1/2TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO ETAMPA DE CONCRETO (UND) 
Quart = 2,00 NOTA• PRAÇA 

REGISTRO DE GAVr TA EF,UTO D= 32;s;n (3 314") (UND) 
Quart = 1,00 NOTA• IRRIC,AÇAO 

11-INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
ELETRODUTO PVG ROSC.INCLCONEXÒES D=23mm(314") (M) 

Quart = 18,29 NOTA: ILUMINAÇÃO 
CAIXA EM ALVENARIA (40X40X80cm) DE 1 TIJOLO COMUM, LASTRO DE ERRA E TAh1PA DE CONCRETO (UN) 

Quart. = 2,00 NOTA• ILUMINAÇÃO 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ SOBREPOR ATE 8 DMSÕES, CIBARRAMENTO (UND) 

Qi:o.~t - 1,~1 NOT.k íLU:!fhU1ÇA0 
QUADRO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE-PADRÃO POPULAR (UND) 

Quart = 1,00 NOTA:ILUMIPdAÇAO 
CABO ISOLADO PVC 750V 4,OMM2 (M) 

Total do Eletrodutc x Glrcmtos = Total (m) 
Quart = 18,29 x 3,00 = 54,88 NOTA: ILUMINAÇÃO 

CABO COBRE NU B4OMM2 (M) 
Quart 3,OD NOTA: ILUMINAÇÃO 

DISJUNTOR TERh10MAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO)10 A 30A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO (UND) 
^"uant - 2,00 P:OTPc lLUMIPlAÇAO 

DISPOSRNO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSAO - DPS's - 40 KA/440V (UND) 
Quart = 1,00 NOTA:ILUMINAÇAO 

LUMINÁRIA 4 PÉTALAS EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=12M, ALTURA LNRE 10,20M, LÃMPADA V. METÁLICO DE ATÉ 400W, INCLUSNE 0 POSTE (UND) 
Quart = 2,00 NOTA: ILUMINAÇÃO 

POSTE PIEDIFlCAÇÕES POTÉNCIA INSTALADA DE 25,01 A 30KW (UND) 
Quart = 1,00 NOTA• ILUMINAÇÃO 

ATERRAMENTO COMPLETO CI HASTE COPPERWELD 314"X 2.40M (UND) 
Quart = 1,00 NOTA• ILUMINAÇÃO 

12- CAIAÇÃO EM MEIO - FlO (M2) 

Quarrttdade = 41,92 m' 

Extensão x Largura x Quantidade = Area (m~ Local da Intervençdo 
83,40 0,30 1,W 25,02 Meio Fio Deitado 
62,60 0,27 1,00 16,90 Mew Fio em Pé 

13 - BANCO DE MADEIRA C/ASSENTO FIXADO EM CONCRETO E ENCOSTO FUUIDO EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3" (MÒDULO DE 2,80m) (UND) 

Total = 4,00 and 

Quart = 4,00 NOTA• URBANIZAÇAO 

14-GRAMA EMPLACAS E~ CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2) 

Total = 39,24 m' 

Area x Quantidade = Area (m~ ` Obs. 
39,24 1,00 39,24 Areado Jardim 

15 •ARBUSTOS ORNAMENTAIS EM GERAL CIALTURA MÍNIMA DE 50CM (UND) 

Total = 12,00 und 

Quani = 12,00 NOTA JARDIM 01,02,03E 04 

18 - PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOROU IGUAL A 2,00 M. AF_05Y1018 (UND) 

Total = 1,00 und 

Quant = 1,00 NOTA• JARDIM 05 

_ ~uesdeÃl~ieida 
~pèüheiro Civil 
Fí':061822397-5 
CREA: 340259-CE 
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MEMORIAL DESCRITIVO E 

ESPECIFICAÇOES TECNICAS 

OBRA: Construção de Praça Pública da Localidade de Araras. 

LOCAL: Localidade de Araras. 

MUNICÍPIO: Acopiara —Ceará. 

Novembro de 2019 
Cü 0 
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INFORMAÇÕES GERAIS 

Pretendente/Consumidor: 

Obra 

Local 

Data 

Descrição do projeto 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

~R~F~~rua~ c~ 

~~~~~~~~ 

Prefeitura Municipal de Acopiara 

Construção de Praças 

Localidade de Araras — Acopiara, CE 

Novembro de 2019 

O presente memorial descritivo tem como 

objetivo fixar normas específicas para 

construção de praça da localidade de Araras 

no Município de Acopiara/Ce. 

O presente memorial descritivo estabelece as condições técnicas mínimas a 

serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados, fixando, portanto, os 

parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, 

seguindo as normas técnicas da ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de 

obras e serviços. A planilha orçamentária descreve os quantitativos, como também 

valores em consonância com os projetos básicos fornecidos. 

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE 

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a 

seguir. Todos os serviços serão executados em completa obediência aos princípios de 

boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS 

No caso de divergências de interpretação entr~é/docu}n~r~tos fornecidos, será 

obedecida a seguinte ordem de prioridade: 

Cül 
Éngen~hee ó 

~e A¡rr~iucc 
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a. Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e 

desenhos/projetos fornecidos, efetuem consulta ao projetista. 

b. Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão 

sempre os mais recentes. 

c. As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala). 

INTERPRETAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITIVO 

O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e 

quantificado na Planilha Orçamentária. Os serviços descritos no Memorial Descritivo 

seguem a mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, como a especificações do 

Projeto Arquitetônico, com o intuito de facilitar a assimilação de cada item entre os 

diferentes documentos fornecidos. 

ARQUITETURA —CONSTRUÇÃO CIVIL 

RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO: 

LIlVIPEZA MANUAL DO TERRENO 

A completa limpeza do terreno será efetuada manual, dentro da mais perfeita 

técnica, tomados os devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros. 

A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, roçado, 

destocamento, queima e remoção, de forma a deixar a área livre de raízes e tocos de 

árvore. 

Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores ou formações rochosas e 

existentes, salvo as que, condicionante de projeto arquitetônico, devam ser removidas. 

O construtor tomará as providências no sentido de serem extin •~. tod . •. os 

formigueiros e cupinzeiros existentes no terreno. 

Ca10 
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MOVIMENTAÇÃO DE TERRA: 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE SOLO 

Serviços de escavação, incluindo remoção da cama vegetal, estrutura de antigas 
pavimentações bem como remoção de solos inadequados, de modo que tenhamos no 
final o greide de terraplanagem estabelecido no projeto. 

Estes serviços são classificados em três categorias de acordo com os materiais a 
serem escavados: 

A) Primeira categoria: são os classificados em solos em geral, residual ou 
sedimentar, seixos rolados ou não, com diâmetro máximo inferior de 0,15 metros. 

B) Segunda categoria: são os constituídos por rocha em decomposição, que 
permitem remoção com o uso de escarificador, lâminas ou canto de lâminas de 
equipamento rodoviário, sem uso de explosivo. Serão incluídos nesta classificação, 
os blocos de rocha de volume inferior a 1,0 m3 e os matacões ou pedras de diâmetro 
médio compreendido entre 0,15 m e 1,0 m. 

C) Terceira categoria: são os constituídos por rocha sã, em que será necessário 0 
uso de explosivo para sua remoção, e blocos da rocha com diâmetro superiora 1,0 
m3, cuja extração e redução, a fim de possibilitar o carregamento, necessitem o 
emprego de explosivos. 

A medição efetuar — se - a levando em consideração o volume extraído, medido 
na cava, sendo o cálculo dos volumes resultante da aplicação do método das "médias 
das áreas". 

A classificação do material de escavação será definida previamente pela 
fiscalização, havendo uma especial atenção quando ocorrer mistura de categorias 
com limites poucos definidos. 

Não serão computados excessos de escavação que venham ocorrer, sendo 
obrigatoriedade da empreiteira a reposição do material que se fizer necessário, em 
condições técnicas compatíveis com o projeto. 

Receberão tratamento especial por parte das fiscalizações, no que se refere a 
volume da escavação, bem como de sua medição, as áreas localizadas de solo com 
baixo poder de suporte. 

Os serviços serão medidos pela categoria de material devendo incluir as 
operações de escavação, mão de obra e encargos, bem como todos os eventuais 
necessários à completa execução dos serviços. 

O material de aterro, extraído de jazidas deverá e~ CB" ;~ al o, maior a 12%, 
comprovado através de ensaios tecnológicos, e aprova 

r✓I'; •esr A' ~sdeA i" àI~ 
Engenh-iro Civil 
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ATERRO MECANIZADO APICOADO 

Será mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, tanto no que 
se refere à unidade quanto ao material. 

O aterro será sempre compactado até atingir um "grau de compactação" de no 
mínimo 95%, com referência ao ensaio de compactação normal de solos —conforme a 
NBR 7182:1986 (MB-33/1984). 

Serão executados cortes e aterros, em camadas sucessivas de no máximo 30 cm, 
nos limites definidos pela implantação do projeto. 

O terreno deverá ser compactado mecanicamente e nivelado de forma a se 
adaptar às cotas previstas em projeto. 

Os materiais para aterro deverão apresentar CBR > 20%, serem oriundos de 
alterações de rochas e isentos de matéria orgânica, ou substâncias prejudiciais. 

FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO 

Os blocos de tijolo furado serão assentados com argamassa de cimento, areia e 
cal hidratada, cuidando — se para ter juntas verticais e horizontais de espessura 
constante. Deve — se evitar o uso de pedaços de blocos, e observar sempre a amarração, 
cinta de concreto armado com a finalidade de maior distribuição das cargas, evitando 
também deslocamentos indesejáveis, pelo travamento que confere a fundação. 

PAVIMENTAÇÃO: 

PISOEM PISO INTERTRAVADO 

Piso de concreto são elementos pré-fabricados de concreto de formato que 

permite a transmissão de esforços. 

Para o bom funcionamento do piso deve - se observar os seguintes elementos: 

Confinamento: 

O confinamento externo é constituído por um passeio associado arreio-fio de 

concreto especificado a seguir. 

v~~ 
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Assentamento: 

Os blocos assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada. 

Cada bloco é pego com a mão, encostado firmemente contra os outros já 

assentados, para então deslizar verticalmente até tocar no colchão. 

O cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima, em 

média de 2,Smm, quando a abertura ficar maior, é possível fechá-la com batidas de 

marreta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já 

assentados. 

Os blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si os 

golpes devem ser utilizados para minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento. 

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação debaixo para cima 

compactação Inicial: 

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de 

vibrocompactadora e/ou placas vibratórias. 

Em pavimentos com bloco de 6 cm de espessura é importante o uso de 

equipamentos muito potentes, que podem provocar a quebra das peças. 

Na primeira etapa de compactação, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória, 

passa sobre o piso pe"lo menos duas vezes e em direções opostas: primeiro completa-se 

o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos 

para evitar a formação de degraus. 

A compactação e o rejuntamento com lastro de pó de pedra avançam até um 

metro antes da extremidade livre, não confinada, na qual prossegue a atividade de 

pavimentação. 

Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte. 

C ésa~i v~s de Álr~eicic. 
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Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactação, é preciso retirá- as 

com duas colheres de pedreiro ou chaves de fenda esubstitui-las; isso fica mais fácil 

antes das fases de rejunte e compactação final. 

Rejuntamento: 

O rejuntamento com lastro de pó de pedra diminui a permeabilidade do piso de 

água e garante o funcionamento mecânico do pavimento. Por isso é preciso utilizar 

materiais e mão de obra de boa qualidade na secagem e compactação final. Com rejunte 

mal feito os blocos ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente. 

Na hora da colocação, o pó de pedra precisa estar seca, sem cimento ou cal; 

nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte quebradiço. 

Quando o pó de pedra estiver muito molhado, pode - se estendê-la em camadas 

finas para secar ao sol ou em área coberta. 

O pó de pedra é colocado sobre os blocos em camadas finas para evitar que 

sejam totalmente cobertos. 

O espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente 

preenchidas. 

compactação Final: 

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para a 

primeira etapa dessa atividade. 

Deve-se evitar o acúmulo de pó de pedra, para que ela não grude na superficie 

dos blocos, nem forme saliências que afundam os blocos quando da passagem da 

vibrocompactadora e/ou placa vibratória. 

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas 

direções, numa atividade que se desenvolve por trechos de percursos sucessivos. 

Encerrada esta operação o pavimento pode ser ab 

Cai ~~~e~e~ ceAi~' 
dü 
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Se for possível, deixar o excesso de pó de pedra do rejunte sobre o pi 

de duas semanas, o que faz com que o tráfego contribua para completar o selado das 

juntas. 

MEIO-FIO, CONFECCIONADO EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

100 x 30 x 0,07cm, PARA VIAS URBANAS. 

Deverão ser colocadas banquetas em concreto, com dimensões básicas (1,00 x 

0,30 x 0,07) m, vide detalhe nas peças gráficas. 

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavação 

os meios-fios serão posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias serão 

escoradas no aterro das calçadas laterais. O rejuntamento deverá ser executado com 

argamassa de cimento e areia, traço 1:4 e em seguida deverão ser caiados com duas 

demãos. 

INSTALAÇÕES HIDRAÚLICAS 

Todo serviço referente a qualquer das instalações hidráulicas deverá ser 

executado conforme projeto e por profissional habilitado sendo usadas as ferramentas 

apropriadas a cada serviço e material utilizado. 

A execução de qualquer serviço deverá obedecer às normas da ABNT (NBR 

5626:1982 —Instalações Prediais de Água Fria) e CAGECE específicas para cada tipo 

de instalação. 

A instalação será executada rigorosamente de acordo com o projeto hidráulico, 

com as normas da ABNT, com as exigências e/ou recomendações da CAGECE e com 

as prescrições contidas nesse caderno de encargos. 

TUBULAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

As tubulações devem ter suas extremidades vedadas com 

devem ser removidos na ligação final. Não é permiti 

para vedação das extremidades. 
G 

0 0 us 

lugs ou tampões, que 

ou de madeira pap 

~esa ~ ►~. deAlm 
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Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento e a elevaç 

cargas no projeto. 

PR~F~[TURA DE 

~~~~ ~J~~J~ 

Para o assentamento de tubulações em valas, observar o seguinte: 

► Nenhuma tubulação deve ser instalada enterrada em solos contaminados. Na 

impossibilidade de atendimento, medidas eficazes e de proteção devem ser 

adotadas; 

► A largura das valas deve ser de 15 cm para cada lado de canalização, ou seja, 

suficiente para permitir o assentamento, a montagem e o preenchimento das 

tubulações sob condições adequadas de trabalho; 

► O fundo das valas deve ser cuidadosamente preparado de forma a criar uma 

superficie firme e continua para suporte das tribulações. O leito deve ser 

constituído de material granulado fino, livre de descontinuidade, com pontas de 

rocha ou outros materiais perfurantes. No reaterro das valas, o material que 

envolve a tubulação também deve ser granulado fino e a espessura das camadas 

de compactação deve ser definida segundo o tipo de material do reaterro e o tipo 

de tubulação; 

► As tribulações devem ser mantidas limpas, devendo-se limpar cada componente 

internamente antes do seu assentamento, mantendo-se a extremidade tampada 

até que a montagem seja realizada; 

► Todos os tubos serão assentados como a cobertura iníniina possível de 30 cm. 

REGISTRO GAVETA 1"BRUTO LATÃO 

Todas as tubulações serão providas de registros de gaveta, de acordo com a 

especificação indicada. 

Ga~ és A ~s áe Air 
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Torneira de pressão de '/2", eixo de entrada de água na horizontal; comprimento 

aproximado de 100 mm, com acoplamento para mangueira. 

CAIXA DE PASSAGEM 

As caixas de passagem serão executadas em alvenaria de tijolos, obedecidas às 

prescrições para alvenaria constantes deste caderno. Serão revestidas internamente com 

argamassa 1:3 de cimento e areia, acabamento alisado, fundo de brita e tampa em 

concreto armado. A tampa deverá ser de fácil remoção e permitir a perfeita vedação. 

Quando executado em área pavimentada, a caixa deverá ter o nível superior da tampa ao 

nível do piso acabado e ter o mesmo revestimento. 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Toda instalação elétrica deverá estar dentro das normas e especificações da 

ABNT e COELCE na área a ser reformada e/ou construída. 

Serão instalados na obra os itens constantes no orçamento anexo e todo 0 

material utilizado deverá recorrer somente adequado para a finalidade em vista e que 

satisfaçam as normas da ABNT que lhes sejam aplicadas. 

ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO ROSCÁVEL 

Os eletrodutos a empregar a, salvo indicação específica do projeto, serão do tipo 

isolante, fabricado em PVC rígido, não sendo admitido emprego de eletrodutos 

flexíveis. 

Os eletrodutos enterrados serão em PVC rígido anti -chama na cor preta, 

fabricados com material plástico não reciclado, fornecido em varas de 3 m. Para as 

deflexões e emendas serão utilizados currvas e luvas. "Serão permitidas de - . ões p 

aquecimento até a bitola de 3/4", inclusive. 

Para execução deverá ser tomada seguintes precauções: 

. 
esa ~ u: ~ e ~.t c~~ 
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• Cortar os eletrodutos perpendicularmente ao seu eixo e executar de fo 

deixar rebarbas e outros elementos capazes de danificar a isolação dos condutores no 

momento da enfiação. 

• Executar as junções com luvas e de maneira que as pontas dos tubos se toquem, 

devendo apresentar resistência à tração pelo menos igualados eletrodutos. 

• Não deve haver curvas com raio inferior a 6 vezes o diâmetro do respectivo 

eletroduto; somente curvar na obra eletroduto com bitola igual ou menor a 

25mm2(3/a") e desde que não apresente redução de seção, rompimento, dobras ou 

achatamento do tubo; nos demais casos, as curvas devem ser pré-fabricadas. 

• Ao ser enterrado no solo, envolver a tubulação por uma camada de areia; como 

elemento vedante nas junções, utilizar fita teflon; a tubulação deve apresentar uma 

ligeira e continua declividade em direção as caixas, não sendo admitida a formação 

de cotovelo na sua instalação. 

• Durante a execução da obra, fechar as extremidades livres do tubo e as caixas, 

para proteção. 

• Deixar no interior dos eletrodutos, provisoriamente, arame recozido para servir 

de guia a enfiação, inclusive nas tubulações secas. 

CAIXA DE PASSAGEM 

Se de alvenaria, serão de tijolos cerâmicos com paredes de 15 cm, rebocadas 

internamente, fundo revestido com Brita n° Ol e tampa de concreto, possuirão espessura 

mínima de 60 mm. Terão dimensões internas, mínimas, 0,40 x 0,40 x 0,60 m. As afixas 

para entradas de energia serão de acordo com as normas vigentes da co ~aígessi,~or áia de 

energia local. 
Césc~A~G s de Atm~¡t«:. 

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO RRN?e 06 8 2397-5 
CREA: 340258•CE 

Todos os quadros de distribuição/quadros de iluminação devem ser montados 

conforme indicado em um projeto, contendo os dispositivos de proteção, manobra e 

comando instalados e ligados segundo as instruções fornecidas pelo fabricante. Devem 

Página ~ 12 

ENDEREÇO: AVEN(DA PAULINO FÉL!]F 36?— CENTRCF —ACOPiARA—CNPJ:07.84ï.374(4UD1-19. 
FONE: (:~:f 3565-1994 



Si 

í'REF~tTIJRÃ [~E 

atender a ABNT NBR IEC 60439-1 ou, no mínimo, resultar em níveis de desempé 

segurança equivalentes aos definidos por esta, respeitando-se sempre a distância mínima 

entre partes vivas nuas de polaridades distintas de 10 mm e entre partes vivas nuas e 

outras partes condutivas (massa, invólucros) de 20 mm. Em especial, para o QF-HD 

(Hemodinâmica), devido às características particulares do equipamento que alimenta, 

recomenda-se a montagem por fornecedores do próprio fabricante. 

QUADRO PARA MEDIÇÃO 

O quadro para medição deve ser instalada de modo que exista, no mínimo, o 

espaço livre de 1,5 m a sua frente, para permitir a execução dos serviços, desde que seja 

inviável o seu posicionamento no limite da via pública. A distância do ponto de 

medição até a rede da concessionária deverá ser de, no mínimo, 30 metros. 

CABOS EM PVC 

Os condutores (fios e cabos) serão em cobre eletrolítico com isolamento 

termoplástico anti -chama. Os cabos de alimentação dos quadros terão proteção para 

750v. 

Para circuitos terminais, isto é, circuitos que partem de centros de distribuição 

protegidos mecanicamente por eletrodutos, possuirão isolação para 70°/750 V. Não 

serão permitidas emendas dos fios fora de caixas. Os alimentadores dos CD's serão 

contínuos, sem emendas e possuirão isolação para 750 V, exceto quando na situação 

enterrada, os quais deverão possuir isolação para 1.000 V. Para os circuitos terminais, 

os condutores fase serão sempre na cor vermelha, o neutro na cor azul claro, os retornos 

na cor preta e os condutores terra na cor verde. Outras especificações poderão ser 

determinadas em projeto, as quais terão prioridade sobre as especificações deste caderno 

de encargos. 

Os condutores serão instalados de forma a não serem submetidos a esforços mecânicos 

incompatíveis com a sua resistência. 

C ,ésar ues~deAln~~c.• 
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As emendas ou derivações dos condutores serão executadas de modo 

resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente, empregando-se 

conector apropriado. 

Cuidados de instalação do cabo: 

• Todos os condutores fases, neutro e proteção deverão ser identificados de acordo 

com a sua função e cores definidas em normas da ABNT; 

• As quantidades e seções de condutores de cada circuito deverão obedecer às 

especificações do projeto executivo de elétrica; 

• Executar as emendas e derivações dos condutores de modo que assegurem 

resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente. Os 

isolamentos das emendas e derivações deverão possuir características no mínimo, 

equivalentes as dos condutores utilizados. Quando justificados deverão ser utilizados 

luvas especiais para as emendas de cabos; 

• O desencapeamento dos condutores para realização de emendas e conexões 

deverá ser feito de modo cuidadoso, a fim de não danificar a isolação dos mesmos; 

• Não instalar condutores nus nos dentro de condutos, mesmo para condutores de 

aterramento ou proteção; 

• Não serão permitidas emendas de condutores ao longo da instalação, sem a 

interposição de caixas de passagens, derivação ou invólucros. Para áreas externas, 

deverão ser utilizadas fita autofusão e isolante nos acabamentos de conexões. 

CABO COBRE NÚ 

O valor da resistência de aterramento, em qualquer época do ano, não deve 

ultrapassara 250 hms. No caso de não ser atingido esse limite com eletrodo, deverão ser 

dispostos em linha tantos eletrodos quantos forem necessários, interligados entre si com 

a mesma seção do condutor de aterramento, ou ser efetuado o tratamento adequado do 

solo. 
~ ~ 

~ 
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Condutor de Proteção: 

Deverá ser cabo de cobre nu, deve ser tão curto e retilíneo quando possível, sem 

emendas, e não conter chaves ou quaisquer dispositivos que possam causar sua 

interrupção; será conectado ao eletrodo de aterramento, ao neutro do ramal de entrada e 

a caixa de medição, no trecho de descida, deve ser protegida por um eletroduto de PVC 

rígido ou aço carbono de no mínimo 3/ de polegadas. 

DISJUNTOR TEMOMAGNÉTICO MONOPOLAR 

Serão do tipo alavanca e com proteção termomagnética conjugada, norma DIN. 

Exceto quanto apresentado o quadro de cargas, no projeto executivo, deverão seguir as 

seguintes especificações mínimas: corrente nominal de 20A para tomadas, 15A para 

iluminação, 25 amperes para torneiras elétricas e 30A para chuveiros. 

DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SOBRETENSÃO (DPS) 

A proteção DPS será para 40A nominal a ser instalada no interior dos CD's. Será 

utilizado um por fase. Possuirão indicação de status de operação. 

ILUMINAÇÃO EM POSTE DE CONCRETO 

Iluminação poderá ser com lâmpadas a vapor metálico (vide o projeto e 

orçamento de cada Praça) instaladas em pétalas de alumínio anodizado brilhante, no 

formato retangular fechado, com cabeceiras em alumínio fundido e vidro protetor 

temperado, a prova de choques térmicos e vedado com silicone, impossibilitando 

infiltração de água. Essas pétalas serão fixadas sobre um poste de concreto. 

Os aparelhos para luminárias, empregados nesta obra, obedecerão, naquilo que 

lhes for aplicável a EB-142/ABNT, sendo construídos de forma a apresentar resistência 

adequada e possuir espaço para permitir as ligações necessárias. Busc 

a melhor eficiência energética possível. 

ENTRADA DE ENERGIA 

an~e ~ ~, 

. 
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Conjunto de componentes e serviços indispensáveis e necessários à entrada de 

energia em tensão primária ou secundária de acordo com os padrões de entrada 
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definidos pelas concessionárias de energia nas suas áreas de concessão, repres 

pela Companhia Energética do Ceará — COELCE. 
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As entradas de energia deverão atender, também, as portarias da Agência 

Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), prescrições da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas ABNT e as normas das Concessionárias de Telecomunicação local; 

O fornecimento das instalações para a entrada de energia deverá incluir, no 

mínimo, além dos componentes (equipamentos, materiais e acessórios), os tópicos de 

serviços no que se refere ao projeto, fabricação, transporte, armazenagem, instalação, 

inspeção e ensaio. 

PINTURA

CAIAÇÃO EM MEIO FIO 

Consiste na execução de uma pintura com tinta à base de "CAL" sobre orneio-fio. A 

pintura do meio-fio deverá ser executada por meio manual e pessoal habilitado. Os 

serviços de pintura serão medidos por metro linear aplicados no meio-fio. 

URBANIZAÇÃO E PAISAGISMO 

BANCOS 

Os bancos utilizados no projeto serão construídos conforme apresentado nos 

detalhes. A sua estrutura será de madeira (massaranduba ou similar), com assento fixado 

em concreto e encosto fixado em tubo de aço galvanizado 3" (módulo de 2,60 m). 

GRAMAS 

Os serviços de ajardinamento detalhados no projeto de arquitetura 

compreenderão o preparo e adubação da terra, fornecimento e pl~tio da grama. 

Cato esa s de Aty(ieta~ 
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Após a limpeza do terreno, proceder-se-á a retirada cuidadosa dos de 

construção, como restos de areia, pedra britada, argamassa, cacos de tijolos e telhas, 

latas, pregos, papel, etc, de forma a deixar livre a camada de cobertura do terreno. 

As áreas a serem ajardinadas terão seu solo completamente resolvido por 

processos manuais ou mecânicos, numa profundidade de 10 cm até obter-se superficie 

de granulação uniforme. 

PLANTIO DE ÁRVORES REGIONAIS 

O projeto de paisagismo teve como escopo a escolha de plantas rústicas, de fácil 

manutenção, e todas já adaptadas ao clima da região, em uso abundante nas demais 

áreas da cidade, sem apresentar problemas. Algumas espécies nativas, outras exóticas, 

combinadas, farão um visual de tratamento condizente com porte da construção. Os 

jardins procuram dar um tom acolhedor, mais íntimo, de contemplação; neles 

predominam as folhagens, com suas múltiplas formas e diversidade de cores. 

Procuramos espécies altas para sombrear os bancos e espécies baixas e vistosos para 

completar o quadro, descortinando todo o Jardim, que pode ser visto por inteiro; não há 

moitas que facilitem o esconderijo de alguém mal intencionado, facilitando o trabalho 

da segurança. Acompanhando as calçadas, foram utilizadas espécies que se presta a 

topiaria, evitando avançar sobre o leito das calçadas e de grande efeito ornamental. 

Também são espécies largamente utilizadas na região, não sendo alvo de furtos. Com 

uma paisagem limpa, colorida, fácil de manter, onde a segurança se faz naturalmente. 

Acopiara/CE, novembro de 2019. 

, 
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ACOPIARA 
Serretarra da lnfraestrumra 

7flrfF.a; f~asa?~oeE/ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 
Secretaria de lnfraestrutura 

Cnpj: 07.847.379/0001-19 
Avenida Paulino Félix, 362, Centro - Acopiara/CE. 

Obra: Construção tle Praças Públicas da Localidade tle Araras. 

Município: Acoplara-CE 

Endereço: Localidade de Araras. 

Preço base: Seinfra 026.1 com desoneração 
Sinapi 2019/09 com desoneração 

BDI: 26,37% 

BDI ~ BENEFICIOS E DESPESAS INDIRETAS 

Ì Item Descrição Adotado 

Q 

. .. ~i.0 

2.0 

ADMINISTRAçÃO CENTRAL (AC ): Rateio do custo do Escritório Central da 
Empresa com pagamentos de: viagens, salário de pessoal, gerentes, 
consultores, materiais de consumo, equipamentos de escritório, serviços 
terceirizados, etc. ; proporcional à Obra. 
r1GCD~CAC ~IAIAAIf`~IDA 111~1•1/olnrner.necórin nlnnrrinirn neniíel 
vs.v. .wrav . afas~sv._..v - + w. /. -u.v. u uv }.. v+s...~u v vupinu. 

empregado na execução da obra, considerado no intervalo do início dos 
serviços até o efetivo recebimento de cada fatura, com base no CDB. 

3.0 SEGUROS (S ): Valor necessário para cobrir danos acidentais, súbitos ou 
imprevisíveis. Pode ser á própria obra ou a terceiros. 

an 
.._ YìSCv ErOU ìc.9;~ L~r~ìSTúS (F:I ): Sì:uaçces previsiveìs de proGução e úa 

economia (juros de mercado, atrasos pagamento da contratante, baixa 
produtividade, etc.) 

5.0 TRIBUTOS SOBRE A RECEITA (TR) 
5.1 PIS 

,~ 5.2 ï~vFii'àS 
5.3 ISS 
5.4 CPRB 
6.0 LUCRO (L ): Parcela destinada a remuneração do custo de oportunidade do 

capital aplicado, capacidade administrativa, gerencial e tecnológica. 

3,00 

0,59 

0,80 

0,97 

10,15 
0, 65 
3,i:0 
2,00 
4,50 

7, 74 

BDI CONFORME ACÓRDÃO 2622!2013 - TCU 20,34% 
BDI={[(1+A)*(1*B)*(1+C)!(1-D)]-1}100 26,37°Io 
A=(AC+S+RIJ/100 0,05 
B=DF/100 0,01 
C=U100 0,08 
D=TR/100 0,10 
*conforme acórdão 2622/2093 para construção e reforma de edificações 

ues de 
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ACOPIARA 
SrCrktvle Qf tnfiacstrutwa 

%(db~¢ia.a ĉirf/ 

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
OBRA: CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PUBLICA DA LOCALIDADE DE PEDRA 

BRP`NCA 
DATA :22/11/2019 BDI :26,37% 

FONTE VE¢SÃD HORA h¡ES REF• 

SEINFRA 0261COM DESONERAÇAO 
~ 

85,20K - ~f 212Jt8 

SINAPi 2019109 f:OM DESONERAÇAO 8520% 48,89% t0Y1078 

LOCAL: LOCALIDADE DE PEDRA BRANCA 

CLIENTE: PREFERURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 

ITEM DESCRIÇÃO VALOR(RS) ' MES1 ,, ~; ~ES2 ~I ~ ~i , ~ jatalparceiat

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 1.676,01 
100,00 100,00 

1.676,01 1.676,01 

2 MOVIMENTO DE TERRA 7.735,07 
60,00 40,00 100,00 

4.6141,04 I; ~~ E~.0~,03 7.735,07 

3 FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 182177 
100,00 100,00 

' 1.821,71 1.821,77 

4 PAVIMENTAÇÃO 21.515,90 
60,00 40,00 100,00 

12.909,54 < ;i ,~ B 606,56 21.515,90 

5 INSTALAÇbES HIDRAÚLICAS 1.044,93 
60,00 40,00 100,00 

626,96 ~~ ~ 417,9] 1.044,93 

6 INSTALAÇ6ES ELÉTRICAS 14.639,09 
30,00 70,00 100,00 

4.391,73 ,j _ 1024736 14.639,09 

7 PINTURA 173,55 
30,00 70,00 100,00 

52,07 f~ i ~ a2);4$ 173,55 

8 URBANIZAÇÃO 5838,61 
100,00 100,00 

5836,67 5.836,61 

' 54.444,93 ~ 26:119;12 11 ` ' ?8225,51 
54,444,93 

26. 19,12 ~ 54.44i♦,93 
t' 

/ ` 

e da 
Cato 

CÉ~genheó 
ce Aym 

RNP. 06787.2387-5
CRER: 340258-CE 

k f 



TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS 

AREr'CiTUkA OE 

AC©PIARA Secratarra aa rn!rarstrv:we 
9ifdl . Pr.c%il 

OBRA: CONSTRUÇÁO DE PRAÇA PÚBLICA DA LOCALIDAOE DE PEORA 
BRANCA 

DATA:22N12019 901:26,37% ~ 
FONTE VERSAO HORA MES_ 

LOCAL: LOCALIDADE DE PEDRA BRANCA SEINFRA 0267 COM DESONERA~AO 
~ 

85,20°6 ~ - 

cuENTE: PREFEITURA MUNICIPAL OE ACOPIARA fiINAPI 2019!09 COM DESONERr,ÇI\O 85,20% 4fl 69X 

_REF. 

~ 12R018~ 

COD DESCRIÇÃO HDRA % M 

102019 

~ 

A 

A1 

A2 

A3 

A4 

A5 

A6 

A7 

A8 

GRUPO A 
INSS 0,0000 Cl10,~0~ 
SESI 1,5000 ,5000 
SENAI 1,0000 00 
INCRA 0,2000 `E1,,_000 
SEBRAE 0,6000 0,6 4 
Saláno Educação 2,5000 2,5000 
Seguro ConUa Acidentes de Trabalho 3,0000 3,0000 
FGTS 8,0000 8,0000 

TOTAL 16,8000 16,8000 

B 
B1 

B2 

B3 

B4 

B5 

B6 

B7 

88 

B9 

B10 

GRUPO e 
Descanso Semanal Remunerado 17,8500 0,0000 
Penados 3,7100 0,0000 
Auxílio -Enfermidade 0,9200 0,7100 
13°Salário 10,8300 6,3300 
Licença PatemldadE 0,0700 0,0600 
Faltas Jusbficadas 0,7200 0,5600 
Dias de Chuvas 1,5500 0,0000 
Auxilio Acidente de Trabalho 0,1100 0,0900 
Férias Gozadas 9,1800 7,0700 

Salário Maternidade 0,0300 0,0200 

TOTAL 44,9700 16,8400 

C 
C1 

C2 

C3 

C4 

C5 

GRUPO C 
Aviso Prévio Indenizado 5,6000 4,3100 
Aviso Prévio Trabalhado 0,1300 0,1000 
Fénas Indenizadas 4,4000 3,3900 
Deposito Rescisão Sem Justa Causa 4,8100 3,7000 
IndenizaçãoAdlcional 0,4700 0,3600 

TOTAL 15,4100 11,8600 

D 
D1 

D2 

GRUPO D 
Reincidéncia de Grupo A sobre Grupo B 7,5500 2,8300 

Reincidéncia de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidéncia do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 0,4700 0,3600 

TOTAL 8,0200 3,1900 

Horista = 85,20% 
Mensalista = 48,69% 

A+B+C+D 

~ü10 
C~pgénhéiro Ce 

AjiïlCl 

CREA:3402 8-CE 

G 

~ ,Y 



n 
...'x.i~7°" .,b 

PREFWr`UR~A OE 

ACOP.1~►RA 
SCGrL'!J/!a dJ In r.IlKtr[lfulR 

7lldhrc P .a?/4ri! 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSICr ÕES DE CUSTOS 
OBRA: CONSTRUÇP,O DE PRAÇA PÚBLICA DA LOCALIDADE DE PEDRA 

BRANCA 
DATA : 22H 1/2019 BDI :26,37 

LOCAL: LOCALIDADE DE PEDRA BRANCA 
.PONTE, VERSÃO _ 

028 1 COM OESONERAÇAO 

2019/09 COM DESONERAÇAO 
'~, 

HORA 

85,28% 

0520% 

- MES ~ 
- ~ 

48 89?'0 

REP. 

^ 72/2018 

1012019 
~~ 

' 

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA r
V ~ 

~~ 

1.1. C2102 - RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2) 
d 

.~ 

~/ 

MAO DE OBRA ,'" '~`, q `r f C ~~ rr FONTE ¡ ' j,UNÌD 
I' ~ 

ICIEI>#TE~I ~+~ p[2~ÇQ'ÚNITARIO` i f ~' TÓTAL• , 
~ 12543 SERVENTE ~S RA ~ 0,25000000 7,13 1,78 ~ 

~ J
~% TOTAL MAO DE OBRA: 1,78 

VALOR SEM ENCARGOS: 1,78 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,52 

VALOR COM ENCARGOS: 3,30 

VALOR BDI (26.37%): 0,87 

VALOR COM BDI: 4,17 

2.1. C1256 - ESCAVAÇAO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3) 

MAO DE OBRA ' ,, , f , ° ~' i;~ j ' FONTEI 'IUNlD ~ `ÇOEFICIÉNTE, I( ;1?RE~O;~NITÃRiQ, '~ ;TOTf~L, ~' 
12543 SERVENTE SEINFRA H 2,93000000 7,13 20,90 

~ 

TOTAL MAO DE OBRA: 20,90 

VALOR SEM ENCARGOS: 20,90 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 17,81 

VALOR COM ENCARGOS: 38,71 

VALOR BDI (26,37%): 10,21 

VALOR COM BDI: 48,92 

2.2. C0330 -ATERRO CICOMPACTAÇÃO MANUAL SICONTROLE, MAT. CIAQUISIÇÃO (M3) 

MAO DE OBRA t I~ , FQNJE'' ~`UNID - 'I~OEFICI~PjfE~ li ' pRÉC~Ó,ÜNfGÃR(O ` ' ,TOTÁL`• ~ 
12543 SERVENTE SEINFRA H 1,70000000 7,13 12,13 

TOTAL MAO DE 08RA: 12,13 

MATERIAL , ' ~ , `''~ ' I I I f FONT~ ' ;,ÚN~Q +I ,,ÇQEFICIÉNTE'wh ;pRË,CrÏlI~NITbR10 , í , iTOTAi,. 
10111 AREIAVERMELHA SEINFRA M3 1,t000000D 46,00 50,60 

TOTAL MATERIAL: 50,60 

VALOR SEM ENCARGOS: 62,73 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 10,33 

VALOR COM ENCARGOS: 73,06 

VALOR BDI (26.37%): 19,27 

VALOR COM BDI: 92,33 

3.1. C0056 - ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, CI ARGAMASSA MISTA CI CAL HIDRATADA (1:2:8) (M3) 

EOBRA ~ r ~ I ~ FONTE ; ,;Ut~~D {;~,CÓEFICIEtjTÉ ;~ PjtEÇl~~NIT~RIO '''~ TOTÁL 
391 PEDREIRO SEINFRA H 8,50000000 9,63 81,83 

~_~543 SERVENTE SEINFRA H 9,20000000 7,13 65,62 

TOTAL MAO DE OBRA: 147,45 

MATERIAL ~` ~ I f St~w ~ ~ i ~: I~ FONTE r 'IUN)D . 1. 'COEFICIÉNTE~ ~) ' RRÉçQ°~1NfËÁR10' tv ~ TOTAL r 
10108 AREIA GROSSA SEINFRA M3 0,21000000 55,00 11,55 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 30,95000000 1,10 34,05 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 30,95000000 0,46 14,24 

12081 TIJOLO ~MICOFU D09X19X19CM SEINFRA UN 235,00000000 0,42 98,70 

CQ, ésar (ae de AlTïlci 
Engenheis C:vi) 
RN?:061822397-5
CREA: 340258-CE 

TOTAL MATERIAL: 158,54 

VALOR SEM ENCARGOS: 305,99 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 125,63 

VALOR COM ENCARGOS: 431,62 

VALOR BDI (26.37%): 113,82 

VALOR COM BDI: 545,44 

4.1. C2864 - LASTRO DE P6 DE PEDRA (M3) 

MAO DE OSRA I 1 FONTE ,, ~tÚN~Q ~ , ~ IrCOËFICIÉt~Fy .1 fp~~çó üNrt•~~w ~ 
12543 SERVENTE SEINFRA H 1,30000000 7,13 

TOTAL MAO DE OBRA: 

9,27 

9,27 

MATERIAL ' . ~ ~ ~ ~ FONTE n , UNÍp ~~ ~COEFICIENTE.-~ ~ -PREçQ1ÜNITÁRIO '~~~ T/1L , L 
~ 12403 Pb DE PEDRA SEINFRA M3 1,15000000 36,84 44,67 

TOTAL MATERIAL: 44,67 

VALOR SEM ENCARGOS: 53,94 

VALOR ENCARGOS (85 20%): 7,90 



S 

VALOR COM ENCARGOS: 61,84 

VALOR BDI (26.37%): 16,31 
t 

VALOR COM BDI: 78,15 

4.2. C2860 - LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA (M3) 

MAO DE OBRA '~i ~ , I ~ FONTE ``+'UNÌD _ ~`;~GOEEICIÉf•jTE; ; ,i P,RÉÇO I~NIT/RIQ ~ ';~ STOTAL• ' 
12543 SERVENTE SEINFRA H 1,30000000 7,13 9,27 

TOTAL MAO DE OBRA; 9,27 
MATERIAL ~ ~ ' ~ ~ " :E ;' F i i11~I~D ~~lyCQE~ICIEt~TE}r ~ P,R~C~Ì)~NfC~R1Ó `~rF;ITOTALp

10108 AREIA GROSSA _tSP~f`~AT~ M3 
~. 

1,15000000 55,00 63,25 

/¢~` ` `/\ Q ~ 

~ ~t~, ~~....~ ~ 
~ / 
~~ 

TOTAL MATERIAL; 63,25 

VALOR SEM ENCARGOS: 72,52 
VALOR ENCARGOS (85.20%): 7,90 

VALOR COM ENCARGOS: 80,42 

VALOR BDI (26.37%): 21,21 

VALOR COM BDI: 101,63 

4.3. C5028 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - COMPACTAÇÃO MECANIZAI? 2) 

EQUIPAMENTO 1~ ~ , `~~ , ` , '~ ~' e) s~ ~ FONTE ,; Ut~~P ,,,z`C0E< /ICIÉNTE~j) ; PRÉ~Q ÜNITÃRIQ ~ ~ ~TOTA~ , 
10612 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHI) SEINFRA H 0,07570000 17,64 1,34 
10725 COMPACTADOR DE PLACAVIBRATÓRIA HP 7 (CHP) SEINFRA H 0,00410000 30,62 0,13 

TOTAL EQUIPAMENTO: 1,47 

OBRA i t~ {' ° ' ~ (~ {` 'E 'FONTE ~ 'UN~p `, •ÇáEF~CIENTË¡~.~ ',PR~C~O(~NIT~RIO ys v ~TOT,~Li 
5 CALCETEIRO SEINFRA H 0,15950000 9,63 1,54 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,15950000 7,13 1,14 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,66 

MATERIA4 º (' ¡, ̀ ' ' , f it ' ~ FONT~~ ~ ~'UÃ~D • t`„GOEFIÇIENTE~ ti r., ' 4RE NITÁF2IÓ 6R.~ ~ ,1~" '~ÓTAL ~ ~ t 
10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,05680000 51,00 2,90 
12403 PÓ DE PEDRA SEINFRA M3 0,00650000 38,84 0,25 
19513 TIJOLINHO (20 X 10 X4CM), COR NATURAL SEINFRA UN 51,00000000 0,45 22,95 

TOTAL MATERIAL: 26,10 

VALOR SEM ENCARGOS: 30,25 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 2,86 

VALOR COM ENCARGOS: 33,11 

VALOR BDI (26.37%): 8,73 

VALOR COM BDI: 41,84 

4.4. C5027 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), COLORIDO - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) 

EQUIPAMENTO t ' ~~ FONT u `UN D : ~COEFIC;IENTÉ~ ! PRÉÇO ,, ++NITJr1R10" tTOTA~. 
10612 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHI) SEINFRA H 0,07570000 17,64 1,34 

725 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHP) SEINFRA H 0,00410000 30,62 0,13 

TOTAL EQUIPAMENTO: 1,47 

MÃO~E OBRA s ~ n ~ é y ~ t ~ ~ ~ONT~ ~ - -,l{NÌp ~,~~CDEFICI~I~JTËti ~~~ °P,RE~CQ ÚNfT~R10 ~ ~) (TOTAL 
10445 CALCETEIRO SEINFRA H 0,15950000 9,63 1,54 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,15950000 7,13 1,14 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,66 

MATERIAL ' ¡ ~¡ i' , ' ;' 'I ~ 3 ~ l=ONTE~~ ~'UN)D °COEFICÌEPITEi ~;¡ I l?RE~C'D;ÏINITÂRI~ ~ ̀ ~;~,, ~TOTÁL 
10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,05680000 51,00 2,90 

12403 Pb DE PEDRA SEINFRA M3 0,00650000 38,84 0,25 
19512 TIJOLINHO (20 0 X 4 ), C RIDO SEINFRA UN 51,00000000 0,55 28,05 

~ 

TOTAL MATERIAL: 31,20 

VALOR SEM ENCARGOS: 35,35 

C Césa Atue de Rime Q~ 
Engenhei o Givlf 
RN?:061822397.5 
CREA: 340258•Cc 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 2,86 

VALOR COM ENCARGOS: 38,21 

VALOR BDI (26.37%): 10,06 

VALOR COM BDI: / 46,29 

4.5. C3449 -MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m CIREJUNTAMENTO (M) 

MAO DE OBRq ) ~ ¡ y; ~ ~ ~ i ~ I I J•~ 1` FONTÉ~' `I ;UNÌD ' rCÓEFICIENTE)~ ; ~ PRÉÇÓ~ÜNIT~(t10 • ¡,i TOT~l~~ 
12391 PEDREIRO SEINFRA H 0,18000000 9,63 1,73 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,36000000 7,13 2,57 

TOTAL MAO DE OBRA: 4,30 

MATERIAL ;~ , + I º ~ 6 ~ FONTE'` ai f Utz#I) ~ , yÇÓEFiCiF; t•{TbE~4;; ' PREÇÓ ~NITARlO ~«~;Y,•.~OTAL~ n 
10971 MEIO FIO PRE MOLDADO DIM =(0,07x0,30x1,00)m SEINFRA M 1,00000000 11,27 11,27 



SERVICO 

C0170,, ARGAMASSA DECIMENTO EAREIA S/PEN. TRAÇ01:3 
FONT): ~ 

SEINFRA 
¡UN)D 
M3 

~ PNEN TF O~ 

Q~~ ~` 
~ ~ a 
~ ~ s~a.~a  

-~--,.~ 

~~ ~ 

TOTAL MATERIAL: 11,27 

CÕEFICIENTEj ,` ° PREÇO ~NIT~iR10 tOTA'L 
0,00100000 356,91 0,36 

TOTAL SERVICO: 0,36 

VALOR SEM ENCARGOS: 15,93 

7 VALOR ENCARGOS (85.20%): 3,72 

~ VALOR COM ENCARGOS: 19,65 

~ VALOR BDI (26.37%): 5,18 

~ VALOR COM BDI: 24,83 

5.1. C2626 -TUBO PVC SOLD. MARROM INCLCONEXÕES D= 32mm(1") (M) ~~ 

MAO DE OBRA I ~ ' r , T ~ I ~ ,I ~ COEFICÏ€t~TE`' ~ SCR€,riÔ ~ÌI~ITf RIO "?'~ `TOPAI- ' 
10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,45000000 7,84 3,53 
12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,45000000 9,63 4,33 

TOTAL MAO DE OBRA: 7,86 

MATERIAL i ,! j ~ r ~ i (¡ FONTE ~ UNID ÇOEF~CIENTE; (á iP~2É~C0 ÚyITÁR10 % , n ' T07AL , 
10026 ADESIVO PARATUBO DE PVC RIGIDO SEINFRA KG 0,00110000 43,56 0,05 

11888 SOLUÇÃO LIMPADORA PARA PVC RIGIDO SEINFRA L 0,00050000 32,16 0,02 
12201 TUBO PVC SOLDÁVEL DE 32MM (1') SEINFRA M 1,50000000 5,23 7,85 

TOTAL MATERIAL: 7,92 

VALOR SEM ENCARGOS: 15,78 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 6,69 

VALOR COM ENCARGOS: 22,47 

VALOR BDI (26.37%): 5,93 

VALOR COM BDI: 28,40 

5.2. C2506 - TORNEIRA DE PRESSÃO P/JARDIM DE 314" (UN) 

MAO DE OBRA ~ + ~ I" I FONTE 1 ~ UNID ~ COEFÌCIEyTE~ `~ PREÇÓ ~INITI(210 ` ' ; TOTAL 
10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,50000000 7,84 3,92 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,25000000 9,63 2,41 

TOTAL MAO DE OBRA: 6,33 

MATERUL ' i i I i ~ f FONTE ~,UI~jD ~ÇÕEFlCIÉNTE~ ~ PREÇO f.~NRAR10 . ~ _TOTAL 
11180 FITA DE VEDAÇÃO SEINFRA M 1,00000000 0,20 0,20 

12133 TORNEIRA DE PRESSÃO P/ JARDIM DE 314' SEINFRA UN 1,00000000 15,97 15,97 

TOTAL MATERIAL: 16,17 

VALOR SEM ENCARGOS: 22,50 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 5,39 

VALOR COM ENCARGOS: 27,89 

VALOR BDI (26.37%): 7,35 

VALOR COM BDI: 35,24 

~M 
'31- CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO (UN) 

MAtt'OE OBRd I 4 1 ~ ¡ , l FONTE UNID COEFICIENTES ;¡ ~P(?EÇO ÇJNITÁRIO ~i ¡TOTAL 
10040 AJUDANTE DE ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 7,84 0,90 

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 7,84 4,74 

10121 ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 9,63 1,11 

10496 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 9,63 5,82 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,83500000 9,63 27,29 

12543 SERVENTE SEINFRA H 4,76800000 7,13 34,01 

TOTAL MAO DE OBRA: 73,87 

MATERIAL ~ I ~ FONTE ~ Ut~ld `COEFICIENTE ~l P~t€ÇQ ÚHITÁRIO S TOTAL 

10103 ARAME RECOZIDO N.18 BWG SEINFRA KG 0,02200000 11,50 0,25 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,0800D000 51,00 4,08 

10169 AÇO CA-60 SEINFRA KG 1,31700000 4,64 ,11 

10280 BRITA SEINFRA M3 0,05360000 76,75 4,11 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 6,00000000 1,10 6,60 

10529 CHAPA COMPENSADO RESINAD012MM (1.10 X 2.20M) SEINFRA M2 0,10000000 21,03 2,10 

10805 CIMENTO PORT D SEINFRA KG 18,00000000 0,46 8,28 

11916 TÁBUA DE 1" E A - L = 3 SEINFRA M 0,03000000 8,07 0,24 

12082 TIJOLO M IÇ COMUM SEINFRA UN 101,00000000 0,26 26,26 

TOTAL MATERIAL; 58,03 

Ca' César lu s de Ai e(~I 
Engenh iro C9Vì) 
P.N?: 061822397-5 
CREA: 340258-CE 

VALOR SEM ENCARGOS: 131,90 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 62,97 

VALOR COM ENCARGOS: 194,87 



VALOR BDI (26.37%): 51,39 

VALOR COM BDI: 246,26 

5.4. C2159 • REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 32mm (1 114") (UN) 

MAO DE OBRA ¡ I FONTE ! iSUNf D ^ ÇOÉFlÇIEt~TE~ " pR~ÇO ~1Nl~ARIO fiOTA~ 
10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H •. 0,85000000 7,84 6,fi6 
12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,85000000 9,63 8,18 

-'"" TOTAL MAO DE OBRA: 14,84 
MATERIAL ~ ; ~, ~ ' f i ~ ' ¡~~~ 

~ , 
~;}~ i COEFICIENTE' tt QR~~~ t1Nt~Â(310 "TOTAL 

11180 FITA DE VEDAÇÃO r" I RA -~~ 1,50000000 0,20 0,30 
11800 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 32MM (1 1/4') 

Q EINFRA UN ~j  1,00000000 55,58 55,58 

1 ~~ 

Q (~

TOTAL MATERIAL: 55,88 
y VALOR SEM ENCARGOS: 70,72 

ó VALOR ENCARGOS (85.20%): 12,66 

VALOR COM ENCARGOS: 83,38 

VALOR BDI (26.37%): 21,99 

VALOR COM BDI: 105,37 

6.1. C1196 • ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES D= 25mm (314") (M) 

MAO DE OBRA ~ , 1 J f (' f FONjÈ iUN~D ' COEFlCI~t~T~' n; ,pREçO~~NITIRIO ' • TpTAi~ 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,30000000 7,84 2,35 
12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,30000000 9,76 2,93 

TOTAL MAO DE OBRA: 5,28 

i~L 
-á `I1075 

1i' ,; I, FONjE~ (;UN~Ú nGOEFICIENTÉ ~' P)2EÇQ,ÚNRJ~R10 
~ 

•TOTAL 
ELETRODUTO DE PVC RIGID03/4" SEINFRA M 1,10000000 2,99 3,29 

' 

TOTAL MATERIAL: 3,29 

VALOR SEM ENCARGOS: 8,57 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 4,49 

VALOR COM ENCARGOS: 13,06 

VALOR BDI (26.37%): 3,44 

VALOR COM BDI: 16,50 

6.2. C0603 • CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO (UN) 

MAO DE OBRA , ¡ ;~, , ` , ' ~ ~ FON7~ ,,UNiO COEFICIENTE¡ `j PRE~Q,~JNITÁRJO ~ TOTAL 
10040 AJUDANTE DE ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 7,84 0,90 

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 7,84 4,74 

10121 ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 9,63 1,11 

10496 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 9,63 5,82 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,90700000 9,63 27,99 

12543 SERVENTE SEINFRA H 5,30800000 7,13 37,86 

TOTAL MAO DE OBRA: 78,42 

l,~ L 

-, 10~ARAME 

~ ~ f I ( FONTE 15UN~D fiCOEFICiÉNTE, ;{ `pRÉÇO,É~NIT'ÁWO ': TOTAÇ~ 
RECOZIDO N.18 BWG SEINFRA KG 0,02200000 11,50 0,25 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,10500000 51,00 5,36 

10169 AÇO CA-60 SEINFRA KG 1,31700000 4,64 6,11 

10280 BRITA SEINFRA M3 0,04200000 76,75 3,22 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 5,46000000 1,10 6,01 

10529 CHAPA COMPENSADO RESINAD012MM (1.10 X 2 20M) SEINFRA M2 0,10000000 21,03 2,10 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 26,17800000 0,46 12,04 

11916 TABUA DE 1' DE 3A. - L = 30cm SEINFRA M 0,03000000 8,07 0,24 

12082 TIJOLO M IÇO COMUM SEINFRA UN 100,80000000 0,26 26,21 

Ca(o 

TOTAL MATERIAL: 61,54 

VALOR SEM ENCARGOS: 139,96 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 66,83 
César Atue de 8l ~~~ 
Engenheiro C:~~i! 
RN?:061822397-5 
CREA: 340258•CE 

VALOR COM ENCARGOS: 206,79 

VALOR BDI (26.37%):' 54,53 

VALOR COM BDI: 261,32 

6.3. C2077 •QUADRO DE DISTRIBUIÇAO DE LUZ EMBUTIR ATE 6 DIVISÕES, CIBARRAMENTO (UN) 

MAO DE OBRA ', r ~ ) i FONTE , UNJD COEFICIENTE ;' PREÇQ(ÚNIT.~RIO TOTAL 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 1,20000000 7,84 9,41 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,20000000 9,76 11,71 

TOTAL MAO DE OBRA: 21,12 

MATERIAL I ~' ' '' ~ ; i FONTE ~ UIVÌb ,CÓEFICIRNTE~ ( PREC~Ó ÜNn'aR10 'TOTi~Ï; 



10193 BARRAMENTONEUTROP/BAIXA TENSÃO SEINFRA UN 1,00000000 30,60 30,60 
10194 BARRAMENTO PRINCIPAL P/BAIXA TENSÃO 

r SEINFRA - UN 1,00000000 30,10 30,10 
10195 ~ BARRAMENTOTERRAP/BAIXA TENSÃO SEINFRA UN 1,00000000 24,88 24,88 
12412 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA 6 CIRCUITOS UN 1,00000000 36,37 36,37 __SnnEINFRA 

~Q`V̀'PNE~ P~ ~~~ 

Q ~~ 

,~ ~~-1 

~ ~~. ~ ~,,,.~ 

'M~•w-~,?/~ /

VALOR SEM ENCARGOS: 143,07 
VALOR ENCARGOS (85.20%): 17,gg 

VALOR COM ENCARGOS: 161,06 
~ VALOR BDI (26.37%): 42,47 

~ / VALOR COM BDI: 203,53 

6.4. C3579 • QUADRO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE -PADRÃO POPULAR (UN) 

MAO DE OBRA F !1 

~
J 

D CÓEFICIENTEi f( hyREÇCj 11NRdR10 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 1,00000000 7,84 
12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,00000000 9,76 

TOTAL MAO DE OBRA; 

,~ ,,,TOTAL 
7,84 

9,76 

17,60 
MATERIAL ~ ("~ ( E ~ i `f ¡`~ I FONTE ,¡ ~~UN~D '~ COEFICIENTE' ..~ ;,PRÉ~CÔ~INIT~R(O ;,i~ , TOTAL 

16129 QUADRO MEDIÇÃO PADRÃO COELCE (PADRÃO MUTIRÃO) SEINFRA UN 1,00000000 44,80 44,60 

6.5. C0534 -CABO ISOLADO PVC 750V 4MM2 (M) 

MAO DE OBRA 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA 

12312 ELETRICISTA 

TOTAL MATERIAL: 44,80 

VALOR SEM ENCARGOS: 62,40 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 14,99 

VALOR COM ENCARGOS; 77,39 

VALOR BDI (26.37%): 20,41 

VALOR COM BDI: 97,80 

~~ i ~ t 
i ~ ~ONT,E ( i'Ú~N~D ~COEFICIËNTE" ~ P~tE~CQ C~NITIRIQ 7orAt~= , 

SEINFRA H 0,12000000 7,84 0,94 

SEINFRA H 0,12000000 9,76 1,17 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,11 

MATERIAL 1 i `I ~ ~, ~ ~ ~ FONTE`' ~~ ?UN~D ÇÓEFICIENTE~- ~ ~P~2ÉÇÓk~NITÃRIO:'~~_~TOTAL~" ~ , 
10357 CABO ISOLADO PVC 750V 4MM2 SEINFRA M 1,02000000 2,04 2,08 

6.6. C0522 -CABO COBRE NU 6MM2 (M) 

~l DE OBRA 

+) 10042 

~ 123 

AJUDANTE DE ELETRICISTA 

ELETRICISTA 

TOTAL MATERIAL: 2,08 

VALOR SEM ENCARGOS: 4,19 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,80 

VALOR COM ENCARGOS: 5,99 

VALOR BDI (26.37%); 1,58 

VALOR COM BDI: 7,57 

.~ ~E ) FONTE~ i 1"Uj~~D ~"COEFIÇIÉt~TÉ) 'r ~ P~2ÉÇQ I~NITÁRIO =L *TOTAL 
SEINFRA H 0,13000000 7,84 1,02 

SEINFRA H 0,13000000 9,76 1,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,29 

MATERIAL , ~ ° ~ < 1 , FONTE ~,UN~D ~ ';ÇOEF~ICIËNTE¡ „ PRÉÇO hNITIRIQ nr ,.,rTOT/1L 
10340 CABO CO~E NU 6MM2 ~ SEINFRA M 1,02000000 3,59 3,66 

Cato CésarAio~ ` deAim`td(. 
Engenheì o Cìvtf 
RN?: 061822397-5 
CREA: 340258-CE 

TOTAL MATERIAL: 3,66 

VALOR SEM ENCARGOS: 5,95 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,95 

VALOR COM ENCARGOS; 7,90 

VALOR BDI (26.37Y°): 2,08 

VALOR COM BDI: 9,98 

6.7.741301001 - DISJUNTOR TERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO)10 A 30A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO (UN) 

MATERIAL 
~ 

00002370 DISJUNTOR TIPO NEMA, MONOPOLAR 10 ATE 30A, TENSAO MAXIMA DE 240 V 

I FONT€,, , ;¡ÚNÌD ' ~ COEFICI;`I~TE~ ~ P~ÇÓ,~NITÂRIO ' ~~~.~I~TAi. 
SINAPI UN 1,00000000 9,66 

~ TOTAL MATERIAL: 

9,66 

9,66 

SERVICO ~ ~ , ~ ~ " , ; FONTE' ~ ';Ü,NID `' '- COEFICI~NTEw,,`r ~PREÇOr~INITÃRIO ~ , ~ ; T'OTAL. ' 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,12500000 12,11 1,51 

TOTAL SERVICO: 1,51 

VALOR SEM ENCARGOS; 

VALOR ENCARGOS (85.20%); 0,76 

VALOR COM ENCARGOS: 11,93 

VALOR BDI (26.37%): 3,15 



VALOR COM BDI: 15,08 

6.8. C4562 t DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO • DPS's - 40 KA1440V (UN) , 

MATERIAL _I 
{ ~ ~ ~ r ~ FONTE 'UNID COEFICIFNTEI ;~ 1 P~ÇÓ`[INTT~RIO tTOTAL 

18442 
FORNECIMENTO E NOSTAÇLAGÃO 

NTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's - 40 KA/440V - SEINFe~P~G ~1 ~ 1,00000000 Q 119,10 119,10 

~Q- 

Q 
4 ~,~}~¡ 

~ 
~~•~ ;~ 

~,~ 

` 

~ C TOTAL MATERIAL: 119,10 

~~ VALOR SEM ENCARGOS: 119,10 

~ VALOR ENCARGOS: 0,00 

~ VALOR COM ENCARGOS_ 119,10 

~ VALOR BDI (26.37%): 31,41 

VALOR COM BDI: 15D,51 

6.9. C4983 • LUMINÁRIA 4 PÉTALAS EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=12M, ALTURA LIVRE 10,20M, LÃMPADÀ OR METÁLICO ! ` 400W, INCLUSIVE 0 POSTE (UN) 

MAO DE OBRA i ~ i ~ FONT~ 'UNID ~COEF,IGIENTÉ! ~; ~ ~REÇO )ÍNITÁRIO ` ToTAt 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 3,20000000 7,84 25,09 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 9,20000000 9,76 89,76 

TOTAL MAO DE OBRA: 114,85 

MATERIAL 1 i I ~ FONTE ; UNID CAEFICIEt~TE; ,1 PRE~p 1JNTPÂRIO- . T07AL 
10199 BASE FUSIVEL DIAZED 25A. COMPLETA SEINFRA UN 4,00000000 21,21 84,84 

10501 CELULA FOTOELÉTRICA P/ L.ÃMPADA 400W, CI SUPORTE SEINFRA UN 1,00000000 26,40 26,40 

11075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 314" SEINFRA M 12,00000000 2,99 35,88 

11487 LÃMPADA VAPOR METÁLICO DE 400W/220V SEINFRA UN 4,00000000 80,95 323,80 

na 

~793 

REATOR PARA LÃMPADA VAPOR METALICONAPOR DE MERCÚRIO, 
CAPACITOWIGNITOR DE 400W 

COM SEINFRA UN 4,00000000 94,37 3n,48 

LUMINARIATIPO PÉTALA FAB.REEME REF.: ZE-157 OU SIMILAR SEINFRA UN 4,00000000 255,90 1023,60 

16796 CABO POLIFASICO - 4 X 2,5MM SEINFRA M 12,00000000 4,65 55,80 

16799 NÚCLEO P/04 LUMINÁRIAS FAB. REEME REF.:ZE-157 OU SIMILAR SEINFRA UN 1,00000000 129,92 129,92 

TOTAL MATERIAL: 2057,72 

SERVICO I ~ i ~~ ~ ~ ~~ ¡ FONTE ~ ~'UN~D ÇOEFICIEI~T'É; ;) PR~~0l1NITÃRW ; •TOTAL , 

C4979 POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÈNCIA NOMINAL 400KG, H=12,OOM, PESO 
APROXIMADO 1 130KG 

SEINFRA UN 1,00000000 1631,71 1631,71 

TOTAL SERVICO: 1631,71 

VALOR SEM ENCARGOS: 3.804,28 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 193,44 

VALOR COM ENCARGOS: 3.997,72 

VALOR BDI (26.37%): 1.054,20 

VALOR COM BDI; 5.051,92 

6.10. C2016 - POSTE P/EDIFICAÇÕES POTËNCIA INSTALADA DE 25,01 A 30 KW (UN) 

MAO DE OBRA I ~ ~ ; ( FONTE' I ; UN~D `COEFICIENTES PREÇO ÚNITIRIO TOTAL, 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 18,00000000 7,84 141,12 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 16,00000000 9,76 175,63 

` TOTAL MAO DE OBRA: 316,75 

Mg1ER1AL ~, n ¡ í ~ FONTE ~11NlD ~ COEFICIF~NTE; ~) P(tE~Ó~ÏNITÃ¡~Ib ~ ,TQTA~• 
10270 BRAQUETE COM 31SOLADORES SEINFRA UN 1,00000000 21,40 21,40 

10271 BRAÇADEIRA CIISOLADOR P/TELEFONE SEINFRA UN 1,00000000 6,85 6,65 

10332 CABEÇOTE DE ALUMINIO P/TELEFONE SEINFRA UN 1,00000000 5,65 5,65 

10353 CABO ISOLADO EM PVC 70MM2 - 750V SEINFRA M 20,00000000 30,90 618,00 

10806 CINTA DE AÇO GALVANIZADO COM PARAFUSOS E PORCAS SEINFRA UN 2,00000000 19,40 38,80 

10946 CURVA DE FERRO PARA ELETRODUTO DE 21/2" SEINFRA UN 2,00000000 30,78 61,56 

10949 CURVA DE FERRO PARA ELETRODUTO DE 314" SEINFRA UN 1,00000000 5,53 5,53 

110n ELETRODUTO FERRO CLASSE LI ESMALTAD01 112" SEINFRA M 5,00000000 15,80 79,00 

11083 ELETRODUTO FERRO CLASSE LI ESMALTADO 314" SEINFRA M 5,00000000 6,47 32,35 

11720 POST E CONCR ~ DUPLO T (SMX300KG), RESISTËNCIA NOMIAL 300KG, H= 
8,00 SOAP 0 M D0706K 

SEINFRA UN 1,00000000 536,00 536,00 

CQ'0 esar A es de Al eiJt: 
Ençlenheiro Clvi! 
RN?:061822397-5 
CRER: 340258-CE 

TOTAL MATERIAL: 1405,14 

VALOR SEM ENCARGOS: 1.721,89 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 269,87 

VALORCOM ENCARGOS: 1.991,76 

VALOR BDI (26.37%): 525,23 

VALOR COM BDI: \ 2.516,99 

6.11. C4765 - ATERRAMENTO COMPLETO CI HASTE COPPERWELD 518"X 2.40M (UN) 

MAO DE OBRA ' • e ; ~ ~ FONTIT; UN' ID COEFIOIÉt~JTE ;i ` PREÇO JNITÃRIO ;TOTÀI 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 3,50000000 7,64 27,44 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,50000000 9,76 14,64 



NIATERIAL i l 
10339- CABO COBRE NU 35MM2 

10421 CAIXA INSPEÇÃO DO TERRA 

10841 CONECTOR PARA HASTE TERRA 

12352 HASTE DE ATERRAMENTO COPERWELD 518' x 2.40M 

FONTE 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINF 
~ 

U~NIO 
M 

UN 

UN 

G ~~~ 

TOTAL MAO DE OBRA: 42,08 

COEFICIENTE; 'I 'PREÇOl1NTjdR10 *TOTAL 
3,00000000 15,98 47,94 

1,00000000 47,03 47,03 

1,00000000 2,35 2,35 

1,00000000 35,72 35,72 

d~C` TOTAL MATERIAL: 

~~~ 

133,04 

VALOR SEM ENCARGOS: 175,12 

VALOR ENCARGOS (85,20%): 35,85 

~,. ~ VALOR COM ENCARGOS; 210,97 

~ ~ VALOR BDI (26.37%): 55,63 

VALOR COM BDI: 266,60 

7.1.83693 - CAIACAO EM MEIO FIO (M2) 

MATERIAL ~ ' ~ ~ ~ FONTE UN)Df COEFICIEyTFJ ~~ ~R~Ç~ ~1NITd~210 • y ;[OTIÇL ' 
00011161 CAL HIDRATADA PARA PINTURA SINAPI KG 0,30000000 1,05 0,32 

TOTAL MATERIAL: 0,32 

SERVICO s f ~ 11 FONTE ~ ~ UNfQ ,COEFICIEt~)TE~ ,I PR~çìï t{NITÁ~ïIQ ' ^ •70TAL ' 
88310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,15000000 13,13 1,97 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,00750000 9,47 0,07 

TOTAL SERVICO: 2,04 

VALOR SEM ENCARGOS: 2,36 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 0,92 

VALOR COM ENCARGOS: 3,28 

VALOR BDI (26.37%): 0,86 

VALOR COM BDI: 4,14 

8.1. C3611- BANCO DE MADEIRA CIASSENTO FIXADO EM CONCRETO E ENCOSTO FIXADO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 3" (MÓDULO DE 2,60m) (UN) 

MAODEOBRA ¡ ' ! ~~ I FONTE ( ~~UN~N "COEFICIENTE ,J Pf2EC~0-~JNITÁRIO ~ ~TOTÁ~. ' 
10046 AJUDANTE DE SERRALHEIRO SEINFRA H 1,00000000 7,84 7,84 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 1,00000000 9,63 9,63 

11858 SERRALHEIRO SEINFRA H 2,00000000 9,63 19,25 

TOTAL MAO DE OBRA; 36,72 

MATERIAL ,! I I ~ FONTE ' ~ iUN~D COEFICIENTE • ~' P¡tEEÇq yNlydwa ~ ~70TAL y 
10532 CHAPADEAÇ03/16",OU4,75MM(37,29KG/M2) SEINFRA M2 0,06000000 192,04 11,52 

10794 CHUMBADOR TIPO PARABOULT 318 X3112' SEINFRA UN 8,00000000 1,67 13,36 

11584 PARAFUSO P/MADEIRA CABEÇA CHATA 3 8 X 30MM SEINFRA UN 4,00000000 0,06 0,24 

11589 PARAFUSO PARA MADEIRA COM CABEÇA REDONDA 5X38 SEINFRA UN 16,00000000 0,20 3,20 

12173 TUBO AÇO GALVANIZADO DE 80MM (3') SEINFRA M 1,85000000 57,09 105,62 

16661 PRANCHA DE MADEIRA MAÇARANDUBA (2,15X0,25X0,05)m SEINFRA UN 1,00000000 143,08 143,08 

Ï~6682 PRANCHA DE MADEIRA MAÇARANDUBA (2,15X0,20X0,05)m SEINFRA UN 2,00000000 112,50 225,00 

TOTAL MATERIAL: 502,02 

SERVIGO . ' a ! ~ ' ~ FONTE .UNID 'CQEFICIENTE~ ,fi P(2EÇ0 ~NITÃIi,Ib rTOTAL, 
C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 0,22000000 286,34 62,99 

C1256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M SEINFRA M3 0,05000000 20,90 1,05 

C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO SEINFRA M2 0,23000000 20,63 4,74 

C1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP: 12mm UTIL 5X SEINFRA M2 0,93000000 68,35 63,57 

C1603 LANÇAMENTO EAPLICAÇÃO DECONCRETO C/ELEVAÇÃO SEINFRA M3 0,22000000 105,20 23,14 

C2667 VERNIZ 3 DEMÃOS ESQUADRIAS DE MADEIRA SEINFRA M2 3,50000000 13,40 46,90 

Calo César Al 
Entyenh 
RNP: 061822397-5 
CREA: 340258

TOTAL SERVICO: 202,39 

VALOR SEM ENCARGOS: 741,13 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 105,18 

e5 de Atr «;~~ 
ìro Cìvìl 

-CE 

VALOR COM ENCARGOS: ~ 846,31 

VALOR BDI (26.37%): 223,17 

VALOR COM BDI: n 1.069,48 

8.2. C1430 - GRAMA EM PLACAS E=6 CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2) 

MAO DE OBRA 'tna ' ~ ' ̀ , ~ k 3 FONTE , j;UN)D ' ÇOEFICÌÉNTEI li "P,jtÉ•C,Õ ~JNITÂRIQ ^ ~ á' ~~jOTAL, 
10037 AJUDANTE SEINFRA H 0,20780000 7,B4 1,63 

TOTAL MAO DE OBRA: 1,63 

MATERIAL ' ~ ~ FONTE "UNID COEF`ICI~NTE; ,'r; ,"QREÇO Úy1TdR10 .. '1'07AÌ. • 
11225 GRAMA TIPO BATATAIS EM PLACA SEINFRA M2 0,90000000 6,07 5,46 

12077 TERRA VEGETAL SEINFRA M3 0,07500000 70,52 5,29 

TOTAL MATERIAL: 10,75 



J 
~ ,r 

8.3. C0112 -ARBUSTOS ORNAMENTAIS EM GERAL. CI ALTURA MÍNIMA DE 50CM (UN) 

~~~PNENT~"cc`\ 
Q ~ 
o ~~ y

~ 

~ ~ V~r ' 

~ ~ 

~J i 

VALOR SEM ENCARGOS: 12,38 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,39 

~ VALOR COM ENCARGOS: 13,77 

~ VALOR BDI (26.37%): 3,63 

~/ VALOR COM BDI: 17,40 

MAO D~ OBRA 

11277 JARDINEIRO 
i t .I; ~ : ; ~`'V.FQI~rE 

SEINFRA 
~NjD 

H 
COEFICIEt~TÉ `; 

0,16960000 

' P~2ÉÇ0 ÜNITl1RiQ 
9,06 

'TOTAL 

1,54 

TOTAL MAO DE OBRA: 1,54 

MATERIAL ; ~, . ~ ¡ I I FONTE IUNÍD ~ ~~CbEFICyENTË ,~ PÍ2EÇÕ~~NIT~¡210 70T~L. , 
10105 ARBUSTO ORNAMENTAL SEINFRA UN 1,00000000 31,68 31,68 

TOTAL MATERIAL: 31,68 

VALOR SEM ENCARGOS: 33,22 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,30 

VALOR COM ENCARGOS; 34,52 

VALOR BDI (26.37%): 9,10 

VALOR COM BDI: 43,62 

8.4.98516 -PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUALA 2,00 M. AF_0512018 (UN) 

MATERIAL ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ FONTE UNIR COEFICIFNTE~ II PRÉÇp,~Nff11R10 ` ; ~ ~70T({~. 
00038641 MUDA DE PALMEIRA, ARECA, H= •1,50' CM SINAPI UN 1,00000000 129,31 129,31 

TOTAL MATERIAL: 129,31 

,CO ~ ' ~ 1 J FONTE ,; UN)D COEFICIENTE, ; PR~Ç9 ~1NITARIO 70T~}(. 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 4,36200000 9,47 41,31 

88441 JARDINEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1,09050000 11,65 12,70 

91634 GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6500 KG, MOMENTO 
MÁXIMO DE CARGA 5,8 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 7,60 M, INCLUSIVE 
CAMINHÃO TOCO PBT 9.700 KG, POTENCIA DE 160 CV-CHP DIURNO. AF_OB/2015 

SINAPI CHP 0,29990000 121,00 36,29 

91635 GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6500 KG, MOMENTO 
MÁXIMO DE CARGA 5,8 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 7,60 M, INCLUSIVE 
CAMINHÃO TOCO PBT 9 700 KG, POTÉNCIA DE 160 CV-CHI DIURNO. AF_OB/2015 

SINAPI CHI 1,22520000 23,75 29,10 

TOTAL SERVICO: 119,40 

VALOR SEM ENCARGOS: 248,71 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 31,79 

VALOR COM ENCARGOS: 280,50 

VALOR BDI (26.37%): 73,97 

VALOR COM BDI: 354,47 

Ca ó CésárAia~s ce.~ 
~n~enhP~rD ;~~^ 
RN?• 061822397 ~ 
CREA: 340258-C~ 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 
Secretaria de Infraestrutura 

OBRA: SERVIÇOS DECONSTRUÇAODEPRAÇAPOBLICA 
LOCAL• VILA DE PEDRA BRANCA 
hiUNICIPIO. ACOPIARAICE 

~ 
' NOTAS: 

_ 
~ 

r "~doTerreno(An: 459,00 m' 
ÃreadePjso(Pq: 362,68 m' 
QrtadeJaNlm(AJ) 39,24 m' ~ 
`TaiardeMofo•F!a(M17 14Q00 m 

1- RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2) 

Membrla de Cálculo 

PREFEIiURA DE 

ACOPIA  
e~~~p,}~ENTFO~ 

~ `~ 

 I ~F~ I~,..., ~°- ~ . ,  ̀ ~n  ' ^ ' O / 

Quantldade = 401,92 m' 

' Area x Quantdade = Area (m~J 
362,66 1,00 362,68 
39,24 1,00 39,24 

2 - ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3) 

Obs. 
Area de Prso Intertravado 

Area de Jardim 

Total = 8,41 m' 

Extensão x Largura x Altura x Quantdade = Area (m') Obs 
83,40 0,30 0,20 1,OD 5,00 Mero Poo Deitado 
62,60 0,15 0,15 1,00 1,41 Meio Fro em Pé 

3 -ATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL SlCONTROLE, MAT. CIAQUISIÇÃO (M3) 

Total = 80,38 m' 

Area x Altura x Quantdade = Área (m~ ' Obs 
362,68 0,20 1,00 72,54 Area de Plso Intertravado 
39,24 0,20 1,00 7,85 Área de Jardm 

4-ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, CIARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA (1:2:8} (M3) 

Total = 3,34 m' 

Extensão x Altura x Largura x Quantdade = Area (m~ Obs 
83,40 0,20 0,20 1,00 3,34 Meío Fio Dedado 

5 - LASTRO DE PÓ DE PEDRA (M3} 

Total = 18,13 m' 

Área x Altura x Quantdade = Área (m~ ' Obs. 
362,68 0,05 1,00 18,13 Area de Poso Interiravado 

0 - LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA (M3} 

Total = 3,82 m' 

Área x Altura x Quantidade = Área (m~ ' Obs 
39,24 0,10 1,00 3,92 Area de Jardm 

T - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO ¡20 X10 X4CM},CINZA - COMPACTAGAO MECANIZADA (M2} 

Total = 223,00 m' 

Area x Quantdade = Area (m~ ' Obs. 
223,00 1,00 223,00 Area de Poso Inlertravado Cinza 

8 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOUNHO (20 X10 X4CM},COLORIDO - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) 

Total = 139,68 rtt' 

Area x Quantidade = Area (m') ' 
139,66 1,00 ~ 139,68 

Cá o ÉC  ~h~eó ~eA~meida 
RiVP:061822397•5
CREA: 340268~CE 

Obs. 
Area de Piso Intertravado Colorido 



' V 1~ 

9 - MEIO FlO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m CIREJUNTAMENTO (M2) 

Total = 146,00 m 

Fxteruão x Quantidade =Subtotal (m) Obs 
83,40 1,00 83,40 Mero Fio Dedado 
62,60 1,00 62,60 Meio Fio em Pé 

10-INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
TUBO PVC SOLD. MARROM INCLCONIXOES D=32mm(1~ (M) 

Quan = 14,50 NOTA: PRAÇA 
TORNEIRA DE PRESSÃO PIJARDIM DE314" NM 

Quan = 1,00 NOTA• PRAÇA 
CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm} DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO (UND) 

Quant = 2,00 NOTA• PRAÇA 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 32mm (1114 (UND) 

Quan. = 1,00 NOTA.IRRIGAÇAO 

11-INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
ELETRODUTO PUC ROSC.INCLCONIXOES D=25mm (3/4") (M) 

Quard. = 18,29 NOTA: ILUMINAÇÃO 
CAIXA Eh1 ALVENARIA (40X40XBOcm) DE 1 TIJOLO COMUM, LASTRO DE ERRA ETAMPA DE CONCRETO NM 

Quanl = 2,00 NOTA• ILUMINAÇÃO 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ SOBREPOR ATE 6 DMSÕES, C/BARRAMENTO (UND) 

Quant = 1,00 NOTA• ILUMINAÇAO 
QUADRO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE-PADRÃO POPULAR (UND) 

Quanl = 1,00 NOTA• ILUMINAÇÃO 
CABD ISOLADO PUC 750Y 4,OMM2 (t1f7 

Total do Eletrodutc x Cucmtos = Total (m) 
Quani = 18,29 x 3,00 = 54,86 NOTA:ILUMINAÇAO 

CABO GOBRE NU 6,OMM2 (M) 
Quani = 3,00 NOTA ILUMINAÇÃO 

DISJUNTORTERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO)10 A 30A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO (UND) 
Quani = 2,00 NOTA: ILUMINAÇÃO 

DISPOSTTNO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DETENSÃO - DPS's- 40 KA1440V (UND) 
Quani = 1,00 NOTA• ILUMINAÇÃO 

LUMINÁRIA 4 PÉTALAS EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=12M, ALTURA LMtE 10,20M, LÃMPADA V. METÁLICO DE ATÉ 400W, INCLUSNE 0 POSTE (UND) 
Quani. = 2,00 NOTA:ILUMINAÇAO 

POSTE PIEDIFlCAÇÔES POTÉNCIA INSTALADA DE 25,01 A 30KW (UND) 
Quani = 1,00 NOTA• ILUMINAÇÃO 

ATERRAMENTO COMPLETO CI HASTE COPPERWELD 3i4"X 240M (UND) 
Quani = 1,00 NOTA:ILUMINAÇAO 

12 - CAIAÇÃO EM MEIO -FIO (M2) 

Quantldade = 41,82 m' 

Extensão x Largura x Quantidade = Área (m') Local tia Intervenção 
83,40 0,30 1,00 25,02 Meio Fio Dedado 
62,60 0,27 1,OD 16,90 Meío Fo em Pé 

13 • BANCO DE tr1ADEIRA C/ASSENTO FUUiDO EM CONCRETO E ENCOSTO FIXADO EM TUBO DEAÇO GALVANQADO 3" (MÓDULO DE 2,BOm) (UND) 

Total = 4,00 und 

QuanL = 4,OD NOTA URBANIZAÇÃO 

14- GRAMA EM PLACAS E~ CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2} 

Total = 39,24 m' 

Area x Quantidade = Area (m~ 
39,24 1,00 39,24 

15-ARBUSTOS ORNAMENTAIS EM GERAL Cf ALTURA MÍNIMA DE 50CM (UND) 

Obs 
Área do Jardm 

Total = 12,00 und 

Quani = 12,00 NOTA• JARDIM 01,02,03E 04 

10 - PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUAL A 2,00 M. AF_0512018 (UND) 

Total = 1,00 and 

Quani = 1,00 NOTA• JARDIM 05 

ésa es de Alm 

Eáá ás1áz23s s 
CRER: 340258•CE 

ida 
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MEMORIAL 
DESCRITIVO 

EPIDEftE~O: AUENIDA PAULINO FÉC!?F 362- CEIUTRO -ACQPtAFilk- CNPJ:87.847.379f 4U41-19. 
FQNE: ( :~: ) 3565-1999 
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~R~FE[TURA [~~ 

MEMORIAL DESCRITIVO E 
N 

ESPECIFICAÇOES TÉCNICAS 

OBRA: Construção de Praça Pública da Localidade de Pedra Branca. 

LOCAL: Localidade de Pedra Branca. 

MUNICÍPIO: Acopiara —Ceará. 

Novembro de 2019 ésar~~i~s dr~~~meida 
Engenheír Civil 
RNP: 061822397.5 
CREA: 34Q298•CE 

Página ~ 2 

ENDEftEÇD: AVENIDA PAULIlVO FÉLIH-.~62- CENiRÜ -ACOPfAFiA- CNP1:47.84ï.379f QD{}119. 
f{}NE:(88)35ó5-1994 



INFORMAÇÕES GERAIS 

Pretendente/Consumidor: 

Obra 

Local 

Data 

Descrição do projeto 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

P~~F~►Tuaa c~ 

Prefeitura Municipal de Acopiara 

Construção de Praças 

Localidade de Pedra Branca — Acopiara, CE 

Novembro de 2019 

O presente memorial descritivo tem como 

objetivo fixar normas específicas para 

construção de praça da localidade de Pedra 

Branca no Município de Acopiara/Ce. 

O presente memorial descritivo estabelece as condições técnicas mínimas a 

serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados, fixando, portanto, os 

parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, 

seguindo as normas técnicas da ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de 

obras e serviços. A planilha orçamentária descreve os quantitativos, como também 

valores em consonância com os projetos básicos fornecidos. 

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE 

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a 

seguir. Todos os serviços serão executados em completa obediência aos princípios de 

boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS 

No caso de divergências de interpretação entre documentos fo 

obedecida a seguinte ordem de prioridade: 
o Ces es é lmeidn 

Engenh ira Ciu'd 
R~1P:061022397•5 

CREA: 340268•CE 

Página ~ 3 

ENDEREçO: A1fENiDA PAUUIVO FÉCfX-362- GENTRG ACOPIARA-GNPJ:47.847.379/4DQ1-19. 
FONE: (88} 3565-1999 
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a. Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentáná 

desenhos/projetos fornecidos, efetuem consulta ao projetista. 

b. Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão 

sempre os mais recentes. 

c. As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala). 

INTERPRETAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITIVO 

O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e 

quantificado na Planilha Orçamentária. Os serviços descritos no Memorial Descritivo 

seguem a mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, como a especificações do 

Projeto Arquitetônico, com o intuito de facilitar a assimilação de cada item entre os 

diferentes documentos fornecidos. 

ARQUITETURA —CONSTRUÇÃO CIVIL 

RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO: 

LIMPEZA MANUAL DO TERRENO 

A completa limpeza do terreno será efetuada manual, dentro da mais perfeita 

técnica, tomados os devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros. 

A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, roçado, 

destocamento, queima e remoção, de forma a deixar a área livre de raízes e tocos de 

árvore. 

Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores ou formações rochosas e 

existentes, salvo as que, condicionante de projeto arquitetônico, devam ser removidas. 

O construtor tomará as providências no sentido de serem extir}~os todos os 

formigueiros e cupinzeiros existentes no terreno. 

Caió César Alú~s de ~iineida 
Engenhetra CLVJ! 
RNP: 06182239T•5 
CREA: 3k0258•CE 
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MOVIMENTAÇÃO DE TERRA: 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE SOLO 

Serviços de escavação, incluindo remoção da cama vegetal, estrutura de antigas 
pavimentações bem como remoção de solos inadequados, de modo que tenhamos no 
final o greide de terraplanagem estabelecido no projeto. 

Estes serviços são classificados em três categorias de acordo com os materiais a 
serem escavados: 

A) Primeira categoria: são os classificados em solos em geral, residual ou 
sedimentar, seixos rolados ou não, com diâmetro máximo inferior de 0,15 metros. 

B) Segunda categoria: são os constituídos por rocha em decomposição, que 
permitem remoção com o uso de escarificador, lâminas ou canto de lâminas de 
equipamento rodoviário, sem uso de explosivo. Serão incluídos nesta classificação, 
os blocos de rocha de volume inferior a 1,0 m3 e os matacões ou pedras de diâmetro 
médio compreendido entre 0,15 m e 1,0 m. 

C) Terceira categoria: são os constituídos por rocha sã, em que será necessário 0 
uso de explosivo para sua remoção, e blocos da rocha com diâmetro superiora 1,0 
m3, cuja extração e redução, a fim de possibilitar o carregamento, necessitem o 
emprego de explosivos. 

A medição efetuar — se - a levando em consideração o volume extraído, medido 
na cava, sendo o cálculo dos volumes resultante da aplicação do método das "médias 
das áreas". 

A classificação do material de escavação será definida previamente pela 
fiscalização, havendo uma especial atenção quando ocorrer mistura de categorias 
com limites poucos definidos. 

Não serão computados excessos de escavação que venham ocorrer, sendo 
obrigatoriedade da empreiteira a reposição do material que se fizer necessário, em 
condições técnicas compatíveis com o projeto. 

Receberão tratamento especial por parte das fiscalizações, no que se refere a 
volume da escavação, bem como de sua medição, as áreas localizadas de solo com 
baixo poder de suporte. 

Os serviços serão medidos pela categoria de material devendo incluir as 
operações de escavação, mão de obra e encargos, bem como todos os eventuais 
necessários à completa execução dos serviços. 

O material de aterro, extraído de jazidas deverá ter CF~I igu~l ~,i maior a 12%, 
comprovado através de ensaios tecnológicos, e aprovado pela 

Cai~ es~r . ~ ae 
RNP' 06e02297•5 
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ATERRO MECANIZADO APICOADO 

Será mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, tanto no que 
se refere à unidade quanto ao material. 

O aterro será sempre compactado até atingir um "grau de compactação" de no 
mínimo 95%, com referência ao ensaio de compactação normal de solos —conforme a 
NBR 7182:1986 (MB-33/1984). 

Serão executados cortes e aterros, em camadas sucessivas de no máximo 30 cm, 
nos limites definidos pela implantação do projeto. 

O terreno deverá ser compactado mecanicamente e nivelado de forma a se 
adaptar às cotas previstas em projeto. 

Os materiais para aterro deverão apresentar CBR > 20%, serem oriundos de 
alterações de rochas e isentos de matéria orgânica, ou substancias prejudiciais. 

FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO 

Os blocos de tijolo furado serão assentados com argamassa de cimento, areia e 
cal hidratada, cuidando — se para ter juntas verticais e horizontais de espessura 
constante. Deve — se evitar o uso de pedaços de blocos, e observar sempre a amarração, 
cinta de concreto armado com a finalidade de maior distribuição das cargas, evitando 
também deslocamentos indesejáveis, pelo travamento que confere a fundação. 

PAVIMENTAÇÃO: 

PISO EM PISO INTERTRAVADO 

Piso de concreto são elementos pré-fabricados de concreto de formato que 

permite a transmissão de esforços. 

Para o bom funcionamento do piso deve - se observar os seguintes elementos: 

Confinamento: 

O confinamento externo é constituído por um passeio associai • a e,• -fioI de 
~, ~; 

~. ~"~ l es de ~ ~ineida 
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Assentamento: 

Os blocos assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada. 

Cada bloco é pego com a mão, encostado firmemente contra os outros já 

assentados, para então deslizar verticalmente até tocar no colchão. 

O cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima, em 

média de 2,Smm, quando a abertura ficar maior, é possível fechá-la com batidas de 

marreta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já 

assentados. 

Os blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si os 

golpes devem ser utilizados para minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento. 

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação debaixo para cima 

compactação Inicial: 

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de 

vibrocompactadora e/ou placas vibratórias. 

Em pavimentos com bloco de 6 cm de espessura é importante o uso de 

equipamentos muito potentes, que podem provocar a quebra das peças. 

Na primeira etapa de compactação, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória, 

passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em direções opostas: primeiro completa-se 

o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos 

para evitar a formação de degraus. 

A compactação e o rejuntamento com lastro de pó de pedra avançam até um 

metro antes da extremidade livre, não confinada, na qual prossegue a atividade de 

pavimentação. 

Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho se 

Caio esar ue~deArinelda 
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Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactação, é precisò 

com duas colheres de pedreiro ou chaves de fenda esubstitui-las; isso fica mais fácil 

antes das fases de rejunte e compactação final. 

Rejuntamento: 

O rejuntamento com lastro de pó de pedra diminui a permeabilidade do piso de 

água e garante o funcionamento mecânico do pavimento. Por isso é preciso utilizar 

materiais e mão de obra de boa qualidade na secagem e compactação final. Com rejunte 

mal feito os blocos ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente. 

Na hora da colocação, o pó de pedra precisa estar seca, sem cimento ou cal; 

nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte quebradiço. 

Quando o pó de pedra estiver muito molhado, pode - se estendê-la em camadas 

finas para secar ao sol ou em área coberta. 

O pó de pedra é colocado sobre os blocos em camadas finas para evitar que 

sejam totalmente cobertos. 

O espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente 

preenchidas. 

compactação Final: 

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para a 

primeira etapa dessa atividade. 

Deve-se evitar o acúmulo de pó de pedra, para que ela não grude na superficie 

dos blocos, nem forme saliências que afundam os blocos quando da passagem da 

vibrocompactadora e/ou placa vibratória. 

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas 

direções, numa atividade que se desenvolve por trechos de percursos sucessiv 

Encerrada esta operação o pavimento pode ser aberto ao tráfego. 
a`ia-f,es~ ~e de , ~teiáa 
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